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A data de 7 de Abril violencia abusiva dos ,do- 
póderia, em outrai época#, minadores ou pela réaejáo ( ' 

passar despercebida. Nes- energica do.poyo;'creando, ■ ■ ...... 1 — ■ — • ^ | . ■ ■ 

peía" ¡mprensT'aíaíy^ami Se^Só,T.^iniciados hoje pela manh§ todos os trabálhós--Ó que ficou resolvido na conféren- 

2LSWSt ;% cía de honlem enlre o Chefe do Governo Provisorio e a commissáo de marítimos - O que 

mazellas da actualidade,' ceásos . da demagogia. O tOI Si QT31106 leuniáo do Syndicato--O ministro do Trabaho. deaccordo com um tele- 

evocar o episodio histórico meio termo aó podé estar; «i omn , n ¿I» ’L, .i- \ _ , , , . . 1 • , , v 

da abdicado de D. Pedro em occasióés'. taes,, huma •gramma ao/sr. oe.tulio vargas, recebérá noje urna commissáo da classe 

i Foram ontño lidos telegrama José'Domingos Moráes ao Ca- Fallou, a seguir, o Delegado 
| mas e cartas de sohdnrledade pltSo ■ Aloncastro Guimariea, do Syndicato dos Taifeiros <1a 
I do Euclydes M. Souza. Untando um'repto a que pro- Marmita Morcante que pede 

i centro dos capitacs da Mu- ve o que disso em entrevista ser incluido ñas relvindicacíes 
rinha Morcante; ^edcraeüo a “O Paiz". pleiteadas, as 8 horas de Ira- 

.’ Proletaria do Estado do Rio; E aínda urna carta do dr. balho e protesta contra “o 
Gremio dos Conimissarlos da Joüo Pacifico offcrecendo seu assallo ao Patrimonio dos ho- 

Marín ha': Mercante. Follam- automovel e dlnhelro 4 Fede- _ 

’ bom lida copia da carta do. sr. cofío. (Conctue na 3.* p»g.) 

Eslá sendo de eiiertescen 
cía o amhienle oolilito 

Depois de quasi seis mezes de balburdia legislativa, 
ainda se elaboram novos projectos de Constituido- 

se^pelo menos ñcsse'oa- b,ica ná '° t'cm encontrado Ax.-xlo coll.fdo bonita. «ni r„-n lc ti Velería» do> Marítima., dorante a rconlio Será tíeSta VCZ S renUnCÍS dO Sf\ M -deiTOS NettO ? ~ O 

■ ' o • -j p .. nos govemantps hodiémos. i. . . . ... ouo se diz a, hontem a resDGito no Palacio Tir?iden- 

so da sua vida. um..gcnuf - ® n . - : .Cidtnlc W hfliilcmi no i garantía para o futuro de, A GRANDE REUMXO DE ? ,co y c,lu t raiauiu lltcJUCIl 

no. demócrata. Deixou 0 -• :oras *tnido-dia. surprchonditin con, a „ ., „ „ • '"Honto • • / tes- O general 6oes Monteiro condemna os “proces- 

•i - . . uo Imperador. Iodo o no.- ... ... A susmmsnn dos IrnbaUioí. . Milito, antes de. 5 horas . .. , ° .. r v 


da abdicado de D. Pedro em occasióés' taés, , ’numa 
1. A lijáo do Imperador é decisáo qué annulle umj -'j 
de urna opportunidade fia-' dpi obstáculos,, Foi o qué $ 
g'rante. Os 103 annos, que D. Pedroi fez. Renunciou. I 
sobre ella transcorreram, dando’á victoria ao .povoJ 
nao lhe róubaram o'vico de Ejemplo .raro, que redime, ’! 
éxemplo edificante, ade- pcrañte a 1 Historia, ' o 'mo; ! 
quado a certas phases da carcha celébrizadó pelo 
política, que se reprodu- scu espirito leviano e pela 
zem, de quando em quan- sua conducta . irregular. 1 
do, com. um synchronismo Exempló qué, para vergo- 1 
qurioso e fatal. nhá' dos hómeris de 'hí>j'c,.j 

Nao cabe aqui a” chro- flbresceü cm plena' monar-1 
nica dos factos que deter- chia. ’ ' ' '. : 

minaram o acto imperial., Si D. Pedro I* resusci- 
Cabe, apenas; a citagáo do tasse, ncstc.7 dé Abril, njíií 
niotivo maximo que arras- fugiria, como-nós nao-fu- 
tou o primeiro monarcha gtmos, ao confronto de sua 
brasileiro a urna .nobre at- attitude. comás a’ttitúdes 
titude de renuncia. Aban- que porahi se régistram. 
donando voluntariamente o Vv , . , . .i 

throno. Pedro I rcvelou- . .O'^r da-optrnao-pu- 
i ultca nao tenv. encontrado 

se, pelo menos nesse pas- - • • - . ■ - 

■ j ■ -j nos governantcs hodiernos. .- 

so da sua vida, um genut- . ... . . 

' , . r, • o eco que teve no coracao- 

no. demócrata. Deixou o - -t- t-i - - im 
, do Imperador. 1 odo o po.- __ 

poder para nao investir, - • : . ., . , n í) n S!i 

, , vo, que vtbrou, em 1930, 

contra o povo. Urgou as. • • f V A ll¡W='n^ 211 



! X .ciilnilé' fói liniílcini no garantía pora o futiiro de A GtóNDE REUNIJO DE 7 ’ .J. ' “ . 1 a,av ' ,u lllaucll ‘ 

iici.o-dia, sur|p,'cin;niiiiin coní a *««* Almilas. .... '.. tes-0 general Goes Monteiro condemna os “proces- 

, - ... A siispensun dos trnbalhoí. . Milito, antes de. 5 horas_ j 

,iovo.puciiica iios iuaninu'is g ,. ev o pacifica, rieoú dóH- gmndeí’p h.muitwio.quo «<- sos do regime deposto, verificados ou peiorados do 

H|e, eni‘ compliHa calma e na horada antc-lionteiii, em ron- chía os salóos do Symlicnto e M t o ni r 

ñaís absoluta' ordciii susiien- "'5o. do Syndicato dos'Marili- estacionjva ñas imme'diaqdet. INOrtG 30 OUl 


vumia u UÜVO. ^drguu as. | -j i .ai». i-l’ Ciiima e ím i um-uiiit uim-iiumciu, em »«•»- wv ^huium,u c 

sua excepcional posieñó j : • <, * ra _ nlr oi'lratfflllios. ■ É hontem, as 17 horas, rcu sao, com a prosonca dos dele- 


sua excepcional posi^ao - í, , u,,,au ‘ os-irauaiuos. • E hontem, as 17 horas, retí ■ sao, com a presenta dos dele- 

para nao derramar, num¡ :í . a0 - ■ P rocess ° 8 contra . Ehvpouco, porém, seienie niu-so-novamente o Syndicaio gados de todos os syndicams AmeaCSdO CJ© Cris© O aOVemO de Minas 
• ... qs qüaes a- rcvolucao se dos motivos que mspirfiram, afim de tomar as providencias federados. I ~ 1 w uc 1 * ■ 1 • a ~ 

choque político, sangue ' oa nos t u . ' c ? so ® cst0 ‘ dn sráiide e láoo- nccessarias 4 victoria dos sous O vicc-présldenle da Peda-1 E .profundamente' lamenta- O que se está passnndo, en- a Deus, que fizesse resuscilar 


, • .. . OS quaes a- rcvolucao se uus umu.vos que inspiraran!, aurn UB lomar as iiruviueociua icuiaauua. 

choque político, sangue »» .esto gesto- dn grande'e : laoo- nccessarias 4 victoria dos seua O vicc-présldenle da Pede- 

brasileiro. Foi masmanimo' , ,.‘V* 0U ', v . , 9® P 08tu ‘ riosa classe, toda a cidad.; desejos e ouvir a pnlavra do racóo convidou para, na au- 
, , lados revolucionarios váo passou a .acumpanhnr com a I seu presidente, que com urna sonda do presidente, qun ora 

nesaa ñora culminante do 1 j J'1 1 - 'ni¿' mtóima. sympatlila. oa .aconto-1 eomniissío do marítimos ÍA- esperado do Petropolis, ,assu- 

seu governo e do Brasil. . Chperitos que. felizmente, iiio ra'á Petropolis, conferenciar mir a presidencia 6 delegado 


, vcl . 2ü e ’ 8 estas alturns dosl tre os que tém a responsabili-: aquella' phnlange de horneas 
a trabalhos da Constituintc, ain- dad® de darn 0 paiz urna Con- cultos, afiin de salvar o pa. 
i- da se esleía á procura de. fot'- stituljáo 4 altura de suas nc- trlmoiiio jurídico e cultural 


«« C uo Ul€X 3 U. . .1 1 - • J *Tí • . ■ ** . Iviiwm-mu, I « 

r j um, rriamente, sqm que ap- terao niaiorcs .consdqucnciaá, com o 

Conseguirá, depois, a ela- : ' ' 1 i -Ivopolls,, nfini de'enlonder-sc L/ 

boraqáo da Carta Magna.' “ omcnlo ' r -«n® milita- com S. Ex.’sobre o monienio, -- 

Reabrir* o Parlinuk'' . dor -.°’ «Ja.*-; ^ .. 

p-j;, x-i, ■ » II >, nuncia. Ninguém e capaz • O. motivo, que ;dctcrminon 

1 odia Contar, aquella altu- , j. . . ¡esse justo protesto foi o decre- I 

ra, com o apoio das das- : de £ ab Tj ar da ®. P°*‘Soea.- ,to qiio.rorormou oJnsliluto.de I 

_, , ¡ prefermdo abdicar dos 'Aposontadoria e.Pensóos.d"? ' 

SC8 armadas, , dispostas a , > _ v ¡Marítimos,.om virtudo.do qual 

prestigiar o poderconsti- .j ^P? ' ' f ! .ficóii, grandcnmnlo prejudir;.-¡ n_ J 

itiírlr. Na- i. dtgnrdade, o.que, afinal'de ida o grande classe, pois coni s ItStl 

tuido. Naq alcansara. tp- , ^ é mais commodo ,sVcssío das él¿i?aés,. ó ,go- I Mil 

clavia, o apaziguamento ’ ** vorno nomeou dois represen- 

dos ánimos. A política fer, [ Quandoo^pede,em no- A ( 

vía e a coroa era impoten- de Um ideal, que em- s idento do Instituto, oapitfio * 

te para conjurar o dissidio P 0, g° u . a Nasáo,' um ges- ¡ Alencnstro Guimaráos, fican- 

• . ‘ . _ . . » • i. tjJ do, dossa maneira o xoverno. 


hioj ra' 4 Petropolis, conferenciar mlr a ’prosldencia ó do|cgailo mujas e orlenlacSes.' N silvado> cessldndcs c de seu valor cul- do Brasil. 


;r. Gelulio Vargas. 


Declararam-seem grave os 
operarios da Leopoldina 
Fala se que o movimento attiugirá aCantareira 


tural, revela que a maloria dos Por que. depois do cenlo e 
nossos actuaes legisladores vi- oitenla dias de balburdia im. 
ye_.ás npalpadelas, na incerlc- productiva,, nao so sabe ainda 
zá do rumo eheio'íie sinuosi- se vamos ter urna Consliiuicáo 
dades, que van trilha.mto... approvada pela Assembléa Na- 
■ Dahl, a balburdia reiminln cionnl, ou oulorgadn pelo che- 
em toda a parle, na Cnnstl- fe dn Governo Provisorio.I..’, 
tilinté. Ali, ninguem se en- Eis a grande verdadel 
tondn. Nao ha nrdenVno re- .. 

cinlo das sessóes, niio ha no- 51AIS UM PROJECTO CON- 
hesao no.selo da malona. nao STITUCIONAL 

ha harmonía dentro da Com- J4 nao consLifue degredo 
niissSo dos 20. para ninguem, npeznr das :if- 

E. como resultante dessn firmntivas em cnntrnrlo, sa. 
enorme bagunqn leglslaliva. hida» da hfla fe provincinna do 
temos 14 derorridos quasi seis sr. Medeiros Nello, que eslá 
mezes. e aínda so proeurom sendo elahorndo milis um pro- 


c |o< ánimos A riolitira fer Quando sé pede: em no- ‘Us seos, dois da classe, dando A . - , . , elaborar •ubslilulivos para o jocln de Cnnsliluiíün, por de¬ 
cios ánimos.^ A política .ter- S:j„i ’ „ ™ U 1 ' 11 ' 11 direiló do voto ao pre- A Qare de BarélO d© Mailá fOrteiTiente substitutivo do antc-projeclo menlos ligados ao Governo, e, 

vía e a coroa era impoten- ; I l ne *9 ea 'i que em- 1 s i,|e n ( c d 0 instituto, oapitfio . . .. constitucional. séguniln se diz. enm o apoio do 

te para conjurár o dissidio polgo'u a Nasáo,' um gdis Alenoastro GulmarSos, fican- gUameClCla P©l© pOIICl© E* uma confusño babélica! sr. Gelulio Vargas, 

que lavrava no Parlamcn- toparecido com o d° 7 de 8 c%ior S ^emaío^^D ? n Os ferroviarios da Lcopol- As autoridades pollclaes, precaufflo adoptadas pela po- ^'"SS* ? de B prcvcr ! Mnw sef levado. 0 iw^ennr?o V ^r 

to. Cavara-se entre a auto- Abril, a resposta, que se ddssa.reforma,é evidente, póls dl"“. ha días, vinhnm munl- logo que tlveram conbcclmcn- líele o movimento, até ccrcu vn e terminar ludo ¡sso? um "comité" que se coe'lou 

-1, , u - enruta é a nalávra de D com ella- eram cerco,-idos m (estando descontentamente) cm te da gréve, dislribuirnm tur- das 2 horas de boje apresen- Alguem, que se desse ao tra- organizar, apó? rlissolvidn a 

n ._. c do soberano e a opi- “ c ^ l ‘ a ' e - a P^‘ a y. r ®. de ,D. di r eitos c as.poqsibilídades dos face das atUtudes dos diré- mas de agentes, por varias lava um carácter pacifico. _ ballT penoso de “onfrontar Cómmissán dos 26. Mas. como 

máo esse abysmo que so redro 1 a y de janeiro:- elementos ; da..classe ;qüo man- clores da compnnlna para pontos, levando Instrucjocs a impressño geral era de os annaos da Cnnslltuintc re- fi5,n "ño desapparcccssc, o re- 

Dode ser vencido mi nela “Firoí” . ' lein 0 -InsliUilo; coni os ma:$ coni os trabalhadorcs. Alem severas. que'* Leopoldina cedería 4 pnbllcana de 91, com os do feridn subslihilivo, que está 

^ • P . penosos .sacnfici.oSf'.como; luna V* Hm . Iralnmento melhor o Mnn* arado a$ medidas de imposicúo dos obreiros. aifora. iprminnrm imninrandn irMiiinAn •»!»«• \ 



Apparecendo, no municipio de Jaguary, tedas as seceócs 
Estado da Bahiá, o t^rrível bandido sa- Os trabalhador 
queou varias íazendas e sanérou um 

pobre pae de familia LÜ» 
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i penosos ¡sacrificios,’cómo; iima de mil trataniento melhor o 
de mais.razooveis condicócs 
. ... , - de Irnbalho os opcrnriqs da- 

IIII A II f) 1 II fl I <,UC ^° V ' a ^ orrca Pleiteiam 

IIVÜIIUIVU ■ ^°®* Í35 dc°30I *0°500$. S 25 

-- — Hontem 4 tardo J4 se fal’nva 

j I > ■ cm 8 r é v e e o movimento cm 

o de • Jaguary, 

1 bandidO Sa- "a.^'Stdorcs,'formado, 

, em grupos, commenlavam os 

sangrou um aconlccimentos, 

, ° O sr. S. B. Nellc, sub-geren- . 

njlja Ir da empresa, dchnldc pro- | 

■ \ curou acalmar os nnlmos. ten . 

lando negoclacócs o fazendo I 
promessos. 

A Idea de pnralysocSo d->; I 
Irnbnlhos cada vez mais se | 

nlnstrnva. . I 


constitucional. segundo se diz. com o apoio do 

E’ uma confusño babélica! sr - Gelulio Vargas. 

Ninguem se cnlcnde! Qucm Esse novo projeelo deverla 
será rapaz de prever como ser levado, no piolarlo por 
voe terminar ludo isso? um “comité" que se cosilou 
Alguem. que se desse ao tra- organizar, apó? dissblvida a 
balho penoso de confrootnr Commissáo dos 26. Mas. como 
os annaos da Conslilumle re- o sln "ño desappareccssc, o re¬ 
publicana de 91, com os de ferido subslihilivo, que está 
agora, terminarla implorando (Coallnúa on »■• pag.» 


• ^ " • Mi? 


I’IUAPOBA, (E. Minas) 

2'do Abril — (A BATALU.V) 
— Pelo rórrclb) — I,chípelo 
eóumiamlamlo um grupo ades¬ 
trado de 32 capangas, surgiu 
no comeen da semana passada. 
no municipio de Jaguar}-, do 
Eslado da Unlria, onde prali- 
cnu novas soenas de banditis¬ 
mo. 


Pando htnüilfu 


Os.cangaceiros a?3aHarató ns‘ 
I fazendas “Mqc'amliira” ."Fave-‘ 
lia" e ‘‘Tanquo Novo",.onde' 
I proccderam a uma' pilliagem 
cm’regra. 

As familias, ali residentes, 
fugirara apavoradas. embre- 
nlinndo-se pelo mallo, e riei- 
san,lo os sen, llaveros 4 mor- 
c«J do, lerriveis.sicarios, Mea 


LampcSo, na sua bestial séde 
do sangiie bum.-ino. nlto saliiu 
doirscm dclxar olraz de ?i 
o cádaver de um pobre pae de 
familia urna viuva c alguns 
orphaos pmnlcnndo a desgra¬ 
ta de um lar enlutado, por 
falla de garaolias por parle 
do governo halu'ano. Os per- 
(Coocluc na 3.» pag.) 


A situaran pcrmaneceu des- 
»c modo: durnnle o din e 4 
t.-rde. alé quando, A noilc. mo- 
dlflcou-se cm fnvor dos parll- 
ilnrlo?. dn preve. 

' As 21 hnrnn, 14 n oslncifo 
’nicinl da l eopoldina onre- 
sentnra um movimento dcs- 
usndo. 

Onnrcnln nracns dn Policial 
Militar e 150 dn Policía K'pr 
cinl. oslas rom os seos carros 
servidos de mclrnlhndorns. 
omprostnvam 4 garc um nspo- 
rlo liellicoso. 

Centenas de Investigadores 
-ondnvam. desconfiados, os 
•ronseunles. 

Esse nparn'o. entrctnnln. nño 
-hnlin- o animo dos trahnlbn- 
dores. 

O- TBAFEGO PARALYSAIKi 

Finnlmcole. 4 mcln nolte e 
30. o trem que devia sair da 
garc de. Bardo de Maná nao 
poude partir, por fallo de 
cqulpngcm. Eslava iniciado o 
movimento. 

Depois de uma hora da nn 
drugnda de hoie se nuirmn- 
rava que o movimento so nlns- 
Irarln 4 Canlareira. ncarrct.m- 
do n pnralysacño das barcos. 
Fnlretnnln. nté quando redi- 
gimos estas notas, a» barra? 
i-ño hnviam paraiysado o tra 
figo. 


SflineleqibilidadedoChefe 

d’nva ■ .i ■ ■ - ■ .. • — .. . 

Ido Governo Provisorio 

'pro- Na fpibuna da ConsMfuinfe, o sr. Bias Fopfes combafe a Candida- 
m"o fupa Gelulio Vargas - “Se alguem apanhar na rúa a bandeira que 
d-s empunhámos em 1930, ferá vicloria cerla”, affipma o .represen* 
l,,c fante mineiro - Uma Farde movimentada no Palacio Tiradenles 


A beta da sessao de hontem 
foi íida o approvada sem re- 
ctlflratócs. 

Pela oi'dcm fala o sr. Fa- 
bio Sodré. Extrnnha quo a 
Commissüo dos 26 so tenha 
frognicnlado. • hontem, cm va¬ 
rias sub-cnmmis'óc?; Discorde 
das novas dircctrtzes que se 
impuzernm os 26, bem como 
dos scus novos mclhodos de 
trnbiilho. Acha que a enm- 
mlssño se trnnsfnrmou em ver- 
dndeira Assembléa dentro da 
Assembléa. Protesta contra o 
fació de ter a Commissüo dos 
26 menosprezado a collnbora- 
tao do sr. Raúl Fernandes, 
relator gcrnl do subsiiliillvo. 
Propóe a nomcntñn, pelo pre¬ 
sidíenle dn Assembléa. de uma 
commissáo de 7 membros |i»rn 
examinar o substitutivo, cada 
mombro desse novo conclave 
devendo falar em plennrio 10 
minutos,' sobre a materia con¬ 
stitucional. Os relatores te- 
rinm 20 minutos de prnzo. 
j O sr. Maximiliano lambcmfa- 
In pela nrilcm, rc,nondendo no 
sr. Kablo Sodvé. Recordó que 
a Commissüo nao c eorpo'cx- 
Iranhn: trnbalha por delibera- 
cao ex pros-a da Assembléa.' 
A rnmmissño nño fo¡ dividida. | 
As suas Inrolps é que foram 
repartidas. Chama a attcncño I 


do pler.arto para um commu-j 
nicado que enviou 4 Mesa, le¬ 
vando offlcialmcnte ao conlie-1 
clmenlo do presidente da As¬ 
sembléa ns dcliberogócs to¬ 
madas nn vespera cm rc- 
unláo. Disse ainda, o sr. Ma- 
xim.iliano,. qin> a Cunmi.ssñó 

dos 26 nño vlsou desprestigiar 



o relator geral nem desprezar 
sua colhibnrncño, pols elle c 
scus compnnheiros milito nd- 
mirom a illuslre personnlida- 
de do sr. Raúl Fernandes. 

O sr. Antonio Cnrlns. em 
seguida, annuncia que a Mesa 
receben o communirado a que 
s® referiu .o sr. Cnrlns Ma¬ 
ximiliano, bem como as sng- 

jtcstóes apresenladas pelo sr. 
Fnblo Sodré. O presidente nin- ¡ 
da nununela n «ornearán dos j 
srs. Chrislovño Barcollo?, SI-1 
mñes Lopes e Cunhn Vascon-1 
cellos paró representa rom a ¡ 
Constitulntn na innuguraeño! 
do monumento n Dcodoro, noj 
cemiterlo do Cajú". . 

AS OBRAS DO NORDESTE j 

O primeiro orador da tarde' 
sobre o dchntc constitucional 
é o sr. Ferrclra de Souza, de-, 
fendendo de inicio o movimen- 
to das bancadas dn nordeste, 
tomando obrignlorin, n conti- 
nuidade. por conln dn gover¬ 
no central, das obras contra 
ns sccra? dn nordeste. 

O sr. Ferrclra de ' Souza. 
que se demora em exams do: 
systcmns constitucionae?. fi¬ 
naliza vnllnndo a so n.-eupar 
das obras do nordeste, dlzendo 
que os nnrdeslinos. privado: 
dessa assislcncia, cm pouco 



Sr Fernando MnguIliaca 


tempo ficnrño prnticamer 
impnssibitilndos de trabnlln 
FALA O SR. DOMINGOS 
VELLASCO 

O sr. Domingos Vclla? 
faz a defezn da seguinto eme 
da que aprescnlou ao Caj 
(Continúa na 2* peg.) 
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Rio Je Janeiro, Sabbado, 7 de Abril de 1934 __ 


A BATALHA 


inhei- A inelegibilidade doChefe 

vesce ni q '¡mhmte | 

iveira do Governo Provisorio 


(Conclusí* da.1* pag.) 


Urna carta enderezada a 
A BATALHA 


Recebemos a seguinle carta: | 


rv^irr= pelo °chafe do GoVcmo Provi- nS.no em rpvela C 6es que ti-, 

tra, cora algum outro planeta va- i posas do governo prov lorio!... sobro o Instituto Mínoiro da 

ñTÍSl?nl» d **“>*•• que o tape- Aggravar CS5E5 . ^“ a ,"“ 5o P or ahi « vi como as cou- Cafó, nao mais voltei aquella 

^irrsirírtwffwursm ™ 

tuicdea. na aclualldade, perde- para o exilio, a bordo do "Ala- nfl : z SERA’ DESSA VEZ í se loinou pa^ra commigo a el 

rom o seu carador qaasl sa- Boas." Combate tomfcem a P 0 ‘ sr . Blos Fortes protesta qnanito, líS'o l, Sidork JTm' 

orado do inviolabilidade. No formuta ••harmónicos e lndepcn- contra os infla- _ ; „„ 3 palmentero sr. Saltará se tm- 


1 arestoso c acido, -receben- 


lü. uiuyuú U U1UUUU uu umuiiu uwi ..w n . w - -- (Conctnsio da i-pag.) Uma carta endereeada a 

‘ Z J 7~ T (Conclosíe da 1‘ pag.) vem melhor cu peta¿A™*- do. apenas nño .WLJS levefá fo^r^s A BATALHA 

impressoes da zona oéste de lnlí ál orta — *sr°d= «S" A BAIALnA 

Minas Gcraes “i ?***... „ ÜS'SS SMÍ «SS,‘ ffgáSé 1 .JtSgS S iSS 

OLIVEIBA. 2. (Crespón. o, t«. *. * g¡ ffláSÍ^Üf. SÍ SfSjt^A S ZgSAfSSPS "» ““- *> ■£- &£*£&£%*£. 

í&rssL-sdw: a-Ai* ¡."ssaftaat g aratea s saswjawsás 

«rata e funda imprcssao que hitando com a .Instabilldadc m odo que a producráo seja di- do, neste pobre planeta amea t a- '¿fea. A Assembléa precisa que teremos urna Const.tu íao 1 “ mor pa a í au c propaganda contra o acto d« 

«fin lodos dcixou u recente vi- dos negocios e coto a taita de riR¡da . 0 col , sumo organizado do de se congelar, arriscado a P““ h , naturezo das des- outorgada em pomos días, Agapito por lite leí citado o Intcrvenlor, embora lenuuii 
rita do .dr. DJalma Pintadlo descortino dos dirigentes. E' cóm o obioctivo de assegurer chccar-se. de urna hora.para ou- “"“no provisorio, pelo chote do Governo Provi- no.no em revei agües que fbt hypotl.ccndi todo seu apoto ü 

Chagos a esta cidadc. bem verdade, e, por um dever ArsenvcIvimAnln ordenado tra. cora algum outro planeta va- pesas ao b no es . son ol... sobro o Instituto Minciro de solidariedadn no flm rií lípth 

Pondo-se tan conlaclo com a de instiga nao deve ser occul- dn cconoraÍB nacional". f^Sc wa^^etc^or pt¿£n¡ íu'ró serlu a dcsmoraliznsáo Por ahí «e vi como as cou- Calí, nao mais. volld aquella , |ll0 asignaran., entrbgándo 

sua térra natal,pela primera» todo, que sé o tacto do baver Diz o orador que as Mnstl- do miz, um X la se toi da Assembléa aos olhos do sos andan... repartió que, desdo entao, sob protesto, D Instituto ;«o 

vez, opós a sua volla do cxi- dosappnrecido, com a morte tolí6e s, na aclualldade, perde- para o exilio, a bordo do "Ala- “ 2 , SERA’DESSA VEZ 7 Felicissimo. Essa'acia i 

lio, poude o chele político do sr. Olegario Maclel, a des' ram o seu carácter quasi sa- Boas." Combate tambera a P n sr. Bias Fortes protesta de vez em quando, ? q 0 rf„ l íi, L ! ?,!' um documento ongracadissi- 

dr. Oliveras,. pelas ninuifcsla- estrada oligarchta, que por grado de inviolabilidade. No formula “harmónicos e lndepcn- “ L cr gia contra os infla- “ e ' q ÍSl palmcnto.O sr. Sadock se tur- .. 

Siics cariiihosas de que foi al- i rcs anuosinfellcilou o Estado, periodo de tráiisformasíes que SSa^' /¿¡'rEdl™ M pSfeS endas esttanhas no trabalho * NettV^s^aria disnosto a 5® u ÓnXXrfo Mld °i’Jw C hecebido bondosamente pelo 

vo, balancear o prestigio de ^ representa nm grande des- «tamos vivendo, os proble- ^ £ p !fcj ll S da Constituinle. pondo cm 1 üb an l'n r . -¡cnderanca" d" d°, conlrnnado . a lodos que integro Msjor Fcliftisíiitio. tinn 
q ,l!5n «‘“íl’iiial" nítido’ Ue ¿O «• Benedicto Valla- mas exigem dos governos so- tS”. Classliica o subsuSfivo de duvlda a sinceridade dos; que | ¿^ nsI¡lll¡me , ínstLXi^á sua^cnte 5 ''° ¿ 'orsantos sobre o caso. Elle, 

oeste Uc Minas, o Partido «l- ,lares foi recetado com■ «pe- lucScs rápidas e promptas, "verdadelro alcorao", onde tudo sc opresentam como autores I iiontero novamente;' cornos 1 S ;«í ,5 “ vL? Cn ^Vi,.ntei 1 i; orcm . nuo poude dar gran- 

pubhcano Mincho c a cntlui- oln [¡ vn sympnthicn c dcixou dontro dos quadros conslltu- se contém. Achs que o substltu- dc suggcstócs. . ncohtccimcntos dos dias iilti- ¡„ PC °- „ iff dos iiitormacdes e com aTrnn- 

smsMpa sympulhm que cerca )ogo boa ¡mpressao com a es c i onn( . B , qU ando possivs! ou tlvo. «o eeletteo, poderla permtt- dc 0 s B ias Fortes fmahso ! "“ nt vXS^e 'a talar que o d ° cn 1." flúeza e modestia quo lité sao 

lodos, uqucllcs que, no lado colho dc sc „s auxiliares de f 6 ra «tellas, quando as consll- ‘ f ' 1U ?,SÍ ? Kr * d L as5 'v por Í2"' com as segundes pafavras: Ser" bnWnnn resolverá enlr ,° 0 ? essor "t l " n °"'. hlc ", t0 peculiares, disso que eslava 

desse tradicional Partido, se n ovcrno Corroborando essa ,,.irnos nñn rnrrnsnondem as tu. a blbltothcca de Atomndria. “J" 1 "*.? * ¡¡ -actual é pclor leader bantano resolverá aristocrático e do supcriqnda- anonas novcstiiiiiln-rtnssoi- 

Iiiaivléni tira» T . poslulados c ”¿, ^™Sm? o'dl SffciaTdo^ST Nfo f¿ “Jfff queV d“1«o‘ Si W o bastió . o, pon- dc onde,ii soherbi. hpnava « ^oT o quc sd'com o^nton 

da Rcvoíusao liberal. As «Ira crct0 q u0 caS sou a autonomía ¡ m porta milito saber a forma tlvo relactonadaao enslno onre- ananbar na rúa abandcira qn- j -I ", influido nara tanto 1)0 tos ,- dcsdo ¡i 0 .i- h S!í c¿¿fóX P 0,, eria so enfranhar nos me- 
monslrasocs populares, de do instituto Mlnoiro de Caf6. d e governo, preferlndo Inda- Bidente annunda estar esgotada erapunhámos cm outubro, te-: , , d . 5c onsl(lerac6os sol- 00 11,815 modcs o dos faxin01 ' andros daquello labirynlho. 

|H - opor{8cs |amais registradas, Rs !0 decreto rcpcrcutiu multo 8 ar st a CÍnatitul S So apparra a ana meta hem. B o fresen- Victoria certa". . .. fffiw S S ' ScX ro ?n' a m a " Entrelunto.por iriíormacSf.í- 

vtcram.con trinar a admirngao !lcm nos molos da lnvenro. ]|, a o governo do Brasil para tente de Sergipe, que fot ouvl- o sr. B¡M Fortes foi muíto “••*•Tendo..sido exonerado o sr. officiosns, sabe-se que o In- 

S£SSE assis SSHIK s^oc- = SSSS 

eonchisocs, de darezn liwqui- serv¡?? n N naa, p5s, nnqucl- A so f U5ao dcs3c problema 6 a do circunspecto professor Leltio mou-so dc * i* larde ‘ no RMació 'nr.v L he ® Í Í dcsabusndo nao <|úor saber 

voca. se deduzcm das homcmi íc onl ¡ noso trienmo, o déficit nrmcrunacáo mais vehemente da Cunha. nalistas, commentondo o üis A larde, no raiacio nrn dores en cnricgando-o da su- (Jo P c COn c/;c nq * n¡l 

crtaínal snbtn a 200 5o»¿. Para resoca, o COMBADO ¿REFORMA «C«Ey£ SSÍKoS 

Em primeiro lugar, ' viu-sc * s¡lua 5 5o do municipio dc T a n dictadura proletaria; o P ° 5 «O Intcícssanto i que o detlpnlvamcnte, a "lcaderan- 0ll ¿ nra biento era outro- A po1 ? l,occa d0 um d8p " IIM, ° 

«"«AiTKW g^r&V^a^ Bi^FortlS'SK-o^ 5 a". Seii7 .r^SSn* drae'rt’ou doquellas - s Xotudo. o contracto - di- ; 

^ Snnnv «tns nní ( >c 3 dc Malo, nos niños dos tarismo, no régimen federal a ultima reforma do Rcgtmeu- sc ™. , que 6e , Si maloria! 0 GENERAL CO'ES MONTEI- s ? las e os poneos _funcclona- vulgadD pelai BATALHA para; 

- nodmn distribuir a titu- correligionarios do dr. Dial- da Allcmnnha, ao nazlamoi o to, que concede apenas 30 mi- P a U <°,iESriMtlvo* R0 CONDEMNA OS .'IPRO- r L os ... 1 j¡}? ° * ñmahllidmK a venda de urp milliao de'snc- 

Cl«"2SSdiSe roga- «« Plnhelro Chagas. Naoexis- presidencialismo yankee ao nulos para cada.orador. Acha ’^nif i^ raüi'istro da CESSOS DO REGIMEN'• ohal ™-*|J™ .Tv^nm^l eos de café e no qual o Insli- 
llos Atestados ilns nosicflos.^os le aquiopposieáo propriamen- regimen de plenos poderes de que csse prazo i insufficienle T .Sííi ativn,? n aruoo ouvl- DEPOSTO" .9.* r ' ailSia’ml’lmta ser. *"h> atlribiiiu ao conlractan- 

polilicos, que nao sc dcixnram *® zdi si? 8 d '“° dpa “ .»».«*** <mo™J a : . 0A8npU0ora toío50f ’ 


arrogancia dosertou _üaqucllns 1 ‘ So K br ' o[u(io , Q contracto di-.' 




iras officiaes nño lograrom individnacs.con rariaoos, que. numisma «.<* je™ w - « o iumo oe se «erara uu-, SA oRGANIZAR-SE E NAO - . 

derrabar c que o ostracismo ralo Icndo jnmms conseguido, querom ser fortes. Julga, por cado as indumentarias solan- PLAUDEM AYANCADA Ftu IMSISTn| N0S p n0C p. SS ns Mmeiro. missfio do venda ein um con- 

oircnmda dc nova aureola de pelo voto de scus e.oncidadños, isso, que í Uniao deverin ca- nes da sessío dc inaugiira C So REMloiA nrt n pr,TMP.N DEPOSTO, VE- r~Z -”«'"1" j"C • lra * 10 ?,* sorvleo-banal e cor- 

dignidnde, renuncia c noli re- 0 accosso ñs posicoes «lo man- bcr, «lepols de um cátodo da Assembléa pelas vestes lt- O dr. Carnciro de Rczcndc mFICAnos ou pp.IORADOS fl BaSe NüVal GO 5. f cn,e > t?»'. banal 0 tüo co.itoii- 

znf O confronto entre os do, nguardnni sihmcfles añora acurado de nossos problemas, ge ir.13 dos dios de canícula, rcccbcu o segúrate tclcgram- Df) NOnT p » 0 s0 «» ” u • le, que tal commissño cstfi 

procesaos politices e «dml- naos como a que nlravcssa- tragar um plano S”» 1 »» 1 *; Sempra ironlsandp o er. ma de Diamantina: ' N , • t d cntr „, sla nistríctO Será ínStal- » w tnr ifnda. ■ 

nislrativós lia slluncño tloml- titos, para, * sombra do Govcr- monte elástico para ¡atender Tornando de Magalliñcs diz "Embora com a Igreja aei- . r: A . 5 Mnnleiro. as ulflU ll,lu ao,a Folios os cálculos relativo? 


nistratlvos da situngño ilnnii- 


íes como a que nlravcssa- tragar um plano snffteente- Sempra ironisando o sr. ma dc Diamantina: , KVsín nnntQ da eñtrevlsl 

os, para, íi sombra do Govcr- mente elástico para «Hender Tornando de Magalliócs diz "Embora com a Igreja nei- , rAcs Mnntelro f 

*«»« nnsicflos. nanillnrldndrs de cada re- míe a nnramisslin des *l¡ nrtn. .. enviamos ao . general 1.005 ninmcire. . 


““ »iv|,voiiainw» no lili» como lima «iccorrauviH .......... .. . .. [OS, -n . ,... tocio teenmes ao issiaao mioui a aiucrcnca e acvcrasiui- 

mntS din menos illa, «laquelles lógica da nttitode qne nssunil- persistir npssa desordem, nca- — Esse policiamcnto sera I posieño ao dispositivo consli- Confercnriaram, hontcnti , da Armada cm collaboracño cora pressionantc. 

que scinpre bonrarnm o nomo r . 15130 e concitou o povo sa deseontlnuidada que a tcm fedo a sabra . tucional collocando os rrhgio- coin „ sr . Antnnrs Maciel, no « Directoría Geral de Engenhn- E C0II10 a RcvolucSo nño rd- 

e ñg-lriidisío» de Mines. a o prclio «los urnas, — «mica cnraclerbiado. Respondo o sr. MagalhSes: sos nb.aixo dos dcsclasslfica- Ministerio da Jusllga. os srs. r ia Naval, o levantomcnto da vogou . 0 podcr i u dicini-io tt 

' E’ essa fervorosa.esperanca nrcnn cnl qlle sc devem Mer o DISCURSO DO SR. UI.PI- — “Boa notlela nos dá v. ex. dos , monstruosidade descp- Antonio Carlos, presidente da enseada de Gatfeho!i. no os n0S50S cdclitros o iies- 

p mnior «lento «Ins nopulocr.es aquellos que, escudados no seu ANO DE SOUZA Para alcanjar a razño prccl- nlicchla «lo proprto govcrrto Constilnlnte: Osddio de Abreti, ,dos ■DJucos, no arado do San- los sc cnc0 ntta .um capitulo- 

laboriosas e (las clnsscs pro- ( ,¡ ¡, 0 0 . nn S11 „ ¡¡incoridade. ' velas- s^os da forja. " ' nazista o da Hcspnnha onde , Pcre tarto das Financas do to- Catourma pam a qu0 cogita dos casos de “H- 

ductorns. que atravessam, nes- „J6 temem o Julgamento do *»,”• SXí„ ,0 d e sou- ^, ,r :, n I cr " 1 " do 1 m , de dn M i? 8 ' Hvremenfepnderani vedar nos Minas; f os deputados Medci- a tru- süe enorme", csse contracto 

--- rteitorndo. za, lustlllcando emendas em aue lbñcs, alnd» se occupa do pro- ultimas cleicócs olí os relíalo- ros Nrtlo, Simios Lepes c balhos nocessarios A mesma lns,, veo ser anolysado sob esto as- 

__ ..... Sño osles os commcnlarios nleltela a retirado dos debates moma da educadlo e do fede- sos. Wablemiro de Magnlhac*, res- , nl|nc5o p CC l 0 

Faculdáda^da Madiaiaii'(Sondeó do que ora aquí so Cím tor- constltuclonaes da mntorls rete- ralismo, terminando numa Dctts guarde a V. Exa.e seus pcP tivamcntc, “Icnders” das .—----- P O dr. Pedro Martins, advo- 

sfl5ftís Í1VÍ2SÍS = í0 ‘ ,,8üradoD - P - asar — — q OGeneralDaltroem- sf. 

Cirurgia e Vías Urinarias lambem de grande nlcnncc pa- constltutnte prowxSrta lutuias QUEIMANDo DMA CANDI- Serainarl ° dc D |nmnn,,na • UM JORNAL BAHTANO RIJ > ligindo os olementos necessa- 

Dlarlnmento, dos 14 ás IG ho- rn oulros municipiiw que o compllcacfies. DATURA O NOME DE DECS NA CON- QUE :0 SRS.SIMJVRSIFILHO E Lj.j.pj.y» cpffgindo. r, ®f. 

r*s. Consultorio: Rúa da Assom- exemplo (le Oliveras fraise NACIONAL E A O ultimo orador da tarde í STtTUlQAO JOAO ALBERTO. TI VER AM Utít tal d, SCgUÜUfl A Rovolucno foi folla pan» 

Mí. n.« 74. Tol. 2 - 7860. Real- imltadn e os domáis dictes AUNrod^E NACTONALTA u ulumooraaordalaraec , r UM ENTEND1MF.NTO __ moralizar e corrlglr os pro- 

draols: Rus Condo^ do Bomlin pm-emistos percorresscm uias ^¿J^Jbuca disrars^senracional lüffe&££iJ!há^Mesfda BAHIA. G (Uniño) - O fptra mW crasos administrativo., .b as- 


!'. n 5*5 8 0 -°Smi BmUm Sí P ,nX" deitorara da república dlscirso sensacional Iho fol .prelcnlnda é Mesa da BAHIA, 6 (Uniño) _ O 

_1__ ronm sabemos ser desdo do' o orador que sc segue é o sr. . 0 . representante, papista Assembléa Nacional Constitu- “Diario de Nolidas cm oota 

,a' n ._ __ , amitos delira c vivo nnseio de Kcrglnuldo CavalcanU. Critican- aborda de inicio a parlo do inte time rcprcscntacao dos política diz. 

!dA RATA f II As nnrrelidonarios. do o substitutivo, examina sm- substitutivo que se refere & professores cotholicos c mais “Ao que nos consto, ror in- 

nAnisnn, b nlamento o problema nocional, Inoiegibilidade. Exlranba que Intcllcctuacs dc Ubá, Mines, formocücs dcstns ultimas lio- 

——.— .... — r r lr r r r tazendo suggestdcs no «ntldo esse dispositivo uño se retira cm favor da invocadlo do no- ras, vindns «lo Rio do Janeiro, 

PRnpRiFitAiir na r a , , — • ■ de se evitar a dcsoggregacao dos a os adunes interventores, ros- me «le Dctts no preámbulo da _ sr simóos Filho e outrns 

PROPrtra.DADE.DA S. A. ^ A> g agradece ao “mbm^mcr" £ a ®> fufuíaConsti.uiiao, ^«res oposicionistas bu- 

Rcdaccúo. Administrado Professor Brandao Filho próxima as unidades federativos, ventores, porventura nomna- A MAN1FESTACXO. DE PEN- hianos vño dcscnvolvendo 

e OHldnasi I roiessor Dranaao runo Acha que esses lasos económicos dos pelo governo constilnciu- SAMENTO E O ARBITRIO certa acllvidadc. paro congre- 

OUVZDOh N» 137 e 189 p an Dr GastaO sSo “ mals 50lldos sualcnta- nal. O sr. Rías Fortes examt- POLICIAL gar ns torcas partidarias hns- 

uuriau»^™ e ao v r. uasiao cu|os da unldade brasllelra. na claramente a formula de rwn,„ snrr tls á política dominante. Nao 

DIRECTOR- Guímaráes Combate „ político. monocultora. rcdnccüo desso artigo do sub- O "•. „JÜí„i„ 7m«ídí- «bstontc ninda nao surlUse 

directos Viuimarues tmend 0 ao plenarto o exemplo 3 ,¡. uUv0> demonstrando que srntou a segúrate emenda- dos trabnllios preliminares o 

• DJALMA P1NHE1RO 0 Presidente da Associacío d f ¡j? 8 ?* sua radac(üo confusa visa apa- "EMENDA AO AHT. 146, le- org aniznqño do directorio que 

0HAGA3 I Brasllelra de Aprensa, , S» q q™stio d™a“é ^ianitotanaa ñas deixar cncoborto o Jogo da troid. que cncahecorá o movimento 

REDACTOR CHEPE- d^lrio Dr.aasaoOu- dictadura. Aprésenla urna Supprimam-so. as patavras 3 C combn , e '; todavia as com - 

REDACTOR.CHEFC, SSSSri.l’S^ípSfeMec^in '•» iavoura. chamando a atten- emenda que póe os pontos nos in fine: “ou pora prevenir b¡nn!6cs sc vio proccssando 

. JULIO BARATA j líLElm- c3 ° dos scl,s p9,es para a ln ‘ ''¡i", estondendo a melegibi- que soja perturbada . com 0 conhccimónto e a 

REDACTOR-SECRETARIO: SmX em vlrtudo dos Se- concurrencia estrira- lidade aos tolervcnlores dos JUSTIFICACAO ncquicsccncia dos que Ji nía. 

E aCLID.8 CALDAS ATS t'SttUSI SjSSÜ. • *BS=5-! ». d0ACreCd0D ' Slr,C, ° 


r ligindo os olementos necessa- 

b&rcara, sficonos* "a rcvoiucso m fono P an» 

„ moralizar e corrlglr' os pro- 

feira, para Sao r°.’ ser"'. inislrAliV03 ' E as ' 

M Outro ponto que eslñ.pren¬ 

dando a ottencán do Interven¬ 
tor 6 o que diz rcspclto n» 
O general Da1.ro Filho. com do 


as, vimlns do Rio dc Janeiro. O cencrnl Daltro Filho, com * osnccuinlivns de com- 
, ir. Sirades Filho o outrns mnmlnnlc. da Secunda Rc«iño bocios c.pocuiamns flecon^ 

iróccres opposlclonlstM bu- MilUar. " dc na pVo^áma Efectuados. Nño se enmnlra 


O Presidente da Associacío : d ?L,¡S“* sua rcda’ccüo confusa visa ape- "EMENDA AO AHT. 146, le- or6an izccSo do directorio que dos scnlimcnlos dos núcleos ¡¡‘¿""mM SlHnaíram prpeos 

tt “iffi n S deixar cncoborto o Jogo da Ir. d. que cneahecari o movimento olllub rislos installados nos q.ia d "„ r ”' 5 Z cen le e multo» 

iorfS® íiiraetS°A«htmc ñ temores a respelto da sorte des- dieladura. Aprésenla urna Supprimam-so as palavras dc combate, todavia ns com- t ro cantos do pnis, inclusive o m ¡| re | S Pada saceo. 

ürumdmf ^ioProfessor Bren- s * Iavoura ’ chamandi) a atten- emenda que póe os pontos nos in fine: ou para prevenir b¡ na5 óc s so vio proccssando da Bahía, ¡i. nño ser que os mes o dr. Flavio Dios, que a 

díoWhi do^ofHclradeaSí- cS í, dM *** * ln - 11 • estondendo a inelcgibi- que scjn perturbada". com 0 CO nhccimento e a mos se ápressen. cm di ver «ir rcspo t o Já fez br II añto. ron- 

dcclmento Sn*MrtS? dos °Se-1 ™«i? ontc concurrencla * !trln - li'Lido nos Interventores dos JUSTIFICACAO ncquicsccncia dos que ]4 mn- do cntidnde central, de cuja ("^1» n« Assoclnrño Cmp- 

" O art. 146 como está redi- mfestaram a.sua solidarie la- directorin parliu o ruidoso mercial Rollo Horizonte, 

do no substitutivo cnccvra '1® “ opposieuo. ncm so do re- documento. Dcaate disso, <> VP1 .herando com dosnssombrq 


■ SUCCtIKSAES: 

Em Bello Horizonte: — 
Rúa dos Topye a. 26. 


M“ n !í¡P. a ' rt.í a í¡'P. t i C “ 0 i-™aI cito dos séus pares para a in- "ii", estondendo a inclcgibt- que soja perturbada' 
dcclmento em vlrtude dos Sc- N^f^ concurrencla estnm - nklirto JUSTIFICAC, 

vmites servias prestados ara seguida, 0 representante Kcrioral’ ¿ d Dlslricl0 0 art. 146 como 

! s° clos A - B - r - P°5 norlc-rlo-grandcnsc refore-s< A cncnnHn n Ain. gido no substilulivi 

I do cnrcccrem do seus serviqos candidatura d0 sr. Qetullo Var- urna redundancia pi 

proflsslonaes. gns \ presidencia da República. dor » elle a aprésenla cm nomo * 


Exmo. 8r. Professor Branóito O sr. Kerglnoldo é dos que aos iraaigocs ao aiuvez e 
Filho — E' com a mate viva sa- ocham que o sr. Getullo Vareas bcralismo dc Minas Cernes, ' 
tlsfacáo que venho agradecer ao | cst& Incompatlblllzado. E^tre- sondo ainda o oumprimen 
filustre Professor, a attcnsáo dte- ¡ tanto, elogia a figura do adml- «de promessas contidas i 
pensada ao nosso confrade o. nwtraaor, ao chcfe do Governo n r0 or3mina de scu partido. 

| jornallsta Mario do Amoral, que Provisorio, dizendo aue elle serla, CommenUndo o subsliluti 


Dlr€Ctor . 2 8232 tendo sido victima ha días dc I Jalvez, 


accidente de automovel. te- ( tuctona!, melhor Cheto 
SffSHüSí sendcos^píoüs^ ^ Pjavras ílnaes do discurso | Vargas. 


3ovemo rfa en», ñflriidn inútil declarar que á niesmn noticia dc que. entre ouiros ja oricmauo ao nccoruo -oni rlos r , arn n interior dn Fsiado 

le sena, P c™meníando o substitutiva policía lambem cabo o dirci- elementos que lc«m rslojio cm os pontos de vistas perfeitn- para cnlliRiram tclegrammns » 
Mn¡tl ’ enSfüíi mm e1to 0 «u^elece a <“ d « ¡nlervir para prevenir contacto com o sr. Sirnoos Fi- mente caracterizados no so- ¡, ?s ¡ ana | ur as de intnrnssadqi, 
de Es- iiraíaf’ S n ,r firtitlin qualqner perttirbatño da or- Iho, em conferencias reserva- brcdito manifestó, quo. nratc pedimin no Interventor quo 


v iho, em conferencias reserva- nrcdiio mnmicsio, que. nesic pedindo no Interventor quo 

dos, está o sr. Cnpiláo Joáo momento, prende a atlrtiW nfi0 oxtiusniissc o Instituto, is- 

l Alberto, um dos mate fortes dos políticos, que o nnalys;m ¡ 0 ¡mnrossionou multo mal ao 

esletos do “Club 3 de Oulii- As di relias c 6s avessus, para sr vallodares. E elle nfin s¡j- 

4 bro’\ no Rio dc Janeiro. comprehcnsnn dc ludo que í, 0 do tudo. Que dirá S. Exeltw 


Gerente .. . u .. .. de ’ ám(X auxlltercs, á ferem-sc &s obras contra as sec- de confundir inolegibilidalo cial na inlervengáo para os- «ie*os °o uiud o ae uu u- h • . dc . V/ f r * ' a ¡ Vur< c 

s §Ñt£Ti ^l¡MF Éüs Ili:=!p 

' ASS1QNATUHAS o auxiliares subalternos, pela o sr SSrt raure- tos com foiea de lcí da ¿o sabor dos P elementos af- daño opposlo a S. Em, c a CRISE NO GOVERNO DE expedidos ein quudrup.hcnto 

aooia.-aiu.iac manclra gentil e attenclosa com . nimia P KS r^rnnriarU ailuacócs noliti- sua actuasuq no Constituinle MINAS? _ ao Interventor, ao Clrato.do 

•=TA-™ sSSBSS S35SS3& do - g^sarf.i» 

r“ Z HS?- ar T —*p- fia-swtr-fi: SSSS s»» 

. 2 o«ooa nossos horneas de imprensa — Multo modesto, o sr. Rodrl- 0 sr. Accurcio Torras lem- bto... bclccido eñtrp iouelle noliti- s aBu nd ® Infora'® “O Debato", m» Rrapina. urna-«¡omml .1 

B . (a.) Hcrbert Moses. gees Doria consomé 15 minutos bra a 3 dcclaraqóes do leader jj> c i oro que momentos e ro hahiano • o sr^Joáo Alher- 0 síl - Cnrl ° 5 Luz. secretarlo cto 5 S por asignatura G 

NUMERO AVULSO: Exmo, Sr. Dr. Gastóo Gut- de mu precioso tempo, descrt- Moderaos Netto sobre a candi- casos especiaos justificara a n 5 „ se , ab e scouramente do li' lei ' lor larla solicitndo conscguisscmi 

Capital o Nicthero, . jlo« marúos — M. D. Director da 5 ““'®?.,?'!',“"^ •datura Gclulio Vargas, acres- intervenráo policial que ser- m ' as j: cito t nrcsumir-sc aue. dcmissño do alto posto quo o Interventor Valladares 

Interior.»oa Asslstcncla Municipal— E‘ com ,“^¡j 1 “ , S‘ ei n í*X > n “ n “': contando que as coisas toma- .irá de garantia ao excrcicio ” 0 c¿SbindS^SdMÍSí v «", ocupando no gnverno mostra eslarrecido diante 


interior.nosiswiica, — - w,.. conianao que as coisas roma- v ¡rft de garantía ao exercicio no caso „¡ nd i s . cuidl , de 

Aos oosera asslgnantes po- ! h “ÍL^2¿“ U ^ a? |S a <1 ' , | a u onile «mecar o discurso* En- ”” ura , lal ru . m P ? ue naa 58 legitimo de dircitos, ñas pu- |i C ul n ?5o dos elementos 

dimos mandar retormar as tencS^dhOTnsnda ao no¿o eon- Jratanta, como os eleitores gra- aab = dual dos dots tom razio. b i¡ca s manitcstacoes dc pon- allmenlam a intcneño de, 

auís asslgnaturas ante, do 01 CS Mario do ‘om de deputadra que folem, se o mtmstoo, negando, so o samento. Entretanto, resino- harmonía de vistas, luí 

terminarem, allm de evitar 1 lct|ma ha diu d , um o^n dke.raü'” á C °, d ° r ' j /ZZÍ 0 1 ° 5 ñ r ao m , l . n, 1 n ’ 1 ° S° 5slTCl 0 contra . que apoiam a 

a InterruptSo das remessss. acídente do automovel, que ten- 8 ow.ma s - d d« ^ datura do dictador. bltno policial, si fosse possi- ctadura e as Intcrventorii 


'enra-'míínl ® SI j ®' as Fortos records a vel mesmo, especificar 


loma- virá de garantía oo excrcicio no caso,aínda sc cuide üe ar- wm occupando no gnverno mostra estarrccitlp dimito'de 

nao 60 legítimo dc dircitos, nos pu- Uculncño dos elementos aue do 511 ñas, por estar em tranca lodos esses torios c está decl- 

razño- blicas manifcstaíóes de pon- alimenlam a intencáo de em d *™ r i»b* 1 * com o recente dido a tozer unta dovassa em 

so 0 samento. Entretanto, restrin- harmonía dc vistas liictar ac, ° interventor Vallada, todos os negocios, contractos 8 

candi- gü- ao mínimo possivel o ar- co „tra m que apoiam a DI- rcs ' «nssando a autonomía do despesa3 do Insl iluto, inclusi- 

bitrio policial, st tosse possi- c t adura „ as Intcrventorias”. instituto Mlneiro do Café. ve nos tres apparelhos qué o 


_ do necessldade dc recorrer ara D tS K D?¿itlretoS dí’ríÜS- míS* O sr. Bias Fortes recorda a vel mesmo, especificar os ca- ro »ntFA'TAR T ne AO MANI Tal atliludo se explica to- sr. Jacqucs organizou so la- 

serviíos proflsslonaes desse ara. mratírtano '^vereus^n'reridenl BCtuai i 50 dos P° llUcos mln ?‘- sos dc intervencáo, seria dc £OMMENTARIOS AO MANI- edmente dadas as relncóes do do do Insllluto, com 0 seu 
Convidamos os nossos tado estabeledmento hospitalar, p ros, cm varias épocas, servm- re3 i vnntagem c evitaría o rtalu DD CLUB 3 lifc ou- p0Pe nlesco que unem o Joven patrimonio, e sob a forma de 

iirentes em atraso a en- I 0“° v - E, ‘- dignamente dirige. observa que ñas dlscussSrs tra- do senipre de porta-voz do U- sacrificio (le niuitos ideaes da iubku secretarlo minairo ao sr. R!- soctodndes nnonymas. 

‘rem saldo de sena' "l ereceu .? memor das atten- vndas no rednio sobre o thema. bsralismo e vetando varias popularán do interior do BAHIA, 6 (Uniño) — O belro Junqueira, um dos mata . Q Interventor Minciro, quo 


de mitro candidaturas impopulares, lie- pa [z, quasi sempre garroteada "Diario de Noticias” publlcou atlingidoa pelo citado decreto, ó «m homem desassnmhrn.in 


Airantes em atraso a en- I que V. Exa. dignamente tange. observa que nes dlscussSrs tra- do sempre de porta-voz do n- sacrificio do mudos ideaos dn I secretario minera 

,, Mn j. 1 mereceu a melhor das atten- vndas no rednto sobre o thema beralismo e vetando varias popuiaráo do inlcrior do BAHIA, 6 (Uniño) — O belro Junqueira, 
viarem o salaa “■ raes e solicitudes, de todos a- ^ (i¡ P | rn3 de umj ou de nutro candidaturas impopulares. Ue- p 3 jz, quasi sempre garroteada "Diario de Noticias” publlcou atlingidos pelo 'c¡ 

débitos, nfun de evitarem quciics que com ene uicram campo nño ougmentam netn res-1 rcrc-se tamben a S. Paulo, por urna espectaculosa dc- o seguirte commcntarlo sobro Considerando-! 

tima chamada nominal, „ tnmbom tornar exten- 5eu 5 lectivos, G“f m | dizendo que os dots srande! monstragáo de torca, por par- o manifestó do Club 3 de üa- urna - poslráo sí> b 

pelo expediente da slvoLto ^Smetnosra me- ^ ,ot ^ «"“Q"' 1 » te dos elementos policlacs que tubro: "Em toce do manifes- cada, o sr. Car 

A BATALHA. • dicos rob cujos cuidados prolts- ÍTo msmímodo“ wio- 0 política que reprraenum. nao thc pcrmiltcm expdr pu- to que o Club 3 de Outubro cncnntráro outra 


A BATALHA. ¡I sionóes'estive'o nosso confrade d¡ó ''os‘'‘pr'¿sSenciaíutS'“cont¡-1 mi" 1 rasinicn democrático, de- bticamciítc suas preferencias | acabado 

A uorcncii , pela manclra gentil e attenciosa nuam presldenclallstas. O sr. I vem ter a hegemonía. políticas, altribuindo-lhe sem-j dc, condi 

_III!- j| com que se conduziram. Esto Rodrigues Doria nño desapmovaí O sr. Bias Fortes inlerpre- prc intuitos subversivos c in---— 

Tndns ns valores deve- |l mo<io sttencl06ode V Exa. pa- nenhum desoca dotó ssiiemas. la o actual movimento das tengóes dc dcsonlcin. _. ■ 

10 , I ra com o nosso confrade. vem Amias sío bons. a seu vér, quan- pequeños bancadas, como um Parece, porlanlo. aconsc- 1 

io ser remettidos a Ge- ¡ mató u rna ve» patentear a sym- do bem apnllcados. E rccorda p ro „aral»vo de hostilidades Ihavel riícar as palavras da BtBAM 

I patina especialmente dispensa- exemptos de paizes Parla-1 JÍ :. 1 ' „ . , d . , fin ni ari i,;, i-, Plr n 

‘neta para a Catxa Pos- da pela classe medica, ara nos- mentaristas ou presldenclallstas.' ??.”"? 05 P oll, °s üv vista ue P«ra .v tinai do ari. ni. le 

„■ sos homens de Imprensa. Atten- nos quacs. conforme factores del ■ M, ¡ ,a5 -. . _ . _ ,ra , , .,! 

lt 11. 2427. — «tío. eiraes saudades, ia.) Hetberf. malor Influencia em seus ¡lestl- Aparten o sr. Bárrelo Cam- Sala las sessi;es. r,.| c abril 1 
__— —— 1 Moses. nra políticos, as popularáa vi- pello que os pequeños Esta- dc Huí. — Levindo Coclho . -f"...-.-— 


i regimen democrático, dí- tilicamente s 


preferencias | acaba dc langar & publicida- 


dc, condcmnando, a obra no- do Interior. 


isiderandn-se a«sim em um demócrata sincero, qner 
loslfño sobremodo dolí- dar salisfacóes i lavonra e 
o sr. Carlos Luz nño qi, Pr informar como foi ap- 
ráro outra solngño se- plirado o imposto de tí nuro 
do exnnerar-se da pasta sobro o café que olla vem pa- 


rño ser remettidos á Ge¬ 
rencia para a Caras. Pos¬ 
tal n. 2427. — Kio. 


I r Rn 0 MELHOR E 0 
Vai-V DU MAIS SAB0R0S0 

BOM ATE’ A ULTIMA GOTTA! 


cando rom tanto sacrificio des¬ 
do i 025. 

Ghecou o momento do sa- 
neumonía. Quera nñn appiaa- 
riirá o Interventor Minciro? 

Sempre milito ' cordlalmen- 
to. meu prezadissimo Dr. T>íal¬ 
ma . Ai!. Amigo e Cnlieca. 
Enaminondas da Cunha Filho. 








A BATALHA 


Rio de Janeiro, Sabbado, 7 de Abril de 193^ 
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Factos e Notas 


Msiori 

"O dr. Detallo Vargas náo 
M Interusa pela lorie da ana 
candidatura, on de ontra. Mi- 
nlatro do Interior, porta-voz da 
política de a. ,*»„ nlnguem 
podert dlrer tlvesw en tenta¬ 
do qualquer prorldcnda no di- 
t-ecgán de tal candidatura. O 
dr. Gelullo Vargas nüo piel- 
teta a sua eltlgáo." 

(Entrevista do ar. Amanee 
Maelel a “O Globo", de 3 do 
correóte). 

Menor: 

“A elelgáo do sr. Getulio 
Varna é queatáo ossentaila." 
(Entrevista do ar. Medelroa 
Netlo, "leader” do enverno na 
Aasembléa, a "O Globo", de 
4 do corren le). 

Conctusio: 

POSTO ALEGUE. 6 (Ser- 
vico especial d’“A Nolte”) — 
O "Jornal da Nolte”, cujas In- 
formagées políticas sio liria- 
como autorizadas, pelo cará¬ 
cter offlcloso desir orgáo, dlr 
que entre 21 e 27 do corrente, 
unía grande matarla da Assem- 
blfa Nocional Conslltulntc 
lineará a candidatura do chele 
do Goverao Provisorio, senhor 
Gelullo Vargas. A presidencia 
constitucional da Renubllca. 
(Transcripto da "A Nolte", de 
hontem). 


0 regresso da esqua- 
driiha de avioes do 
Exercito que foí 
ao Norte 

A esqundrilha de avióos 
"Bellancn” commandada pelo 
tcncnle coronel Agalmor Vici- 
ra de Mnscarenhas, qitc se en 
contra na capital da Bahía, 
deverá decollar hoje de Sao 
Salvador, prosegnindo o vóo 
de regresso ao Bio. Preten¬ 
den) os nossos pilotos concluir 
hoje o scu “raid", porent, é 
mullo provavcl que os avlóes 
miniares fiquem cm Victoria, 
partindo amanhá de Victoria 
com destino ao Campo dos Af 
fonsos. 

Regressou o Sr. José 
Americo 

Regressou de Miguel Pcrelro, 
•> dr. José Americo. Ministro da 
VlngSo que Já hontem compare, 
ceu ao sen gabinete. 


Lampeáo continúa 
invensivel! 

(Conclusáo da 1* pafl.) 
versos bandoleiros mataram o 
sr. José Leandro Fillio, da 
maneira mais alroz o mons¬ 
truosa: sangroram-no, como 
se fosse um animal, depois do 
Iho infligírem toda sorto de 
catlgos physicos. 

E sabe-sc, aquí, que issq sa 
passou pelo fado de náo que¬ 
rer a victima revelar aos per¬ 
versos assnssinos onde so es¬ 
conderá a sua familia, com¬ 
posta do mulhcr, 2 IrmSs. i 
cunhado e filhos. 

Lampeáo aínda prenden e 
cspancou Oulros sertanejos, 
entre os quaes os fazendc'ros 
Magdalonns. E em seguida, sa- 
queou a casa do sr. Anlhoro 
Alves, de onde lovou algún* 
rifles e báa quantidade de ba¬ 
las. 

O bando fatídico tomou ri¬ 
mo divorso daquclle em que 
sabe existir urna pequeña for 
?a da policio bnhiana -ao scu 
encalco. 

OS CO.MMENTAIUOS DE UM 
JORNAL MINEinO 

Commentando, depois de no¬ 
ticiar as occurrcncias, ncima 
referidas diz o jornal 
A LUJA, DESTA CIDADE: 

"Dá-sc disto na Babia c 
disto já náo se admiran) os 
habíanos, sabedores que sao 
de como se pretende extinguir 
o banditismo ali, banditismo 
que, sendo um [lagelio para »s 
pobres capiáus, é um presen¬ 
te do Céu para muita gente 
búa — mina inexgolavel, ara- 
ravilhosa fonte de renda... 

Emqunnto succedem ráelos 
que taes, sabidos sé por rada 
duzia de pesséas, gragns aos 
bons servijos da censura "in¬ 
tervencionista”. o sr. cap. Ju- 
racy Magalliües, na capital da 
República, proclama milito 
soriamonle, sem pensar na for- 
midavel Ironía que a sua ce¬ 
lebre pilase encerra, e sem se 
incommodar com o contrasto 
chocante que ella faz com a 
rcalidade das rousas: — “A 
llahia vae bem/" 

Sim, a llahia vae bem, para 
•i cumarilho dos aproveilnilo- 
res que Ihe estáo a silgar as 
uilimas energías; 

Sim, a Babia vae bem, pa¬ 
rí o elemento official que, de 
rustas quentes, está fazendo 
delta um feudo ou unía des¬ 
pensa, de onde tira tuda qiran- 
!-i ihe é preciso, e desncecssa- 
i ¡o; para cnchimcnto do batí- 
dulboi 

l’ara csses a Babia vae bem. 
¡mis aínda continua "dando 
loile”: náo fosse ella a “lie- 
reina dos seios titánicos”... 

Mas. para os bahianns. para 
us nnrdcstinns, para os filhos 
<ib-serillo ingrato, semine a 
tiraeos «un a secca e Lampeáo, 
:i Uahia vae mal, a Bahía vae 
ilc--lacadamente. 

E .assim continuará, se num 
gesto sotierbo de araúr á pro- 
prin térra, todos os tioliianiis. 
unidos pelo mesmn Inlento 
salvador, náo pnxolnrem. ás 
pedradas, os corvos malditos 
que pousnram sobre os restos 
palpitantes da llahia gtoriosnl” 


A PROPOBí TO DO 
SR. FERREIS A 

Surprchencleu o nosso re¬ 
pórter. no danslco “Bar do 
Ponto” em Bello Horizonte n 
¿c^ulnta palos!rn entre mé¬ 
dicos ntlvogiulos c profeso¬ 
res dn Unlvcrslrtndc de Mitin* 
(Jemes 

— Leste a nota (lo “A RATA. 
MIA" "Cusplnilo para o ar?" 
— pcrgunlnva o mnls mogo 
ila rmla,. o o mnls velho 
roalireedor bnslnnle das coli¬ 
sas da Fmullindo responden-- 

— A propoalto — o «r. For- 
rclrn moHlrnn-so no mío ex- 
cesslvamenle desmemoriado, 
Ingrlo. o arrojado. 

Desmemoriado, porqunnto 
nlljou do eonrurso o seo uní. 
eo competidor tcmlrrt — o 
higo Plmcnlel, que JA tlnlio 
improasa san «líese, Indo des. 
■ntrnnlinr nm dlsposlllvo de 
tal bnstanto duvldosn n scu 
favor! Ingrato — por| taso 
qoo o Huleas, um dos ntein- 
broa da banca examinadora, 
mnparon entño ns pretengoes 
do sr. Fcrrelrn que náo ob¬ 
stante em chegnndo so poder 
nño tevo oserupnlos do fcrlr 
nos innta delirados melindres 
o sea protector de antanho. 

Arrojado — de vez que, 
deseleganto «endo sido a en- 
(rada do sen Fcrrclra pnrn 
o Magisterio; deselegantc- 
mente voin do recriminar nos 
professores do Pedro II* nll 
cm presengn lio sena alumnos 
por tamHnhn cousa ein que 
elle já Incorrora 

E n roda so «flssolveu com 
esso dcrradclrn tirada de ou- 
Iro professor — E' de tacto 
ludo laso e mata — dupla¬ 
mente peludo — no physleo 
c na sorlc — pols sendo con¬ 
tra n- resolugáo qno procura¬ 
ra velar, delta se (ornou o 
malor favorecido; baja vista 
o Instituto Mlnelro do Café, 


O rejuvenescimento 
dos quadros na 


Foram aposentados va¬ 
rios funccionarios — A 
medida, áttingirá, tam¬ 
bera o director do Expe¬ 
diente 

O Ministro da Marlnha, no in¬ 
tuito louvavel de dar malor el- 
i telenda ao 3 servigos da ' Marl¬ 
nha e ao mesmo tempo de dar 
aos funccionarios que contam 
mata de 35 annos de ser vi tos o 
descanto n que flzcram Ju’s, os¬ 
lé dando execu;áo ao program¬ 
óla de rejuvenescimento dos 
quadroe. 

Hontem, foram aposentados 
os segulntes funccionarios clvis, 
com mata de 35 annos de ser- 
vito: 

Gladstone dn Rocha e Silva, 
Simplicio da Silva Llsbéa e-Jo. 
sé de Ollvclra Assta, da Directo¬ 
ra do Armamento; Antonio A- 
vellno coelho, da Directoría de 
Navegagáo; ' Joáo Gabriel dos 
Santos Silva e Adriano da Sil¬ 
va, do Arsenal do Marlnha do 
Rio de Janeiro, 

De eccordo com essa orienta- 
C&o que vem segulndo o Minis¬ 
tro da Marlnha, fazendo o reju- 
venescUnento dos quadros, dar- 
se-4, posslvelmenle, a aposen- 
tadorla do capltáo de mar e 
guerra honorario, Alberto Gus- 
m&o, director do Expediente da 
Marlnha que conta mata de 35 
annos de servigo. 


Dr. Pache de Faria 

Otaos — Garganta — Ouvldos 
e Nariz. 

Rodrigo Silva, 42, 2.*. As 3 horas 


Urna rapida victoria 
dos marítimos 

(Conclusáo da 1* pag.) 
inens rio mar que é o decreto 
do enverno”. 

Em pnrtc o sr. Nüo de Son¬ 
sa Pintó, pediu que essa prn- 
posta fosse transferida para 
outra occasláo, islo é, depois 
rio ronliocida a nttiludc do go- 
venia. 

O Presidente den entáo a ja- 
lavra ao *r. Nllo de Souza Pln.- 
to, que do Inicio agradece o 
«polo da lmprensa, á caU6a dos 
marítimos. Este orador tala 
com a autorldade de 1- official 
do Instituto que pedirá demls- 
sáo como protesto & osslgnaiu- 
ra do decreto, dlzendo que o 
Conselho sempre cumprlu ho¬ 
nestamente os aeus deveres. 

Depota de outras considera- 
cíes, demonstra que a pratlca 
náo fol o factor do decreto,, 
pols de prntlco nada tem o In¬ 
stituto, que aínda náo está 
montado como deverla estar. 

Afflrma que tambem náo fol 
economln o factor da mudanza 
do decreta, pota os contethelros 
receblam ÍOOSOOO por sessfio, c 
com a modlflcngáo do decreto, 
foram augmentados para réls 
1505000. Diz que aquelle Insti¬ 
tuto de Marítimos sé tem o no- 
me e o dlnhclro: lé a entrevis¬ 
ta do capltáo Alencaslro Gul- 
matñes ao "O Pala”, e diz que 
a reaposta 6 merma os Jomaos 
dario pelo Syndlcato dos Pilo¬ 
tos. 

Depois lé o decreto e, em fo¬ 
lla commentarlo, prova o ab¬ 
surdo do mesmo. e a fracs re- 
dacgáo a elle dada, terminando 
sua oragáo dcbaixo de prolon¬ 
gadas palmas. 

o Presidente dá a palavra 
no Delegado dos Foguistas, que 
qtfereco Intclrn eollAarledado 
ao acto da Fedcragáo e protes¬ 
ta contra a humllhagóo dos ma¬ 
rítimos. 

Fala o representante dos Ma- 
chlnlstas, sr. Ladelra Silva, ata¬ 
cando o acto do govemo e de¬ 
clarando que “si o capltáo é 
mllllonarlo o deve é classe don 
marítimos e si manlém 6 ma¬ 
rítimos Irahtdorei ao scu lado, 
é porqu- deu emprego a clles, fi¬ 
guras obscuras da classe. 

E declara: “Nós somos a poli¬ 
cía vigiando nosso patrimonio, 
que esta omeagaáo. 

E' preferlvel nlio termos In¬ 
stituios, do que termos a obrl- 
xagáo de, com nosso dlnhelro. 
manter valdades". 

Falo o representarte do Sin¬ 
dícalo dos Trabalhadores cm 
Carváo Mineral de Nlctheroy. 
Comeen protestando conlra a 
prisáo do Presidenta de seo 
Syndlcato e mata 3 companhci- 

Declara que nem as ameagas. 
nem as prisíen faráo os mari-, 
timos recuar de sua defeca". 

E prore que: "Ganhando Ba¬ 
larlos Infimos, somente arran¬ 
cando alimento da bocea de 
nossos filhos, contribuimos 
para 0 Instituto, visando o la- 
turo dos no-sos e náo paro ga¬ 
rantir empregos de l:0fl0S000 o 
mogos bonitos e Illhotes de po. 
Uticos, hachareis tem causas e 
v.vdndcs pesiases". 

J . F . fl V' ° feo-erenianta dos Ra- ¡ 
dio elcgraphlstos. 

Appeils para a lmprensa 11- ■ 
vre da capital. Protesta conlra 
o aetro de trahlcáo e devleaMa- 
■le do homem que só sublu na 

vida, pela bondade dn cí ese 
que o prestiglou. Protesta con¬ 
tra o acto triste do capltáo 
Alencaslro. no Caes do Pono, a 
bordo do vapor "Victoria”, pe-, 
dlndo para os trabalha-lorcs vol- i 
tarem ao trabalho — o que de- ‘ 
montra o apego ao cargo cm 
que se manlém, hoje, contra a 
vontade da ctasBe. 

Fala o representante da Di¬ 
rectoría dos Machlntalar.. airea¬ 
do: "Eu fu! um dos primelros a 
ptailear a oreagUo do Inslllu- 

O canltáo Napoleáo se devla 
fazer alguma modlflcagüo no 
InsIItUta, era pér Já em exc- 
cugáo as aposcnladorla". aos 
vclhos marítimos quasl régos e 
iropegos. que náo podem mata 
embarcar, e vlvcm na miseria. 
" nán nomear daclylographos de 

l:(Wfi*00. eniquin-,i nossos li¬ 
mos morrem tuberculosos. por 
falta de recurras". 

(Contlr.n'a na 8- pag.) 


QUEM DOMAIS? 

A torpedeira “Goyaz” 
será vendida em leiláo e 
o cruzador “Barroso” vae 
ser desmontado 

O ministro da Marlnha man- 
dou entregar no Arsenal de Ma¬ 
rlnha desta Capital o cx-cruzn. 
dor "Barroso” que eslava scr- 
vlndo de alojamento aos alum. 
nos do Curso Previo da Escola 
Naval e a ex-torpedelra “Goyaz" 
que servia de navio, de Instru- 
cgáo dos alumnos da mesma Es¬ 
cola. 

De accordo com as determl- 
nagíes do Ministro, o cruzador 
"Barroso" será desmontado,, 
aprovcltando-se ns pegas mata 
uteta. A torpedeira "Goyaz" 
seré vendida em leiláo, em data 
que será previamente marcada. 


m\ 
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(Decreto» 23.533 e 23.981), 

O* advocados: 

DJALMA P1NHEIR0 CHAGAS 
S. STYLITA C. JUNIOR 
L. De A. NOGÜEIRA PORTO 

Preparam é encaminham os procesaos necessarios 
a appiieagao dos Decretos de Reajustamcnto. At- j 
tendem a consultas directamente ou por carta. 

33,2.° rúa General Ornara 

RIO DE JANEIRO 


NAO PODERA’ SER DADA POSSE A QUAL¬ 
QUER FUNCCIONARIO DE PRIMEIRA NO- 
MEA^ÁO SEM A PROVA DE SER RESER. 
VISTA DO EXERCITO - ESTA' ORGANIZA. 
DO O MINISTERIO PUBLICO ELE1TORAL - 
CONDEMNADOS PORQUE DESACATARAM 
O JUIZ ELEITORAL 

O Supremo Tribunal Eleito- 
ral rcuniu-se hontem, sol» a 
presidencia do ministro Her¬ 
menegildo de Barros, compa- 
rccendo todos os ¡uizes. 

Após a lciliira da acta d i 
sessáo anterior, que fni appro- 
vada. o Tribunal passou a tra¬ 
tar da materia da paula. 

Á POSSE DE FUNCC10NA- 
RIOS PUBLICOS SERA 1 FEI- 
TA MEDIANTE A APRESEN- 
TACSO DA CARTF.IRA 
DE RESERVISTA 
Aos Tribtinacs Rcgionaes. 
foi expedida circuldar tele- 
grapliicn, declarando que 
“nüo poderá ser linda posse u 
qualquer funccionavio de prl- 
incira numengáo, mnior de lli 
annos de idndc, sein que es¬ 
te faga previamente, a prova 
de ser reservista do Exercito 
ou dn Armndn, ou de sua dis¬ 
pensa legal do scrvlgo mili¬ 
tar, nn conformidndc do (lis- 
posto no decreto n, 22.885 do 
1932: nqucljc que infringir os 
cofres públicos da importan- 


Dr. Marino IflacD* 5 ür. francisc» Laport 


MOLESTIAS INTERNAS: [ 
Palmita - Coragio • Slphlli» j 
DIARIAMENTE DAS 14 A’S l 
18 HORAS I 


Doengas das crianzas 

Diariamente das 15 ás 
17 Horas 


, 24 - 4.o i 


De Sao Paulo 

FRACASSADA A ORGANIZAQÁO DA UNIAO 
CENTRAL DOS SYNDICATOS DE LAVRADO- 
RES? — A BANCADA PAUUSTA E A CANDI¬ 
DATURA GETULIO VARGAS 


8. PAULO, 8 — (Da succur- 
sal da A BATALHA, pelo «elo- 
phone» — Considerase fracaa- 
sado o movlmcnlo que te vlnha 
levando a effelto con» o intui¬ 
to de organizar a Unláo Cen¬ 
tral dos Syndlcatos de Lavrado- 
res de Sáo Paulo, á vista dan 
dcclaragées hoje dlvulagada.', 
pela lmprensa, a com as qUues 
o sr. Amonio Carlos de Arruda 
Boielbo retlrou o apoto que ji¬ 
ra á realizagáo da rcumio de 
presidentes do syndlcatos agrí¬ 
colas/ convocada para domingo, 
e em que deveria flcar estabe- 
lecides as bases da nova entl- 
dade. Com 0 tlvemos hontem 
cnscjo de Informar cssa Inicia¬ 
tiva em que csiavam envolvidos 
varios procerea do Partido da 
Lavoura, tlnha por obJcc:lvo, 
rib a.- um golpe contra a org»- 
uizagüo syndlcal da lavoura 
pauhsta. em que era cnláo em- 
penhados os adunes diredoras 
do Instituto de Café . 


Referlndo-se á atutude da re- 
presentagáo de Sáo Paulo 4 
Constituíate, quanto A eleigao 
presidencial o deputado Abreu 
Sodré, que hoja chegou a esta 
capital, declarou que "a banca¬ 
da paultata, que se baieu ran- 
tra a lnve-.-sáo de ordam dos 
trabalhos da Constituíate cria 
aguardando a hora do se pro¬ 
nunciar robre assumpto mera¬ 
mente político e ahí talará aber- 
'a e desassumbrudamcnie, sem 
reservas mentaos ou manhos 
partidarias". 

Afflrma aínda S. Ex. que. 
“os depurados pnultatos alndu 
náo fbearam preferencias sobre 
A ou B, o que faráo na occasláo 
npportuna e attcncendo ao scu- 
tlmenlo e vontade de scu povo 
A verdade, porém, é que nüo 
terio segundas lntcngíes nes:a 
preferencia e o nome escomi¬ 
do será apresontailo o defendi¬ 
do. publica, aberra e sincera¬ 
mente''. 

Conrlulndo, dtase, que a emen¬ 
da Vlllosbons ''serla mata um 
golpe para slmolesmeme armar 
eííelto na opüiiáo publica, ou 
ferir gratultamenie adversarlos 
políticos. 


OR. JOS£ DE ALBUQt'ERQU 
_ Docngas Soxuais do Homem 
rizgnosLco eausal ■ tratanrnto 

Impotencia em mogo 

R. 7 de Selsmbro, 207 - DrTsás 6 


A quarta Concentragáo do P. 
R. p„ a cffectuar-se amanhá, 
em Santos, comparcceráo, alc-m 
de todos os mentaros da com- 
mlsráo directora daquella entl- 
dnde política o dos delegados, os 
seus directorios em 8. Sebas- 
tláo. Caroguacntabo, Vlllabella, 
Ubatuba. Cananéa, Iguaoe. Ja. 
cumlranga. Jequlá. e Itanlia- 
nhem, os srs. Pires do Rio. Hel- 
tor Perneado. Prado Júnior, Ala- 
liba Leonel, Pontes Júnior, Ma¬ 
rio Tavares. Eloy Chaves. Abra- 
báo Rlbelno, Samuel Rlbeiro 
Rodrigues Alves 8obrlnho, Ro. 
berta Morelra, Femando Pres¬ 
tes, Leónidas Vlelra, Thlr 
Marilns, Roberlo Slmonscn 
Corlolano de Gées. 


O Departamento Nacional do 
Café, informa que nao cogita 
de impor qualquer quota do la- 
orificio para a safra de 1934-35. 
cnrccendo, pota, de fundamen¬ 
to, as inforraacóes vehlculadas 
a esse respelto. 


Aflm de presidir a Inaugura, 
gáo da Escota Proftasiotml D. 
Escolástica Roso, em Sanios, o 
Interventor Salles OUvelro, se¬ 
guirá, na manbá de 12 do cór¬ 
reme, em automovcl, para aquel¬ 
la cldade, onde, logo apés a 
sua chegada, visitará a Sania 
Casa. 

A's 15.30, s. ex. visitará a 
Assoclagáo Commcrctal e a Bal¬ 
sa de Café. A's 1630. Inaugura¬ 
rá aquella escola. Falará por 
essa occasláo, em nome do gí- 
vemo de Sáo Paulo, o ar. Cltrls- 
llano Silva, secretarlo da Edu- 
cagáo. 

A’s 21 horas, será offcrecldo 
um banqueta no chcfe do go- 
verno paultata, depota do qual 
s. ex. regressara a esta ca¬ 
pital. 


Sob a presidencia do sr. Be¬ 
nedicto Montenegro, um .los 
presidentes do directorio previ, 
corlo do Perlldo Constltuclooa- 
Itala, e com a preconga de va¬ 
rios proceres da nova at*c rmta- 
gáo política, rcallsar-se-á, na 
próxima semana, em Santos, a 
solennlda le do "o-rt* da Dire¬ 
ctoría- Municipal Provl-. ro Con- 
atlluclonallsra, naquella cldade. 


Reuniu-se o 

Superior 

Tribunal 

Electoral 


eia dos vcncimcnlos e das ou- 
iras vnnlagcnj pecuniarias que 
lé lenltam sido pagas ao al- 
liidido funcclonario, cuja no- 
mcagño será lomada sem cf- 
leilo ou aulomalicamcnlc cas- 
suda”. 

ESTA’ CONSTITUIDO O 
MINISTERIO PUBLICO 
ELEITORAL 

O Ministerio Publico Eleito- 
ral ficou dcfinilivamcnlc con- 
«tiluldo e terá como chele o 
dcscmbnrgndor Renato Tavn- 
ics, na qunlidndc de procura¬ 
dor gcral da Justiga Eleitorai. 

Os procuradores rcgionaes 
sio os seguinles, pela ordem 
geogrnphien dos regióos: ■ 

Amazonas — Dr. Ricardo 
Amorint; Paré — dr. Alfredo 
Caedla; Marnnhüo — dr. Roy- 
mundo Gcpory Franco; Pian- 
liy — dcscmbnrgndor Fran¬ 
cisco Pires de Castro; Ccnrá 

— dr. Luiz Moraos Corría; 
Rio Grande do Norlc — dr. 
Miguel S. Fngundcs; Pnrohyba 

— desembargndor Flodoardo 
Silvcira; Pcrnnmbuco — dr. 
Domingos Marques Vleira, 
Alagoas — José Helvecio de 
Souza; Scrgipe — dr. Octavio 
Gomes Cnrdoso; Babia — 
dcscmbnrgndor Titomoz Mon¬ 
tenegro Júnior; Espirito San¬ 
io — dcscmbnrgndor Barros 
Wandcrley; Dislricto Federal 

— dr. Feruandes Júnior; Rio 
de Janeiro — dr. Colrim da 
Silva; Minas Gornes — dr. 
Jnir Lilis; S. Paulo — dr. 
Plinio Bárrelo; Goyaz — dr. 
Rodolpho Luz Vicirn; Mallo 
Grosso — dr. Alfcu Bosa Mar- 
lins; Paraná — dr. José Pi- 
nheiro I.ima; Santa Calharina 

— dr. Hcnriquc Fontes; Rio 
Grande do Sul — Dcscmbarga- 
dor Oswnldo Caminba; Acre, 
Scverino Souza. 

CONDEMNADOS PORQUE 
DESACATARAM O JUIZ 
ELEITORAL 

Os saldados da Forga Pu¬ 
blica do Estado de Mallo 
Grosso. ScbnsliSo de Maga- 
Ihñes c Néstor Riliciro foram 
presos cm flagrnnlc delicio e 
rerol h idos ao qunrld de 
policía de Puconc, em raaio 
tío anno findo, por lercm pe¬ 
netrado no recinto da 3.* se- 
cgdo cicUoral do referido mu- 
meipio, ali aggrcdindo o ¡uiz 
elellnr.il dr. Luiz Antonio Cu- 
vulennti Barros Uarrello. 

Esso oppcllacáo foi dislri 
huida ap dr. Alfonso Penua 
Júnior ' e dclla leve vista o 
procurador gcral, desembarga- 
dor Renal o Tarares. 

Na sessáo de honlem, o T. 
S. exnminou a appcllagtln c 
após longos llénales cm que 
tamnrom parle lodos os ¡ui- 
zes, foi resolvido, por untini- 
midatie de votas, reformar a 
dccisáo do Tribunal Rcgionul, 
eondcmnando-sc os dois sol¬ 
dados como inctirsos no deli¬ 
to eleitorai prevista no nrt. 
107 paragrnpho 17 do Codigo 
promttlgatlo pelo decreta o. 
21.076 de 24 de fevereiro de 
1032. Assim,, as referidas pro- 
jas, nlcm de umn prisfio ccl- 
litinr de tres mezes. serSo aín¬ 
da excluidas tln Forga Pu¬ 
blico dn Estallo. 


O mintatro da Fazonda remet- 
teu ao presidente do Tribunal 
do Contas, Os papéis relativos é 
despeza de 445:7633(91, realiza¬ 
da peta Commtasáo Central de 
Compras, no primelro trimestre 
de 1933, á requtalgáo daque'Je 
Ministerio, e que fol registrada, 
"sob protesto", palo Tribunal de 
Contas, e'communlcou haver o 
Chcfe do Govemo Provisorio 
revolvido homologar os actos da 
reforlda Commtasáo, quanto a 
rcallzngáo da alludlda despeza. 


aldenela do sr. Lourlval Pontes, 
o Conselho consultivo de Turis¬ 
mo. . 


Pela Inspectoría de Conces- 
sécs da Prefeitura foi multada 
em clncoenta mil réls a empre¬ 
sa Vlagúo Santos Dumont, por 
náo ter. apresentado horario pa. 
ra o corrente anno. 


t irla Avulsa do Trnfogo, oa aré. 
udyiloa l'i reirá Tclxolra, IrldL 
no Joaé Sllvono, Moacyr Augus¬ 
to Lopes, Mudo Albino Pinto o 
Sobnstláo Gongnlo do Ollvclra;; 
A 2/ Scegáo do Trafogo, o ar. Mil¬ 
lón Mota, o a l. B Seccáo do Trafo¬ 
go ,o gradeante do trent axtranu- 
¡ tnorarta Moacyr Porretas; 


O ministro da Marlnha resol- 
veu dispensar o cnpltáo de fra¬ 
gata Haroldo Americo dos Reta, 
das funegées de delegado da 
Capitanía dos Portos do Rio 
Glande do Sul, em Porto Ale¬ 
gro, flcando sem effelto a sua 
ultima designagáo. 


O ministro da Marlnha tíesl- 
gnou o capltáo tenente Paulino 
da Azevedo Soares para fiscali¬ 
zar os obras do Hospital de "Tu¬ 
berculosas em Nova Friburgo. ti¬ 
rando o mesmo official dispen¬ 
sado das funegées de official de 
gabinete do ministro. 


O director do Dominio da 
Unido por ordem do mintatro da 
Fazenda. lncumblu o engenhel- 
ro Arlstldes Flguelrcdo de ulti¬ 
mar o antc-projecto de «ons- 
truegáo da definitiva séde do 
Ministerio da Fazenda no local 
do antlgo casaráo, na Avenida 
Passos, organizando o respectivo 
orgamento. 


O novo administrador dos Im. 
movéis que pertenceram & Bal- 
xada Fluminense, o engenheuo 
Silva Farlos, está pereorrendo. 
de ordem do director do Domi¬ 
nio da Unláo, todos os terrenos 
que foram daquella empresa, a. 
fim de verificar a posslvel exis¬ 
tencia de qualquer construcgáo 
clandestina, o providenciar so¬ 
bre a sua dcmollgáo Immedlata. 

Aínda scráo collocados víalos 
por varias localidades dos refe¬ 
ridos terrenos para. Impedir a 
lneursáo de Intrusos. 


Foram mandados apresentar ás 
escolas de offictaes Já nomeados 
para exercorem funegées quet 
de cnslno, quer de admlntatro- 
gáo, extendendo.se tal ordem 
aos que vlcrcm a ser nomeados. 


O ministro da Fazenda deferlu 
o requérlmento em que o Banco 
do Commercio c Industria de 
S. Paulo, pede cartas patentes 
pnrn agencias. 


O ministro da Guerra decla¬ 
rou que os offictaes aggrcgad03 
por motivo de doenga, devem 
rcceber os venclmentos directa¬ 
mente da Contabilldado da 
Guerra. 


Reunlu-sc. hontem, sob a pre. 


O ministro da Guerra decla¬ 
rou que, náo exlstlmlo mata ra¬ 
bos de Hidras agregados, auto¬ 
riza os commandantes das re- 
glócs e clrcumscrlpgáo mUltates 
a prcencher os claros dos men¬ 
cionados cabos por promugdo de 
soldados com o respectivo cur¬ 
so (Artigo 313 do Regulnmcnlo 
Interno e dos Servlgos Ocraes 
dos Corpos de Tropa do Exer. 
cito). 

Na taxa do Vlagño Federal para 
' transportes em estradas do fer¬ 
ro, ficou supprimldo o nlgodáo 
em enrogo, na tabella B , do tari¬ 
fas, quo gosam do obatlmonto de 
40 ojo, na laxa do Vlagao, Essa 
morcodorta gosa actualmente .. 
80 ojo do nballmcnto conformo 
sua classiflcagáo na «abolla C, . 

Nosta «abolla ficarart tembem 
Incluidos, arroz cm casen o cacáu. 


Estáo chomndos n oompirccer 
la Central do Brasil — A' Inspe. 


fia pesséaa que nbusam do:, 
guiados, que so aprectam a agua 
qunnilo llura do frío. Entretan¬ 
to este Habito pode sor (ion:- 
noso, provocando brusca para- 
lyaiiváo ilu dlgealáo ou entáo 
plicnomettoa congestivos do 
venlre. 

Em ntubos os caBOe os-lates, 
tinos, por onde trinsltam, nor¬ 
malmente, com os alimentos, 
gormes de varias ordens, po. 
dom, tiestas rondlgfies, sor su- 
Joltos a Infccgées de malor ou 
menor gruvldadc. Coovém, pols, 
náo provocar o estado de menor 
resistencia das vina digestivas. 
No caso de surgir alguma anor- 
malldade, fazer urna dicta ali¬ 
mentar e tornar o Eldoformlo 
Bayor, excellentes comprimidos 
conlra dlarrhéa de adultos < de 
crlangas. 


Decretos do Go- 


verno Provisorio 


O Chcfe do Governo Provi¬ 
sorio assignou os sesuintcs 
decretos: 

• NA PASTA DA JUSTINA 
Dcrrogundo o nrt. 89 da 
Constítuigüo do Estado de 
Minas Gcraes. pora que u res¬ 
pectivo interventor federal 
possa oncrar os municipios 
do mesmo Estado, com taxas 
proporcionacs ás retidos, com 
o fim do cuslcor os desperas 
do Dcpnrtamcnlo de Ailnii- 
nislragáo Munictpol. cujos 
quolos de canlribttigño foram 
instituidas pelo decreta esta- 
dual n. II 281. de 28 de mar¬ 
go dcsíe anno, gira lien ,m- 
provado para todos os «Hel¬ 
ios. 

NA PASTA DA MARINHA 
Dispondo sobro cxpedigño , 
do cortas aos pilotos, mnebi-1 
nislas e oulros profissionues 
da marinha mercante com 
servigos de guerra. 

Promovcndo por antiguida- 
de. no corpo de officiacs da 


ACCESSORIOS EM GERAL PARA 
AUTOMOVEIS 

Compressores “Brunner” 

Tinta» “Opex” 

Batería» "Belyion” 

Vela* “Champion‘ 

Pneus e camarat de todas as marcas 

Acccssorlos em gcral par» aulomovcls 
pelos menores presos 

FERHEIRA LAND & CIA. 

24, RUA EVARISTO DA VEIGA, 24 

TELS. 2-0084 — 2-4190 


Circulo Brasileiro de 
Educagao Sexual 

A rALUSTRADME AMANIIJ 
EJI JACAREPAGUA’ 

O Circulo Brasllolro de Edu- 
jcagáo Sexunl, prosegulndo en 
sua sérle de palestras sobre 
Educagáo Sexual, na zona su. 
burbana do Dtalrlcto Federal, 
lovará a effelto no próximo do. 
mingo 8 de Abril, úa 10 horas 
da monhá no Clnoma Yplrangn. 
jila Praga Secca em Jacnrépa. 
guá, a quinta palestra desta se¬ 
rle 

Ó themn da -mosma é: “Im. 
portnncla da Educagáo Sexual", 
que será explanado polo dr. 
¡Juré de Albuquerque. 

Como todas 06 actividades 
publicas do Circulo, esta palea. 
,tra é de Ingresan livre o gra- 
i tulto e facultada a pessOaa de 
ambos os scxob. 


BELLO HORIZONTE 0 
lüa succursal da A BATALHA 
pelo teiephone) — 

ESTA' EM BELLO HORIZON¬ 
TE O DR. EVARISTO DE 
FRE1TAS CASTRO 
Chegou honlem n esta capi¬ 
tal o dr. Evarislo de Frrilus 
(lustro, advogado no foro ca¬ 
rioca. 

O ¡ilustre causídico leve 
um desemburque muito con¬ 
corrido. devendo regressar ho- 
ic mesmo ao Rio. 

<>z¿(OVO CONSULTOR JUUl- 
1)1% DO INSTITUTO MINEE 
^6 RO DO CAFE' 

“O Debale” foi informado 
de que o sr. Benedicto Valla¬ 
dares convidou o sr. Mondes 
Pimcnlcl para o cargo de con¬ 
sultor jurídico do Instílelo 
Mineiro do Café. 

Adianta o informante 
que o decreto seria lacrado 
possivelmcnte amanhá. depen- 
dendo apenas da rcsposla do 
sr. Mondes Pimcnlcl. 

A noticia causou nqui óptima 
impressáo, dada a idoncidade 
moral c inlellcclual do ¡Ilus¬ 
tre jurisconsulto mineiro. 

SCENA DE SANGUE 
O individuo José Pereira de . 
Frailas tcnlou assassinar hon-¡ 

! tem no Morro das Podras, hiel- j 
I vina de tal, a quem procuravn: 

' seduzir. Vcndo-sc o lerrivcl d. 
Joáo contrariado nos seus ira-1 
: fomanles propositas, viarou 
¡ eslupidamcnlc repelidos gol- 
' pea com um cnxadao conlra ¡ 

¡ Elclvina. proslrando-a ao chao , 

I sem sentidos. 

j A victima cilio estado é ‘ 
reputado grave foi Iranapor-' 
inda para o Pn.mpto So-corro- 
¡ onde receben os priineiros * 
i curativos. 1 


A policía achase ao cncalgo . 
ui criminoso que se honñrioti \ 
cm logar ignnrado 

0 SR. ARTHl'R 1'bÍINARDES 
JULGADO IM-I.OS SEUS 
ADVERSARIOS 
Causou aquí óptima imp'-es- 
-So a al-ilude dr. dt'pii'.aüii 
An.aral Peí voto, proclaman lo. 
de maneira incisiva e sincera, 
ler sido o sr. Al Unir Remar- 
des, de quem sem',re fot ad¬ 
versario, o íac'or único c de¬ 
cisivo da victoria revoluciona¬ 
ria de Oultibro de 1931). 

O depoimenlo espontaneo 
c autorizado de uní dos mais 
legilimos represen I anl es da ev- 
qucrtla caiou, fundo, no cora- 
gáo dos mi.iciros, pela ju^liga 
dos conceilos que encerró, cm 
lomo do grande Iirn-IIeiro, 
gloria de Minas e do Brasil. 


Armada, a prlmciros tenenle», 
os segundos David Oliveira 
Codito dé Souza. Joáo Fran¬ 
cisco de Azevedo Mitanes Fi- 
Iho. Arlltur Orlando de Gus- 
itiáo, Arnaldo Villar. Edir 
Dias de Carvalho Rocha, Joáo 
da Fonseca Ribciro, Delio do 
Rosario Oliveira, Antonio de 
Rezcmlc Furlado. Luiz Gon- 
zaga Doring, Roberto Gnngal- 
vel Tostes. Aurio Dantas Tor¬ 
res, Jncintho Pinto de Mou- 
ra. Mauricio Dantas Torres, 
Joño Bnplista Francisconni 
Scrran. Josué da Gama Fil- 
gucirns Lima. José Paulo de 
Allmqucrquc Citillobcl. Dar- 
cy Caldeirn. Ncison Gomes 
l'crnnndcs, Epaminonrias 
Cltagas. Sylvio Mallos de Oli- 
vetra, Didio Santos de Fus- 
Imtinnlc, Ernesto de Mello 
Júnior, Ncn-ton Sanios e Pe¬ 
dro Scnna Brightmore. 

Con c citando meihorla de 
reformas ao vice-aimlranto 
reformado Antonio Julio do 
Oliveira Sampaio. 

Nomenndo sub-offlelal da 
Armada, o 1* sargento Anto¬ 
nio Bcnlo da Silva. 

Conccdendo a cruz de cam- 
panha ao capí 19o de corveta 
Osvaldo de Mesquita Bfaga. . 
no sub-officiol José Peixold 
■hitaba o ao machinista da 
marinha mercante Almlr Lou- 
reiro Viilaboim. 

NA PASTA DA GUERRA : 

Nomenndo no Servigo Geo* 
gmphico do Exercito, Gni- 
llicrntc Burlamaqui Rabello e 
Cascmiro Leal Teixcira para 
Icrectros assistentes technico» 
c Mario Pinta de Araujn Ra- 
licllo para terceiro official 

ehnico. 

Mandando aggregar á arm» 
de enpenharia o capiláo Ben¬ 
jamín Consta nt Bcvliaqua. 
por motivo de molestia con- 
lintrada. 

Transferindo para a reser¬ 
va de 1‘ classe como 2* lá¬ 
ñenle, o commissionado Dor- 
val Rotha, de engenharia. 

Conccdendo reforma aoa 
enpilües Cclicio de Almcidn 
Passos, da engenharia e Jor¬ 
ge Dliarle de Oliveira. da ¡n- 
fnntnrin. 

Conccdendo nposentadorla 
a Raymundo Jorge Fcrreirá 
dos Sanios, mcslre gcral do 
Arsenal de Guerra desta ca¬ 
pital; a Osorio Climae.o Pe- 
reirá, meslre d« Futiricn de 
Ita'vorn «em Fumaga e a Jo¬ 
sé Pereira dos Santo' Passos, 
porloiro do Hospital Central 
do Exercito. 

Transferindo: o corone) de 
cavallaría l.niz Carlos de Mo- 
racs. <ln quadro ordinnrio oa« 
m o .-'iin'ilemenlnr e o le- 
nenie-coronel de arlilharia 
Anor Teixcira dos Sanlo9 
latnbem do quadro ordínarie 
para o sunplrmenfar. 

Considerando transferido 
para a reserva de i‘ classe. 
ndministrativnincnta. a par¬ 
tir de agosta de 1933. o t* lé¬ 
ñenle de cavallnria Nomo Ca- 
naharro Lucas, e reformad* 
■nt definitivo, pot falta di 
apresenlagáo As autoridades 
do paiz cm lempo oppnrtano. 

Mandando reverter á aell- 
viilailc o majnr de infinitarla 
Alvaro Augusto de Frías Vil¬ 
lar. que se ocha nggregarto, 
vista ler sido litigado apio 
para o servigo. 


Agencia 

J.Walíer Tbompson 

Communicamos ao commercio em 
geral, que a Agencia J. Walter 
Thompson nao ssfá satelizada a an¬ 
garia" anjnmcios para 
A BATALHA. 
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i Avenida ike Trnnsjorre nesta dala o na- 
• lalicio da ara. d. Thereza Mu-I 
itus rolhos coa- rio do Olivoii-a e Souza, espo- ¡ 
»*S!S« .- t ñST sa d0 8r - Manófll íeraira de ¡ 
»™pto ao'«alo S ° U29 * ««ociante em nossa I 

tu Indo ífBO urn placa. 

idílicos intote»- — "í transcorrer boje o 
8eu anniversario, o sr. Carlos 
Broto Ribelro tem dola loto- de Mondonga Sanios, do nosso 
asante» garotoa, “toldado» ra- ,| to 00 nimeroió. 

Mó d™e”*Íotoráaí H Hir/^nünnñ’Ttln 

trisada vnscnltio", contrariando fila Leopoldina Bello, Itai-i 
tio Amarico, nu, é um -nmori- alia da Colonia Portuguesa no 
¡no” aborrecido.,, Brasil". 

O annlrersariaalc possue toros — Completa annos hoje a ¡ 
«¡a da carador «»e o tornara SO nhorila Hila Abranles Nu- 1 
““.tí “espirito "alo- ¡“* al«mna do InalUulo de 
’c, O “Gerioral” tüo receber boje pduca$uo e fillia do ar. Albor-, 
and*} numero de abrogo* e fetl- &<> «unes, 
tacoes de todos nao formoram — Passa hoje a dala natu- 
> "team" do “Seto « Meló" em lisia do sr. Manoel Pereira d“ 
*1?■ ., , „ , • . Araujo, chefe da firma Perol- 

ha residencio da Bento Bibei- fa de Araujo & Cia. 

i. 6 tna Aclatidea Lobo. taavorá _ T „ . d . 

>J- um grande bolle, sendo na 5 .“i í ,- S 

insas Iropulslonndaa pelo “Jazz- natalicia da sra. d._¿elia Fon- 
ind" Dallo Torre, aob a regen- Seca Moggessi, esposa do sr. 
o do maestro Americo Rubro Armando Maggessl. 

■ . — GENERAL PANTALEXU 

PESSOA — Foi mullo cuín 
primcnlado hoiitem, pula pan 
sagem do sou anniversario na¬ 
talicio o. general Pañis leño 
Pessoa, chefe da Casa Mili lai¬ 
do Chefe do Govoruo Proviso- 
rio. 

— Completo» annos bou- 
lem, a sra. d. Anna Googalvos 
Bastos, esposa, do sr. Josd Hoi- 
lensio Bastos, despachante da 
Alfandega. 

—Passon. hontem. o annl- 
versal-ib natalicio do dr. Gilí- 
larl de Andrade, membro da 
Academia do Lotras. 

-— Fez annos hontem, o dr 
Henrfquc Paulo de Frontín. 

ÍNascimentos 

- O lar do sr. Joño San- 

toro o de stia exma. esposa, 
ti, Rovenga Güilo, ocha-so au¬ 
gmentado e enriquecido com 
o nascimento de urna linda 
menina. 

N'oivados 


“Oai« Qulomar' 


Anniversario» 


A Prímeir* Veiperal do» 
Estados, no Rival 

O "RWal-lhcatro',’ vem attra- 
hlndo a curloaldade de todo o 
Rio de Janeiro. As figuras mala 
representativas da aua joeledade, 
das cuas letras, do seu alto mun¬ 
do diplomático, da política e das 
Solercias, todas as nolte» 1A » 
encoatram representada» pelos 
eeus elementos mals significati¬ 
vos. Antc-hnotem, por exemplo, 
na segunda sesíio, iol a nclte 
dos mtalatroe de Estado. LA es-i 
tavam oa titulares d# Farenda, 
sr. Oewaldo Aranha, da Educa- ! 
o&o, sr. Wasghlnton Pires e do 
Trabaiho, ar, Salgado ' Filho. I 
Hontem, na festa de Oduvaldo; 
Vlanna. commemorat'.va da 33 a 
representa?&o de "Amor...", la 
éstavam varios embalxadores, 
aléra dos da Argentina, pelo seu | 
representante, de Portugal e do 
Chile. Foi a nolte doa embal¬ 
xadores, no "Rival'’. Hoje e a 
prímeir» vesperal dos Estados, I 
dedicada a 8. Paulo, aüe safará. 
representar pelao »eus fllhoá aquí 
residentes. O ambiento aeri de 
avecído f saudade, Duiclna can¬ 
tará um pouco da música dell- 


D. AVELINA PORTELLA - 

Tranacorro boje o anniversario 
da virtuosa esposa do ar. Alberto 
Jlaltbazar Portellu, D. Avelina 
l’ortello. 

A anniversorinute 6 bocí» re¬ 
mida n. 1 do O. R. Vasco da 
Cuma, a enero -tcm prestado os, 
mata aesignftlados scrvlcoa, prln-l 
c'iralraonte ao Tiro de Guerra, que ¡ 
mullo Ibe deve. 1 

D. Avelina Porteiln i proge- 
nilorn do conhecido tenniata Al- i 
berto Portilla Filh-, e aogra do 
canrpoSo de remo e footbnll pelo 
Vasto da Gama, Ad5o Antonio 
B ranillo. 

Xa residencia da annlverserlon- 
. te, á rúa Arnnjo Limo, n. 02, he- 
verd faoio urna feala intima pelo 
motivo espato adma, 
ANNIVERSARIO DO “GENE¬ 
RAL” — Faz annofl hoje o po¬ 
pular vaacaino Beoto Ribelro, 
mais conhecido por “General". O 
-veterano eruzmaltino, que fea 
parto da ”AI» MonerchiRta” d ho¬ 
je co-proprietario da conheeida 


-- pouco da música drll- 

ctosa de Marcello TuplnimbA. 

Far-se-io ouvir treoho* de 
música tnesqueclvel de Marcello 
TupinambA. Oa poetsa pautlsta^ 
de renomj serSo ovocadós. pola 


LINHO ESPONJA a con¬ 
feccionar aobmedida 


caua versos serio declamados. 
Assim, i que ounremos aa peo-, 
«ios mato bonitas do Vicente de 
Carvalho, Gullherme de Almel- 
da, Martina Fontes, Corrta Jú¬ 
nior, Menottl del Picchia e Oleo- 
mente de Campos. Ribelro- Cou¬ 
to, o fino lntellectual paullsta, 
fari urna curta o brilhante ora- 
uma festa linda. 

nais um lindo trl- 
querido conjuncto 
actu- 


Fi-'nuk I.loyil, n grande i-oali zador do "Cavalcade” i o 
director de Clara Borf em "Labios de Fógo" que a Fox 
upresenlnrá seguiida-feira, no Alhambra. Magnifico ca¬ 
se Ululo, pois labios de fogo si os podo ter Clara Dow 
que é tuna rhammi viva do amor, de volupia e oedu- 
c?io. No elenco Presión Forstcr, Richard Cromwell e. 

- Minna Gonibell - . 


costnme; 


O seu terno conservará in¬ 
definidamente a elegancis 
primitiva com os FORROS 
ESPEOIAES applicadoB pola 


umpho para 


tanto éxito, vem t 
"Hlval-TlKatro”, 

.." será tnmbom 

presentado nos sem trinta e_ 

co qjadroa, lsso, está claro, nem 
é preciso dlzer... 

Depoi* de “Deus lhe 
pague”, “Fogo de arti- 


anflo 


María Alite 


London Films • Em sessao especial 


ALf Al ATARIA ORIENTE 

¡ Od Av. Marechal Floriano 1 Q1 

I O I “ ÍANTIOA ROA LARGA) 1 u 1 


A Casa dos Artistas e as 
caríeiras proíissionaes 

A Casa dos' Arlistas s6 pide 
entregar as carteiras pvolisslo- 
noes eos lntcressados pessoal- 
mente e desde que sejain por* 
«dores do respectivo recibo. 
Acham-so na adde as carteiras 
des segülntes lntcressados, quo 
as podem recebar, diariamente, 
dns 1« ás 1S horas: — Armando 
Lcuzada, Antonio Ferraz Vlan- 
nu. Albsrto de Andrade, Annlt* 
Equizelte, Amella da Concel?3o, 
Antonio Amaral, Albcrlco d» 
Mello, Ai-lindo Netto de Mello, 
Apollo Corrola, Albertina Salko- 
vslty. Cordella Ferrclra, Consu¬ 
elo Lindoya, Conchita Bemard, 
CCra Coste, Cal-Ios Pinto Bastos, 
Estephania Louro. Hirennrco 
Scmpaio, Ida de Alencar, Lula 
Pocha. Lygia Sarmentó, Lula 
Azcvcdo, Lia BinRtti, Margavlda 
Fleming, Moacyr Soares, Margot 
Louro. María da Conceljáo, Noe- 
mla Mattcs, Olymplo Bastos, 
Placida Fei-relra, Podro Días, Ro- 
nnto Rosller, Eonla Noguelra, 
Salvador Paoll e Wanda Du- 
arte. , 

Foram enviadas ao Centro 
Musical as carteiras dos maes¬ 
tros Bemavdlno Vivas c Raphacl 
Romano Filho, o i UnlSo dos 
g:npr=giidos no Commcrolo, a do 
Nelson R. Mac Cord, dactylo- 
gfapho. 

Todos os proflsskmoes de the- 
alro. circo, variedades e congé¬ 
neres que desejem sua cartelra 
pioflsslonal do Ministerio do 
Tmbaiho. póilern procurar a Case 
dos Artistas diariamente, das il 
ás 18 horas. 


vozes e o ballarlnq-chofe sub- 
melte a trdnos rigorosos o nu¬ 
meroso grupo de “girls" que vio 
enfsltar, cora os suas pernos _e 
graja, a peca deliciosa. A dlstn- 
bulcAo de papéis, por sua vez, 
obedeceu a um rigoroso criterio 
de selectfio. A figura principal 
da peca, essa eslranha e román¬ 
tica FlOr da Nolte, terá dúos 
Intrepretcs que se tevczar&o. E’ 
a Iniciativa dos "doublds” que o 
empresario Pinte ' _ 

Vlverfio, pois, a 

te". María Alto, 
picosamente, c 
cantora lyrica r 


: A critica salle embarasos ao assistir um film ¡á 

consagrado antes mesmo de ser exhibido , (¡uc Ó. pre- 
} chámenle, pelo menos en iré nó s, o caso de "Os 
amores de IlatriQne VJII", que a Inglaterra produzlu, 
a Huropa victoriou e a America do Norte consagrou, 
como ama das producfSes máximas di lodos os tempos. 
I A'do ha “fon" i/ne se prese que nm aguarde, ha 
meses, a opportunidade de ver csse cctlujoide da hon¬ 
dón Film, pura a United Artista, de lanío que ;it leu, 
sobre ello, ñas revistas cinematographlcas dcsle e do 
Vctho Continente. 

Pode-so mesmo affirmar que noventa por cento 
dessn impaciencia anda cscondendo má volitado ¡aten¬ 
te. lia sempre, entre o publico, esia tendencia natural r 
mais ou menos comprehensivoI, de ser a favor do 
contra . 

A piiblicidade requintada gera qaast sempre a 
insat/sfafSo. ■ Porque a Imaglnacáo tem asas. E a fanta¬ 
sía creadora de cada fan archltccta cotsas do Arco da 
Vetha. Esse o motor paripé a ser vencido pelas grandes 
prodnecóes. 


Casino, com a interpretacio do 
Proroplo, a grande comedia de 
Joracy Camargo, "Deus iho pa¬ 
gue”, a comedla modelar e “lea¬ 
der" do theatro brasllelro. Com 
compromlssos assumldoa ante¬ 
riormente, Procoplo ví-se torea¬ 
do a interromper a brilhante car- 
re ira da comedla, para dar, 
quarta-feira, as primeívns de 
urna grande poca, "Fogo de ar¬ 
tificio”, de' Lulgi Ofeiereül, que 
Abadie Feria Rosa traduztu ad- 
mlravelmente. Em' “Fogo de 
artificio" estría no Casino a 
aotrl» patricia Iracema de Alen- 
car, Incumbida do principal pa¬ 
pel femlntr.o. Procoplo- teve 
urna figura que ganha de relevo 
com a sua Interpretacio. Em 


Conlmctou casamento com u 
SOnhorila Josolina dos S:inloe, 
o oepitalista sr. Antonio Acó- 
matis. 

— tiom o ar. Alfredo La- 
gden. Lomos, conlt-nclou casa¬ 
mento a senhonto Slella da 
Costa Molrelles. 


o vac realizar. 
“Flflr da Nol- 
qii5 estría aus- 
Maria Amorim, 
. .. .j...,. apreciada c de 

noine lelto. SSo duas fisuras 
em oondicóes de encamar a he¬ 
roína da opereta. Edlth Falcño 
será a "María Povtuguozá'', luna 
cantora, quj pfle o coracSo n» 
bocea, quando canta. Saralt No- 
bre faz urna cnrlcata, de conu- 
cidade lnexcedlvel a Guy Mar- 
tlnelll, a admlravel acqulsiqño do 
empresario Pinto, anima a íigu- 
rln'na de Marta Clara. Alma 
Oastro, Hoitenco Rizo e Juracy 
Silva tém descraponhcs de rele¬ 
vo. No "naipe" masculino, Vi¬ 
cente Celestino é a figura de 

? tía. F,l¡e. na "Flór da Nolte" 
o "Braco de Ferro”, um 
grande pape!, para a sua senst- 
biUdade artística c sua voz som- 
prc admirada- encautarcm o pu¬ 
blico. Armando Nascimento ani¬ 
ma um papel de responsoblllda- 
de. bem como o tenor A. Har¬ 
tas, Salvador Paoll, BmndSo Ft- 
Iho, Affonso stunrt, Ary Vlanna. 
. Pedro Días, Amaldo Coutlnho. R. 
Arenas e Rada mis Celesllno. 
Apollo Corría, que propositada- 
mente dotamos pava o lim. tem 
a sen cargo urna figura que o 
vae popularizar, mals atada, que 
a do "Molcque Tamborim", o 
"Benjamín". Escripto especial¬ 
mente para elle, esse lypo í de 
comlcidado a que ninguem resis¬ 
to. Um outro motivo de trium- 
—* - colleccf.o de mulhc- 


Dr. Chagas Bicalho, 

Especialista em Uoongas da 
Pello o Syphllli. Tratamento dos, 
lumoras da Pella (canear) po¬ 
lo» Rales X. Electrlcldado mó¬ 
dica em peral. Rúa urupuayana 
n.» 104. — Das 4 áa 6 W, diana- 
manto. 


Marcha ré: 18391. 

Uso de pharoes: Omnibus 
lili — 13192. 

Falla de regulador: 16590, 
EX AJIES 

Sordo chamados, hoje, ás 9 
horas, afim de prestarem exa¬ 
mes para motoristas: 

Hcltor Coupe, Hermann 
Tboodor Wilhelm Marsxsen, 
Avelino Amaral, Miguel Ricar- 


Casamentos 

Real)2a-se 


Ó que mal ssufprfihende nessa producto do 
’ London Films, que os chroiilstar etnematographtcos 
viram hontem em sessSo especial, i d «na felicidad» 
lacrivel de poder satisfascr a toda e quslqtier fantasía 
da curlosldade aplicada do "fan", em otrtnrie dos rna- 
pntftcas elementos condimentados pelo director Ate- 
xanrier Karda. 

.Os que vlvrm com os elhos voltarios para trae, va¬ 
rando o pastado, (i falta da htaforfn política, flcam sa¬ 
tis/ellos com a historia amorosa, com e vida- Intima 
desse. mnnarrhn a quem deve a Inglaterra a. sna actual 
phpslonomia religiosa, em uirhtde do rompimento de 
1 Hcnrlqnc VIH com a Igreja Catholica que n/lo quería 
anmiltar o sen prlmciro casamento, fado esse que mo- 
dlflcon prafnndamc.nte. o panorama político europea, 
culo movimcnlo era todo controlado pelo papa. 

Os que pretenden» um film de alias emofíies ficaní 
satlsfcltos com o drama que se agita na tntimtdade 
amorosa de llcnrlque VIH. 

Os apreciadores das arandes e finas comedias en- 

contam mementos irresisiinets nessa nrcduccRñ. 

F.’ um eellulolde completo e definitivo pora agra¬ 
dar todos os paladares. 


do Pereira, Albino de Souza 
Freire, José Lavrador do. Mat- 
tos, Ary Costa, Henrlqúe Ma¬ 
noel Francisco. José Vicenta 
Cesar, Fernando Alberto Mol-; 
ta Vlanna. 

Prova Regulamentar ' i 
Luiz Pinto GuimarSos, Joño 
de Souza, Plinio Vioira Ma¬ 
chado. 

Turma Supptementar 


próximo día 


sonhorlnba Magdalena Gui- 
maries Ropas, filh» do nosso 
collega dr. José Pereira lle¬ 
cas, com o' sr. Carlos Gomes 
Pereira, filho da Vluva Ernes¬ 
tina Pereira. O acta religioso 
será realizado ás 17 horas, na 


Já está marcada, definitiva-1 
mente, a data da, inaugurac&o da ¡ 
temporada de opereta no Re- ¡ 

érelo, Usada para qulnta-feura, ¡ 
13 do corrente. Subirá á aceña, 
como todo mundo sabe. “F16r 
da Ifolte", a suavlsslma opereta 
de oduvaldo Vlanna, o victorio¬ 
so autor de "Amor...”, que, com 
qulnze espectaculosos quadros, 
enche, de encantas Irreslstlvels, oa 
.tas em que a peca se dl- 


Annibal Ánlonino Welaon ■ 
Machado, Edgard Carlos Dunr 
ta, José Benedicto Barbosa. 

Nos exames realizados, hon- 
Icm, foram approvados: 

Paulina Fonscca Jacksen, 
Alvaro Souza Arcos, María de 
Lourdes da Rocha Araujo, 
Francisco Ignacio da Coala, 
José Honorata da Silva, Luiz 


tres actos em que » peca se di¬ 
vide. Vae apresentar-sa "Flor da 
Nolte’ 1 á admlracáo do nosso 
publico, muña moldura de gran¬ 
des esplendores. * 

Pinto, com o i 


A admlracáo do nosso 

5. O empresario 

-—-- . eeu reconhecido 

bom gesto, está montando o orí- 
gln»l bonito de Oduvaldo Yian- 
na, com a pompa e o esplendor 
que merece o seu enredo chelo de 
origlnalldade e belleza. E a tn- 
terpretapSo será impeccave!. por¬ 
que, nunca, um conjuncto de 
artlrtás, no Brasil, se interessou 
tanta com os mus papéis ccmo 
estes do Recrelo estáo ee inte- 
ressando pelos que vio Yiver na 
"Flír da Nolte". Din e ncite, 
aob » dlrec?áo do professor Edu¬ 
ardo Vlelra. elles nnsalam, em- 
quanto o maestro Vivas apura aa 


A Soclcdadp Brasiieira de Au 
tees '.'hcatraes reunc-se, hoje, 
es 17 horas, pora tratar de va¬ 
rios ¡issumptos do interessa 
thcatral. 


pho, será_.... . 

res bonitas que vüo ranravllhar 
03 olhos da nossa platéa e que 
surgem, emmoldurando as sccnas 
mais movlmcnladns da grande 
opereta. 

A marinee de hoje, na 
Casa do Cabocfo 

Como sempre acontece, na 
Casa do Caboclo, ás quintas c 
sabbados, haverá, hoje, no po¬ 
pular thentrlnho, dirigido por 
Duque, a matlnéc dns 4.15 horas, 
com o proco especial de abatl- 
mento, cobrado para aquellos es¬ 
pectáculos. 

Jararaca, Hatlnhc e Maltes, a 
popular "trinca" de cómicos re¬ 
gí cnaes, contlnuam a divertir o 
publico nos sckctches" “Vamos 
apestar”. "E’s o Macarlo?" o “Na 
Escola”, ceadjuvados por todo o 
excellente conjuncto qu» Inter¬ 
preta “Sódadc de Cabo cío", quo 
necesslta de pouens representa- 
ibes para attlnglr o sen primet- 
ro centenario. 

A vesperal da Joaa 
Caetano 

A revista de Freire Júnior “Fot 
eeu cabral", que ha mals de urna 
semana vem obtendo grande éxi¬ 
to de eartaz, será representada, 
hoje. ás 18 horas, em vesperal 
dedicada á moctdade dns escolas 
e ás senhorttas cariocas, com 
SO Y de abntlmento nos preces 
das localidades, no thcatro Joño 

Caetano. 

Homenagem a Duque 

A homenagem que um grupo 
do ínteueciuaes está projeccan- 
do fazer a Duque, o creador da 
"Casa do Caboclo”, theatro ex- 
cepelonalmente typlco brasllelro. 
que tem marcado época nesta 
capital, afim de lhe ser entregue 
um rico “Album” contcndo as- 
signaturas e referencias & suu 1 
brilhante Iniciativa, de todas as j 
figuras de prestigio no Jornulls- i 
mo, ñas nossas letras e no mun¬ 
do officlal, Já está tomando o I 
vulto esperado. j 

Duque Iol, como todos sabem, I 
o fundador da "Casa do Ca- | 
bocio", que, gragas á visáo dos 1 
dirigentes da Empresa Paschoal ; 
segreto, tornou-se urna realldade 
entre nós. Essa manifestadlo do 
•ympathla a ser prestada ao di- 
rector da "Casa do Caboclo”, I 


O que nessa eellulolde, mals lem sido visado peta 
crítica e pelos commcntarlos é a actuando, na ver dado 
surprchendcnle, de Charles I.aughton. 

O grande ador offcrecc-nos um desees desempe- 
nhos tnesqaedvels. Has feria sido assim llcnrlque VIH? 
Esse soberano, na edigün de Charles Lallghton, é urna 
personattdade quasl rtafurt, chegando a ponto de, por 
domes, compdlr com um luctador. E’ verdade que o 
film cogita apenas de sua vida Intima. Atas o homcm 
nila feria aa vida intima os refieres da sna actuaban 
política que a Inglaterra consagra* 

F.’ o que entrego nos amantes da historia. 

Como chranlsta dnematogranhlco devo apenas "de¬ 
clarar que "Os amores de llcnrlque VIH" t. um film 
magnifico, realmente digno da censagragao e.om que ¡A 
'será opresentado. — A. S. 


Leonardo. 

Inspectoría do Trofego, 
6 de Abril de 1934. 


Contra a jornada de 7 
horas e o augmento 
dos salarios 

_ NOVA YORK, 8 <H.) _ As 


eompanhtos tatoreasadae derara 
orden de fechamento de todas 
as minas de catváo betuminoso 
do Estado de Alnbama, em si- 
(tnal Je protesto contra a ordera 
dad» pelo general Hug Johnson 
e referente á tnstUulóáo do día 
de trabaiho de seta horas e ao 


‘Manila de Gloria”, 
“lilra” de Katheriue 
Hepburn 


n “ CASINO 

HOJE, em VESPERAL. AS 
16 HORAS, o A nolte, á$ 

20 o 22 horno. 

‘DEUS LHE PAGUE’ 

lo JORACY CAMARGO. 


Homenagens 

Tendo sido Borneado para o 
cargo de Secretarlo da "Escoh. 
JoSo Luiz Alvos” o nosso «lle¬ 
ga de lmprensa, Cesar da Cunha, 
a Directoría daquelle estabele. 

cimento cciucacional, resolveu 

convidar os representantes da 
lmprensa, para um grande al- 
moco que so eftectuará araanhi, 
domingo, 8 do corrente, os 13 


pbura, aquello no qual a Acá. 
domia de Hollywood a consa- 
-rou, rcra ahí, para «cr exhibi¬ 
do, slmultantamonte, no REX 
o no Brondway “Manhá do 
Gloria" ¿ essa 'film que viré 
morcar, sem duvlda, nm acon- 
tecimonto da temporada de 934. 
Com a Hepburn, appirecem em 
"Manirá de Gloria", Douglna 
Falrbanka Júnior, Menjou e 
Mary Duncan. 

Superstisoe* 

Sfaurico Cbevaller tem una 
sé superstlíáo. Mandem-n'o 
pasear por baixo de aseadas, 
apanhar um gato preto, on a». 
sov!ar no “set", e elle aera de- 
mora cxecutari a ordem. Mm 


PARA INFLUENZA 

E RESFR/ADOS 
Ninguem deixarii de so pcerc- 
nir cotn algucs frascos de S¿NA.- 
tJRIPPB, para de prompto com¬ 
ba ter quakinor mBaiíestacúo gryp- 
pal. Peca SANAGBXrPB nae 
jibarmocioH © drogarías. — Em 
comprimidos para o mesmo fim 
TABLE-INFLUENZA 
Almslda Cardóse & Cía. — 
Rúa Marochal Floriano II ¡ 


IRACEMA DE ALENCAR 
m orando popa do Luigl Chla- 
rclll. em traduejáo d« 
Abadie Farla Rosa 

“Fogo de Artificio 1 ' 
AM ANHA — VESPERAL 
AS 15 HORAS 


horas, naquella Escola. ' 

A partida seta lelta’ na barca 
fias 10 horas, na Praga 15 de No- 
vembro. 

Festas 


osbos dos dedos sobro os ¡ 
fio vehículo, e sé unirlo a, 
nuntion: 

— Na micha oplnilo, é 


bragos 
se pro- 


ORFEAO PORTUGUÉS 
A directoría do Orfeño Por¬ 
tugués farú realizar amanhñ, 
8, das 19 ás 24 horas, em aeus 
luxuosos saldes, esplendida re- 
uniño <lansnn!e, em homena- 


TEMPORADA 


JARDEL JERCOLIS 

Director artístico-L. Igtailaa 


Suspensos os despa¬ 
chos de quotas livres 
dos cafés mineiros 

O Instituto Mlnolro fie Café 
eommunleou á Central do Bra¬ 
sil, que conforme dellberag&o 
do Departamento Nacional de 
da Café, » partir de 3 do cór¬ 
reme, próximo, paseado, até o 
día 30 de Junho, vlndouro, fl- 
cau suspensos os deapacboa de 
caté em quota livre, bando por- 
Diittldu, entretanto, naquelle 
periodo, es deapacboa era quo-, 
:a D. N. C. para substituigáo 
le reté despachado com to¬ 
los oí cr.racterJaticoa tcchnlcos 


Quo dupla extraordina¬ 
ria! Qno doia artistas ad¬ 
mirareis! Serio aa ezda- 
magoca doa "fana" *m bre¬ 
ve quando assiatlrem — 
Nio Dcixes a I'orta Abor¬ 
ta — o film de Koulfcn e 
Rosita Moreno. A Fox or- 
gulhn.se com razéea pode¬ 
rosas do ter filmado urna 
comodín siinptasmente ado¬ 
rare!, ondo a musica, a ma¬ 
licia, a "vcrce", o iuespera- 

do, a intcrprctagño, tndo 

cmflm que n belleza de Ro¬ 
sita a a arfo de Roullcn po- 
tlcrinm realizar, aalá mora- 
vUhosnmentc coiu posta 
nesta eellulolde que será 
um caso serlo quando fiir 
exhibido no Alhambra, 


RIVAL 

As 16 horas 

Vesperal de S. Paulo 
RIBEIRO COUTO fajará so¬ 
bra o orante Estibo. 
DULCINA untar» cangoea 
de Tupynambá. 

Versos do poetas panllstae 

por Odllon, Dnrfio», Aristó¬ 
teles e Orumont o 

AMOR... 

de ODUVALDO VIANNA 


HOJEHOJE 

RoparcussSo do Incomparavel 
oxlto da ostréa de : 


Pelo trem Cruzeiro do Sul, 
rogressou hontem, do SJo Pau¬ 
lo. o deputado Koborto riirnon- 
sen. 

Fallccimentos 

_ Falloceu a menina Elinna, 
filhinha do casal sr. Antonio 
Sanios de Oiivcira Júnior e 
sra. Eunice de Uliveira Jú¬ 
nior, 


a supor-rovlsta da Jardsl 
Jorcolis o Luiz Iglezlas, no 


THEATRO GARLOS 
GOMES 


olhoa 
a dea i 


Amanha, vosparal ás 15 horas 
Ollheloa á venda das !Q ho¬ 
ras em diant». 


Amanha 


.- Matlnóe ás 3 ha. - 

'ALL4... ALLÍ... RIO?! 


M 

mf' " ; 
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LOJAS AMERICANAS JA 

10.000 latas de talco COLGATE CASHMERE “BOU- 
qUET” que vendemos a titulo de reclame a 1$500 cada. Apro- 
veite mais esta opportunidade que lhe offerecem as nossas 
LOJAS. 

Rn. Carioca, 45; Ouvidor, 185; Av. Pasaos; Archiu Cordeiro, 204 — 
Meyer; Nktheroy — Vise. Uruguay, 523. 


Aggredin os inquili¬ 
nos a tiros 

NO MORRO DO PINTO 

O soldado n.* 142, da 4.‘ 
Companhia, do 5. Balalháo da 
Policio Militar, segundo opu- 
tou a policía do 8* dlslricto, 
alugou urna casa no.Horro do 
Pinto ao seu companlieiro de 
armas ChrlslovSo Carvalho, 
de 25 annos, casado e ao peí 
xeiro Nlcolau Augusto, italia¬ 
no. tambem casado, com 50 
annos de idade. 

Havia atrazo de aluguel e 
hontera p noite o soldado 
- 142, tralou de resolver a ques 
táo a tiros, disparando 6 seu 
revolver contra os dois, que 
fienrom feridos nos pernos. 

O commissario Morolo do 
8.* districlo comparecen ao 
local r' agiu como se tornou 
necessario. 

O oggre3sor eslá sendo pro¬ 
curado c os aggrcdidos rece- 
berom os soccorros da Assis- 
tenclo Municipal, sendo o 
soldado Christovúo internado 
no Hospital de sua corpora- 
(So. 


CLUBS & FESTAS 

UM SORVETE DANSANTE NO 
SPORT CLUB ANTARCTICA 

Continúala os preparativos da 
Directoría, poro que alcance éxi¬ 
to surprehendente o sorvete dan- 
«ante que terá logor no proxitpo 
dia 16 do corrente,, com o eon- 
curao da mngniden jazz do maca- 
tro Benedicto. O» nnlSca estilo 
recebcndo magnifica ornflmcntn- 
c5o. o nue sem duvldn dará maior 
malee a enenntndorn tertulia. Os 
convites poderío ser procurados 
no Secretaria, reservando-so no 
enllanto a directorio para vedar a 
entrado a quera jiligar convenien¬ 
te. O troje eerá de passcio e o 
ingreso com o recibo a. 9 4. 


negocio pareceu 
optimo mas foi 
pessimo 

Tres "visártelos" audacloscs 
concertaram um “conto" con¬ 
tra o dr. Eduardo dos tontos 
A villa, de 78 annos. medico e 
funcclonorlo aposentado do mi¬ 
nisterio da Agrlcutura, residente 
A rúa Mlnelra n. 100, em Dona 
Clara, que sablam possuldor de 
economías na Calza Económica. 

A execugáo coda delxou a de¬ 
sdar. pols os laraplos se desem 
denharam della com engenho e 
arte. 

Sabedores de qua aquello me¬ 
dico desclava appllcar "• 

nhelro em hypothecas de pre¬ 
dios, os "vlgarlstas arraniaram 
logo urna casa a ser tvypotneea- 
da por 12 contos, yalcndo -o 1 ' 
■z, cinco vezes isso. 

O negocio pareceu optimo 

velho medico que o tratou de 

fechar immedlatamente. M 
mesmo apurar a ldentldade dos 
intermediarlos, dos quaes ene 
mate conalderava o que lhe der» 
o nome de Alves. 

Vlu o predio em comp&nhia 
dos ladróos e fot com elles re¬ 
tirar a Importancia neeessarla, 
na agencia da Calxa Economl- 
ca situada no Meyer 
Depote, o resto fot íadl: Met- 
teram o dlnhelro em urna pasta 
quo entregaram a victima, pa¬ 
ra no d>a segulnte lavrarem a 
escrlptura competento e retl- 
raram-so em um automovel. 

Pouco mate tarde o dr, Edu¬ 
ardo' Avila, teve a dolorosa «un 
presa do encontrar na pasta, 
apenas rctalhos de Jomaes 



Ameaca de gréve na 
Estagao Marítima 

Varios empregados da Central 
do Brasil for*m enearregados 
de executar determinado eervl- 
V> de urgencia, na eitapSo Ma. 
rlllma. 

Á' hora de delxar o trabalho, 
- servleo da maior necessldade 
nlo esteva concluido s o alú¬ 
dante do agente, Antonio Per- 
rolra de Sorra, ordenou o *eu 
prosegulmentó* com o que nao 
ooncordou urna dos operarlos, 
allegando ser sagrada a hora de 
suspender o trabalho. 

Em vista da desobediencia, 
referido funcclonarlo levou o 
cto ao eonheclmento da dlreci» 
ria da Central do Brasil, que 
mandou punir o empregado 
balado I , 

Düso surglram ameaca* de 
urna greva dos demals trnbaina- 
dores da estogáo Marítima, com 
o Intuito de sustar qualquor pu¬ 
nido a ser Imposta ao ■ - 
toso. 

Partiram entSo para aquella 
estaefio tres administradores da 
nossa principal va-ferroa, “ 
qunes oonsegulram evitar a 
nlfestagáo do movlmcnto amea- 
cado., 



CIRCULO ESPIRITA 
DOS INICIADOS 

Em sua séde á ruó 85o Pe¬ 
dro, n.» 108, 3.’ andar, o Cir¬ 
culo Espirita d0B Iniciados, rea- m ^ ___ 

liza, hoíe, ás 20 hora» urna' Bnbbí j 05 , at q 4, 14 horas. 
sobsío de Instrucsío tos obrel-, o concurso reaUzar-ae-á 
ros sendo a sessio franca. j Junbo viudouro. 


LAR INFELIZ.. 

Quontos mu mere* 
pensovom encontrar 
no coiomenlo o real i- 
1 oído do seu ideal 
filhos sodios, lár feliz... 

O marido mullos veres 
nao eo nfesso 01 seu* 
ioffrimentos devidos o 
umo doenco mal tro¬ 
tado,, talvez ¡ó esque- 
cido e que provoco de 
repente os peiores 
conjequenoos. 

PAGEOL 

especifico das vías urinarias, 
corta as complicacócs da 
Wcnnorrfiasi*. 

0 CONCURSO PARA 
CONSUL 

Continuain obcrta8. ató o día 
22 de maio viudouro, ás 16 horas, 
na Secretaria de Kstado da« He- 
lacoe* Exterloros (Palacio Itama- 
raty) as inscripeócg do concurso 
para o preencblmento dos duaa 
vago* *xiatentes de cónsul de 
terceira dosae t de metade daa 
que occorrerem, nesae quadro, no 
Brazo dura anno, dcpols de termi¬ 
nado o concurso. 

At Informac^*» bera como oa 
folhetos contendo o Regimentó • 
programma, sio obtidas com o 
cónsul Aldo de Castro Menczee, 
Scccctraio dos Concursos, diaria¬ 
mente, dos 12 ás 17 horas, 



RADIO EDUCADORA 
DO BRASIL 

■FROOBAMMA PARA HOJE 
Daa 14 8* U horas — Discos. 
Das 18 8a 18.46 - Diseca ae- 
lecdonodoj — Boletlm do tempo. 

Daa 18.85 te 19 horas — Quar- 
to de Hora Educativo da C. B. R- 
Das 19 8a 19.15 — Valaas ti- 
ennenses. . 

Das 19.18 8s 19.30 — MUslca 
de camera (em discos). 

Das 19.30 8a 10.45 — Rapso¬ 
dias hung*aras (em discos). 

Das 19.45 ás 20 hor aa — Or- 
chestral symphonnco , 

Das 20 ás 22 horas — Trena- 
mtesáo do Btudlo, do Program¬ 
óla " Horas Luao-BrosUelrsi”, de 
Pinto Fllho, tomando parte os 
artistas segulntes: Nalr de Castro 
Leal. Esmeralda Ferretea, Wal- 
ter Brasil, Manoel Monteteo, Lto 
Villar, Dupla do Riso: Tonip e 
Pinto Fllho, Plxlngulnlta. Glauco 
Vlanna, Lulz Blttencourt, Alfre¬ 
do Perelra. Antonio Rodrlgu». 
Raúl de ollvelra. Ferretea FUho. 
Skeapere: Pinto Fllho e Edmun¬ 
do Alcncar. 

Daa 22 te 22.30 — Músicas 
para dansa em discos. 

Das 22.20 ás 19.30 — Notas 
e commentarios da P. R. B. 7. 

Das 22.30 em diente — Pro- 
gramma de discos dansantea. 

RADIO CLUB DO 
BRASIL 

7.30 horas — Aulas de gy- 
mnastica pela professora Fol- 
ly Wetll — Edicüo matutina 

"‘A Voz do Brasil” — dis¬ 
cos. 

12 horas — Discos seleccio¬ 
nados. 

12.30 horas — Resenha lite 
raria pelo poeta Paulo Gusta¬ 
vo. 

12.45 horas — Discos varia¬ 
dos. 

14 horas — Sessio da Aa- 
scmbléa Nacional Conslitnin- 
te. irradiada directamente do 
Palacio Tiradcntes. 

16 horas — Edicüo vesperti- 
a da "A Voz do Brasil" - 
discos. 

18.45 horas — Programma 
da C. B. R. 

19 horas — Programma da 
Typica Argentina Miranda - 
Claritn González. •> 

19.30 horas — Programma 
do Conjuncto Luporce Miran, 
da c Sylvio Pinto (cantor). 

20 horas — Typica argenti 
na Miranda. 

20.30 horas — Conjuncto de 
Luperce Miranda e Sylvio Pin 
te (cantor), 

21 horaa — “A Voz do Bra 
Sit”. 

21.30 horas — Noite de bai¬ 
lo "Cafiaspirina”. 


RADIO PILOT 
E PHILIPS 

Ondas crin a longu 
VENDAS A LONGO PRAÍO 
SEM FIAOOR 
Válvulas PILOTRON 
PRECOS VANTAJ0508 
Avenida Mera de 38 «.• 238-B 
Tel. 2-4311. 


Deu í cosía, em Ní-| 
clheroy, um cadáver | 


S0CIEDADE RADIO 
PHILIPS DO BRASIL 

Programma para hoje: 

Das 10 ás 12 horas — Dis¬ 
cos. 

Das 13 ás 14 horas — Dis¬ 
cos escolhidos. 

Das 18 ás 18.45 horas — 

Discos seleccionados. 

Das 18.45 ás 19 horas — ____ 

Quarto de hora da C. B. R. Salu' de Carvalho. 


6 — Expresso do Oriente — 
Gorhard Mohr. 

11.05 — Palestra "De se¬ 
mana para semana”, pelo sr, 
Aletrino. 

11.20 — Juan de Casas com 
a sua orcheslra de dansa, com 
collaboruíáo dos artistas: Jean 
du Béla, Rinus Komst e Frank 
Valle, executaráo: 

6 — Carmen, foxlrot, opera 
do Blzct — Nlcco Doslnl. 

7 — Joan du Béla, contará: 
a) Valsa das sombras do 

film "Cavadores de ouro”; b) 
cansío do Lehar, da nova ope¬ 
reta “Giuditta”. 

8 — Rinus Komst tocará: 
“Stormy Weather - Flying 

Notes”, arr. — Rinus Komst. 

9 — Elle est lá itou — Joop 
de Laur. 

11.40 — TransmissSn do Ra¬ 
dio Club CBtholIco: 

1 — Marcha do papa. 

2 — I.aughlng pollceman’s 

presentallon, pelo ensemble 
Charles Ponrose, disco — Bil- 
II Grey. , , 

3 — Pequeña palestra me¬ 
dica. 

4 —Agora está agradavel — 
Potqourri — disco LeuBchner. 

8 — 0 mundo visto por 
alto pelo sr. Paul de Waart. 

6 — Das e para as mis- 
síes. 

7 — Pralrie flower, marcha 
pela orcheslra militar, sol) 8 
direceáo de B. Walton O'Don- 
ncll — disco — Ord Hume. 

12.40 — Programma de 
dansa, sob a dlreccío de Juan 
de Casas, com collnbnracño 
dos nrtlslas: Jean du Béla, Ri¬ 
nus Komst e Frank Vale. 

10 — Somebody stole Ihy 
gal — Wood Dale. 

11 — Jean du Béln, cantará: 
a) Náo pergunte — J. Ham 

May e b) C.rncáo húngara — 

Margulles-Holms. 

12 — Rinus Komst tocará 
“Trumpet Notes”, arr. de 

Rinus Kmnst. 

13 — Tango dramático — 
Hnderick I.ander. 

,4 _ Nobody's Sweetheart 
— Hot-arrangement — Stan 
Stnn Bowsher. 

15 — Boa Noile, cantado par 
Jean du Béla — Max Niedcr- 
bcrger. 

RADIO-RIO 

ESTA^AO PRA-t 
(Onda de 400 metros) 
Programma de hoje: 

880 horas — Hora certa — 
jornal da Manhl - Notician o 
Commentarios — Ephemenae* 
Brasileras do Bar&o do Rio 
Bronco. ■ 

12 horas — Hor* Certa — 
Jornal do Meló Día — Supple- 
mento musical. 

17 horaa — Hora Certa — 
Jornal da Tarde — Quarto de 
Hora Infantil por Tía Beatriz 
Supplemento mualcal. 

18 horaa — Previsto do terr 
Po — Discos variados. 

18.45 te 19 horas — Quarto da 
Hora da Commtesto Radio Edu¬ 
cativa da C. B. R. 

18 horaa — Programma 
•■odor. * 

30J0 8s 20,45 horas — Alda Ve¬ 
rana, Sylvio Caldas a planista 
Ary Barroso. 

20.45 ás 21 horaa — Anna AI. 
buquerque Mello, Hcnrlque Qu>- 
maráea a planista Mario de Aze* 
vedo. 

21 horaa ás 21,16 minutos - 
Quarto de Hora de Humberto 
de Campos. 

21,15 As 21,30 horas — Alda 
Verona, Bylvlo Caldas e Orches- 
tra Lto Johnson — Radio Thes¬ 
tro com a revista radlophonlca 
“O Olume da Carolina", de Co- 
lestlno Silva com Alma Flora * 


Na «nseada de 68o Domingos, 
próximo aoi estalelros da Com- 
p.nM t cantantes, dau & costa, 
hontem, o cadáver de um no- 
mem, de cór branca, sendo re¬ 
tirado do mar e levado para o 
necroierto do Instituto Medico 
Legal da PoUcla Fluminense. 

A' tarde, oompareceu noqudle 
neeroterio o sr. Orlando Costa 
Fllho que pedlu para ver o 
to o que me fol facilitado. 

Com dolorosa surpreza o Joven 
reoonheceu que o cadáver era o 
de seu pee Orlando Costa, bra- 
allelro, Manco, de 52 annos de 
tdade, viuvo. morador nesta ca¬ 
pital A rúa Silva Telles n. 182, 
em Villa babel e que ha tres 
días nlo apparecla em aua re¬ 
sidencia, tendo sido JA, procura¬ 
do em vto, nesia capital. 

O sr. Orlsndo, acredita que 
seu pae sé tlvesse suicidado, 
eendo cario que lutava com dlt- 
flculdades flnancelras. 

Ao que parece o suicida se Ian- 
{Ara de bordo de qualquer bar¬ 
ca da Cantare! ra ao mar, o que 
náo fóra notado, devldo as pou- 
caa pessoaa que vlajam a esaas 
horas. 



CASCATIHHA 


Recebeu um coice 

A menina Beatriz, branca, 
com 12 annos, filha de l.uiz 
Ferreira. morador á rúa Fran¬ 
cisca Salles n* 203, i-m Ja- 
carcpaguá, foi victima de um. 
coice, (Icando bastante ma¬ 
chucada no vcutrc. 


0 presidente do Conse- 
Iho da Bulgaria, visi¬ 
tará Berlim 

BERLIM, 8 (H.) - Os melM 
políticos allemáes í acolheram 
rom aatlsfacáo a noticia de # que, 
depote de vL-Jtar Parts e Lon¬ 
dres, o ar. Nlcolau Mouchanofr. 
presidente do Conselho da Bul¬ 
garia vlrá a esta capital conf-i- 
rendar com os dirigentes do 
Relch sobre queslóes políticas « 
económicas. 


Conferenciaran! com 
© Ministro da Guerra 

No Ministerio da Guerra 
conferenciaran! honiem, cora 
general Gécs Monteiro, os 


Depois de soccurrlda pela ' dcpulados Virgilio de Melle 
Assistencia Municipal, fol i Franco, Soulo Fiiho. Macedr 
.Soarcs (da bancada Pnulisla) 


internada no lio-ipit’il de 
Prompto Soccorro. 

O animal pcilcnce ao visi- 
nho da casa cm que reside a 
familia da infeliz menina. 


- os generaos Daltro Fiiho, Al¬ 
varo Moríanle e o capitúo Car 
nciro de Mencionen, interven 
tor federal no Ccará. 


Nlo é exhibido em Copaca- 
bana, P. Botafoflo, R. Ca¬ 
rioca. Ay. Paulj Frontín, 


Daa 19 ás 20.30 horas 
Discos especiaos. 

Das 20.30 horas em diente 
— Discos especiaos. 

ESTACAO “PHOHI" DE 
HOLLANDA 

Comprímanlo da onda: 25.57 
metros 

Horario: 10.30 - 13.10 (ho¬ 
ra local). 

10.40 — Grande programma 
da orcheslra Jazz, sob a di- 
receso de Juan de Casas, com 
collabora;ño dos artistas: 

Jean du Béla (tenor); 

Rinus Komst (Irombela); 
Frank Valo (canto). 

1 — Marcha do héroe — 
Nlcholis-Bowshcr. 

2 — Jogo de ondas, phanta- 
zla jazz — Cari Robrecht. 

3 — Joan do Béla cantará: 
a) Idéale c b) Mareshiare, 

canjóes de F. Paolo Tosii. 

4 — Rinus Komst tocará 
“Carnaval de Vencía”, arr. 


■ t.nrnuvai ue vt 
* de Rinus Komst. 


21,30 As 21,45 horas — Atina 
de Albuqucrque Mello. Cesar Pe- 
retea Braga e Orcheslra Lío 
Johnson. Radto-Theatro. 

22 As 21,15 hora — Anna de 
Albuqucrque Mello, Henrlquo 
Gulmaráes, 3ylvlo Caldas a Or- 
alieatra Jáo Johnson. Radio- 
Tcalro. 

22,16 ás 22,30 horas — Aldo 
Verona, Cesar Perelra Braga c 
Jazz Symphonlca — RadloThe- 
atro. 

22JO ás 23 horas — Anas de 
Albuquerque Mello, Alda Vero¬ 
na, Sylvio Caldas, Henrique 
Gulmaráes, cesar Perelra Bra¬ 
ga, Mario de Azevedo o Orches- 
tra Lío Johnson. 



SliNHORES E SENHORAS ! MUITO CUI¬ 
DADO COM AS “PORTAS ABERTAS” 
PORQUE REVELAM CADA COISA!... 


breve ALMB 




/ 


Jockey-Club 
Brasileiro 

Montarías provaveís e ul¬ 
timas cota;5es para a 
reuniáo de hoje, no prado 
da Gavea 

Com um boro programma com¬ 
posto de sela carreiraí, realiza 
hojo o Jockey mai 8 urna reuniio 
no seu bello hippodromo da Ga- 

Pelo Interesso que so tcm noUn- 
do nos ciclos turfistas, 4 de Jal- 
gsr qae compárela slovsda assls- 
tencla ao prado, ostando asienta, 
das as acgulnlos montarlas. 

1. a carrelra — Premio MANEQUI- 

NHO -r 1.400 metros — •••• 
8:000$ o 600$ . 

Ks. CU. 

1 Ullses, O. Coutinho ..64 — 

2 Yamagata, F. Mondes 48 — 

3 Orbely, B. Cruz ... 63 — 

4 Polhacito, A. Roas ..56 — 

6 Jafatuba, G. Costa ... 53 — 

2. a carreirn — Primio ZUMBA1A 


— 1.G00 metros — 3:000$ • .. 
000$. 

Ks. CU. 

Galarim, H. Herorx . 52 — 

Bolívar, W. Cunho . 62 — 

Lainprcía, S. Bnptista 61 — 

Gundht, G. Costa .... 50 m 

Ubá, A. Rosa . 50 — 

Krcmllns . 53 — 

Violáo C. l'ercira .... 56 — 
a carreira — Premio XIRO' — 
1.400 metros — 3:000$ • 600». 

Ks. Cts. 

Aropopy ,Ig* Souza ..64 — 

Bonete j.zul W. Cunha 50 — 

L'Amozone, G. Costa . 52 — 

Ma’am Crias, J. Mesq. 62 — 

Rlbatejo, F. Mendes . 68 — 

Kleopa, H. Herrera ..52 — 

, a carrelra — Premio CLO* — 
1.500 metros — 3:000$ • 600$. 

Ka. Cts. 

Vampiro, G. Costa ... 83 — 

Mnrquita, J. Mesquita 50 — 

Luna, B. Opazo. 56 — 

Yamundá, H .Herrera 63 — 

Chcvalier, Ig* Sousa ..53 — 

Vingativo, P. S^icgcl . 54 — 

Seciíiana, S. BaptisU . 51 — 

A Batalha, A. Rosa . 50 — 

. a carrelra — Premio — LORD 
BRECK — 1.600 metros — .. 
3:000$ e 600$, 

Ks. (Ha. 


-TURF- 


1 Bohemio, J. Meiqult* . SO — 

2 Irán, C. Morgado .... 54 — 

3 Krupp», E. Opazo .... 60 — 

4 La M.lngu.oa, O. Coa- 

tlnho... 48 — 

E Jagu.rí, S. Splegcl . 63 —- 

6 Jemeipeityr, J. N.scl- 

mento... 50 — 

7 Pirata, G. Coita. 60 

8 Bario, W. Cunha .... 60 — 
$.■ c.rrolra — Premio INSURRE¬ 
CTO — 1.600 metro. — 3:000| 
« 600f. 

Ki. Cti. 

1 Xu.lnla G. Coila ..60 — 

2 Jundli, C. Ptvolra ... 64 — 

3 Negro, J. Morgedo ... 64 — 

4 Yonne, lg- Soasa .... 64 — 

5 Alterosa, P Spiegel . 66 —- 

6 Pellle, W. Cunb. .... 64 — 

7 Praeajá, J. Mesquita 62 — 
OS N0S903 PALPITES SAO OS 
SEGUINTES: 

Orbely — Palhlcllo — J epata¬ 
ba. 


Crose 

A Batilha — Yamundá — Vam¬ 
piro 

Irán — Bohemio — Bario 
TroUJi — Negro — Yonne 

DIVERSAS 


Em prop.ro para o. rauoISca de 
boje o amonhg, no hippodromo 
do Jockey Club, apromptaram 
hontem o. aeguintes parelheteoa: 

BOLLAR, com Braulio, 700 em 
44. 

PATITA, com Walter, 3(0 em 

23. 

KAMARADA, com Lcvy, 700 em 
41 3¡5, sendo os 340 cm 2!. 

XIRO', com Waldomiro, 700 em 
44 1|5 e os 3(0 finocs cm 21, 

P. DORE’E, com Herrera, 700 


n 44 o 3(0 c 


i 22 . 


:om J. Nasel- 
Opsto, 840 


Bolívar, com V 
28 1|5, 

JEMOPOTYB, 
monto, 340 «n I 
BRAZ1NO, con 

20 8 | 5 . 

SERVIDOR, com Mesquita, 700 
cm 44, sendo os últimos 840 «o 

21 1 | 5 . 

RELHO, com Herrsns o MAN¬ 
GO, com Waldemlro, 600 metros 

em 81. 

DOUBLE ZERO, Mía O, Mario, 
6(0 cm 38 4|S. 

Salustlano, 540 em 
tora Mcsqolta, 840 
ra Herrera, 600 «ra 


UBUA', com 
35 2]6. 

ARAXITA, i 

em 22. 

GALARIM, c( 

32. 

MICU1M, com Ignacio, 640 em 
35, sendo os últimos 3(0 em 21 8¡5 
VO.NITA. com Braulio, 6(0 em 
34 c os ultimo. 340 em 22. 
TUl’ACEKETAX. com Mesquita 


a CONFESION, com Osmany, 6(0 
tm 34 sendo os últimos 3(0 cm 21 

TOMIRYM, com Fcllx 340 cm 

22. 

DESPILCHADO, com Fiarlo 840 
cm 20 3|5. 

BEL IDEAL, cora Canales • XE- 
REN, com Félix, 700 em (5 1|5. 

BON AMI, em Levy o BEEF, 
com Walter, 700 a b 43 4|5. 

JAGATUBA, com Lad, 8(0 am 

22 . 

ZUMBAM, eo 
cm 20. 

LAMPREIA, eoi 
em 46. 

NEW STAR, . 

• 3|S. 

LIBERTINO, t 


Geratdo, 8(0 


700 


700 e 


46. 


ZUIMA, 

43 2j5, sendo oí 
21 2 | 5 . 

REVE d’OR. 
om 22, 


Oo progremraa pora amanha, 
fas parte, como prova principal, 
o premio classico "6 do Margo", 
pan o qual estilo contrariadas as 
segulntes montarlas: 

Es. Cts. 

1 Yolanda, W. An- 

drtdo. 53 Ellos. 

2 MatupIrUO Cou¬ 
tinho . 62 

3 Zoro, 3. Baptista 51 ” 

4 Zank, J. Canales 61 ' " 

5 Temirym ...... 66 " 

6 Zumbáis, G. Coa 

ta. .48 * 

7 Hsragan, H.. 

Sousa . 65 5 

8 Enmarada, L. 

Ferreira . 58 * 

0 Bratino E, Opazo 61 " 

10 Panam, F. Mcn- 


dee . 


56 


11 Royal Star, 

Rosa .. ........ (9 n 

12 T. Vida, lg-. 

Herrera .. 51 • 

12 Astoria, J Mes. 

quita .. ...... 49 ■ 

JOCKEY CLUB IU.USTRADO 
Da apreciada revisto Jockey 
Club {Ilustrado, recebemos bou. 


tcm mais um oxcmplar, quo agrá, 
dcccmos. 

Trazendo na capa a partida do 
premio “INICIO", ganho domin¬ 
go ultimo, pelo potro Mancqui. 
nho, o excedente semanario si 
impóo nos apreciadores das eol¬ 
ias do turf. 

"VIDA TURFISTA" 

Com a pontunlidado do sempro, 
será posta A vonda, hoje, m edl- 
Cio n* 165 do popular semanario 
hyppico "Vidn Turfista". 

Trazendo, alcm dos costumel- 
roj informes dos. animaes alista- 
dos ñas reunióos desta o da tarde 
de amanliil, farta materia rodac- 
ciona!, o presente numero assi- 
gnalará mais urna victoria para 
a querida revista. 


EM 14 DE ABRIL DE 1934 
AS 13 HORAS 

CASA GONTHIER 

HENRY FILHO 4 CIA. 
Lulz d P Camíe. 45.47 
MATRIZ 

Fazom icilá,, dv penhoros ven¬ 
cidos c avisara nos sr*. mutuarios 
que podc-in reformar ou reszotnr 
as suas cautelas ató a vcii*:ra do 
leuao. 
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Rio ile Janeiro, Sabbado, 7 de Abril de 1934 


A BATALHÁ 


INDICADOR 


-NfeOfeAHNUNCIOSlSÉ 


—-MEDI 

Clinica.de Senhoras do 
Dr. Cesar Esteve» 

Fallo», beraerrüaguis, cólica», 
attñtis, oto; «era oporacüo • 

asm dar, lUátiiarrala. 

Rúa ReptaíHoa do Poru. II5-S.* 

Teiepbuue: 2-0802 
• Ccp auÚaa Ja»;ia ti H bor ne 

Doensa* de Estomago 

Inuitraos, Fijado .e Nervosa» — 

Rolos X — Ur. RENATO tSOU- 
¡5A. LOPES. Espccioliato e Oro- 
Cuaoor do FÉculdade de. Medicina. 
RUA S. JOSÉ N.« 39 

(De 3- ós ü Lotus) . 

Dr. Nelson P. Ramos 

PulmOea, Coracüo. Riñe. Halé¬ 
mose:. Flgado. íntostino». Bato. 

■ Paludismo. Sypblll». 

Consultorio: RUÁ V1SCONDB 

DO Rio BRANCO N.* 81 
(Dragarla Granado — Elevador) 
_ Tolophone: 2-2949 — 


c o s - /•—• — 

Prof. Castro Araujo 

- UIHUKÜIA.UBRAL 
•ANATÜIMU RIO cuuWUUO. 
MI. i.CVI — 


te Venderte P£É£bJte*i£¿S9l 


HYDROCELE 

Por mala antlga a volutnoea 
que «eja. Cura radical sem ope¬ 
ra cSo cortaato, »em dOr e aer 
aíastamento da» occuPaqSe». 
i DR. CRI8S1WMA F1LHO 
JStU RODRIGO BIDTA H.‘ ' 
(Dan 18 6a 18 ho ra») 

Dr. Octavio Rodrigues 
Lima 

(DOCENTE DA UNIPERSIDADK» 

Parto» — Ornswl.gla 

Consultorio' Rúa da aaserablfla 
n.0 J8, 3* andar. — Tel » - 37X3 
— Diariamente d» * »s o horas, 
— Residencia: O-“2787 . 


Dr. Pites 

Trataraentu ua- 1‘otts — Mo.MMIa» 
■do couro csbolluoo - correoso 
das rusas, »ato», . clcatrlrrr 
detoltuoa'u. 

1-ilACA H.UHIAAO (*.• 88, V. 

Tctrobon»: 3.0438 

•' Cura' radical 


Hemorrhoidasj 


u dOr o 


operac&o. Doenqas ano-recuea, 
recUtés, estreitamcntos. — Cl< 
rurgla do roclo. / 

Dr. Joaquín» de Oliveira 

(Aísleteme do door.cao do recto, 

. da Crua Vermetha) 

RUA V1SUONUB ato BRANCO 
N.* 81. 1.* andar 
Daa 4 Mi ira doante- Ti 2-2349 

Dr. Annibal Varges 

Molestias de senhoraa, Sypblll», 
Systema Nervoso, Molestia» In¬ 
ternas, Italos X o Eleclrlcldade 
sob lodos a» termo» 
Mstrltea cdronlcas (corrlmeato» 
antigos). Cura rápita com ! 

appltcacdcs. 
Consultorio: Rúa ! de Setembro 
n.» 141, 3.* andar. — Tet. 2-1202 
Rsoldoncla: Rúa Ulturuna a.* 

_ Teliphoue: S-6882 - 

'“blenorragia” 

Tratamento das Baengas Ve 
rosa a da» Vías Urinarias. Ea- 
tríltamoato da llrethra — tmpo. 
tencia no moco - Fístulas uri¬ 
narias — Blns— Boilga — W" 
-.tata Utero - ovarlos, 

■ (Homeht « na mulher, 

DR. ALVARO UOUTINHO 
Consultas: das 10 5s 1$ boros — 
RUA BUENOS AIRES 77 
_ t .° andar —' 


LAPA E GLORIA 

DUaV* A>A ¿APA, 81 — Alugnm- 
.. se qunrtoB wpblíiadoB,. sO paco 
boiucná, Ubcrdatfc e téldpbone 
‘ ’ • Ub.702/ 


TASA. — Vende•!«, rúa, 1). Hos- 
.co W. Teiu abrigo pira ou- % 

lomovul. Terreno mede 13 x : 3o,[ , Alugom-ae á Avenida tíubur- 
e?rcado e murado noa Turnios. | baña próximo 


Catas para operarios 


Tauibem se venda i 


CNS1NA-SB portugués a eilrtm- 
lu " gelros adultos. Car los para 
1L F., nesta reiloec3o. (10• 700) 


- TIJUC A — 

yt)M)P>aE urn sitio, eéndi> de 
|V 10 lotes com terrino de. ex- 
tensúu de 00-100, fazendo frente 

S ’rá 2 runa, com coso de mdra- 
i. Vende-so á dinlielro óu con¬ 
forme se combinar, o preétas&ea. 

Avenida Kilo Pesanha — Noval pNKUS paro todos- os tamsnhos 


nAOTYLÜÜKAPHIA — Bxecüto. 
u se qiutluuer acrviso. Aceeiia-se 
contracto com casas, coiriinerelaes; 
Cortas' para Dactylographe, nesta 
redücuSo. (10.700) 


IguasBÚ. IVala-sc á- rúa Pntc* 
tro u.® 2, .com o Sr. Carlos,. (Ti- 
jucfl). . (1&.Ü01) 


S, CHRISTOVÁO 


AI.UGA-SE on rondc-sc » casa 
v da rúa Dr. Bcrnui-dino i:.* 218. 
Tratar & run do S. Uliriatovilo 
».» 018-A, sob. (19.701) 


SUB - CENTRAL 


ALUGA-SE urna casa com 2 
qunrtoB, sala'e coziuhn, g*' un ‘ : 

do Viscondé de '8.. 

Leopoldo, 88 • rrajd. As clíuvca. 
io lado. Trotn-se á Bu« Pura- 
S uo>v a.» -0. Mcyer. 

(W.710) 


ui5. RÍO D’OÜRO e LI- 
- NHA AUXILIAR ~ 


Faga um Pepeno Annuncio 

Pagando apenas 300 iréis a linha. 

Dirija-se ao balcao do jornal, a R. Ouvidor, 187 


onmi ESPECIAL 

AOS ASS1GNANTES D’ “A BATALHA” 

Corrsspondondo & preferencia com qno o‘ publico do todo 
Brasil b teñí distinguido pela presteza e rcgutarldade do se 
serví00 “A ECLECTICA" organlaoa, para este asno, nm plano 
aínda rnals completo do que Oí dos aunó» anteriores pelo qual 
as pessoas que por sen Intermedio tomaran osslgnatarne novai 
on as mandaren! reformar, teroo dlreito a valioso» brindes re¬ 
presentados em litros dos ntolborcs autores naclonaes o eslran- 
célros ultlinnmcnto editados. 

Esse plano fot organizado de mnnelra a satlsfnzcr tanto 
'quanto possivel ís mais dlvcAas tendencias dos neslgnantco, 
tendo em conta os mala dlffercntcs gostos o preferencias com 
esto objenllvo, sondo no mesmo Inclnidos llvros da autores con¬ 
sagrados sabré Medicina, Historia rolltl», LeglslSíáo, Econo¬ 
mía, PUJIosophla, Socialismo, Occaltlsmo, Didáctila, Lltteratura, 
Romances de Aventura» o d» Crimea. Collecsüo de Romance, 
para iuo{a9, etc., e*e„ pcrmltllndo quo cada qual possa escolher 
o que mentor lhe agrade. 

No Intuito de facilitar o trabalbo pedimos aos Intercss.dos 
precnchercm o couron ubalxo: 


EMPREZA DE PUBLICIDADB A “ECLECTICA" 

RUA 8. DENTO, J1 - OAIX4 POSTAL, S3Ó - S. PAULO 
(Dep. de asslgnaluras do Jomaes e revlslas) 
Desejando «asignar “A BATALHA" por Intermedio des- 
s» omiireea, afitu de Ur. dlreito ao brinde, pego romcltcr- 
mo um oiemplu de prospecto quo contera a rola;üo dos 

ÜVTOB* 


NOMÍi .. .. 

KNM'JREfO .. .. .e ... 

..ESTADO . 


CASA E TERRENO 

. Véndc-Bc uaaa com 5 coiiuuo- 
ilos c luz, a 8 minutos do Ksta- 
Cfló de Agostinbo Porto. Te 
poco nos fundo» *! bica publica 
2 miniitoB. Terreno lDx,4_. 
Preso 3:KW50W, sendo l:ÜW?{Kl(l 

á visln.c.o rcátnntu cm 1>K 
cues -de 8Ü5WK) iheásaes. 
tratar'á ran Franciscb liugeuio, 
n.° 228, com Leopoldo. 

, (10,712) 


— Reformado*, etc., mal« de 
000. Garage Godoy, á ruó Freí 
Caneco .n.» 31. 


WENDESB era Belo Horizonte, lo- 
T calizndn n run Bnhin, o me- 
lhor ponto da cidade. umn excel- 
lente casa de residencia, com: * 
Optimos terrenos o 32 mnnnif}co8 
commados. Tratar á rúa Buarflue 
do. Mnceilo n.° CD (Rio) o Ave¬ 
nida Joño Flnhelro n.° 221 (Bollo 
Horizonte); (10.(185) 


Buarque de Macedo, 69 

Predio completamente remoch- 
lado,' com agua corréate em todos 
os filiarlos. Recebe diarista e 
forncce p^nsño A mesB. (10.(185) 


A SOS, 90S e 100S 

• AMJGAM-SB AltElADOS SA¬ 
LAS E QUAIITOS. S rus Mmi- 
enrvo FUho n." 4«. Junto so Cam¬ 
po de Snnt'Anna, (111.404) 


cudo.da Bbinflca, com 2'quarto'a, 
sala » coalnha. Aluguel:'-7I)?ÜIW 
o lUDStKK). Tratir cora o eacar- 
gegatlo 8r. -Ferrelra.' Do»it*í8 Pe- 
nba e gamoB. Í19.U07) 


rASAHENTOS, civil- 8 -religioso, 

! ariftWO, meeito ocm cerlIilOeá, 
ém 21 fcoraH. llcglítro, fírn dn 
praio- » .cnrtelras, de Idcntldudr, 
nnturallracScs, ctrtn»' de chama¬ 
da, etc. Pmca Tiradeatta 'o.* 11, 
cora.o .Sr,. Gotnts. . , (10.WW) 



@va(kus ¿Kíwur’üSeSam, 

VITROLA?, VlOLOt?£pe"re«í* 

PfíHMASMÍ f éfCOVAS 

A \€IA?, LENCO? e BRAVATAS 

roooí isríS<H/H*K 



("KA.MO attcacSo dos aenbotr: 

que queretn comprar cesas. 
Veadc-Se umn. cesa na run A nu- 
uvero 95. Pilares, tendo 6' cora- 
modos, agua, terreno 8 x 30. por 

4:0005000. Dondi.Inbmlnia. 

(19.003) 


COFRES 


Usadofl, Tcndcm“8e de urna ,0 

rtuas purtao, eatnuigelro» e nácio- 
nae*. Temos cofrea desde 2!H)¥IH)lL 
Rúa Scnbor dos Paésos n. 2i«.. 

•(10.675) 


Seu temo é velho ? 

Flca novo, vlra»do-8 pilo aves- 
Relorme-8» » concerta-se ro.up» e 
fnr-ie tamo de casamlrs a B0S000 
o de brlm a 401000, á roa Ledo 
a,- 65, antlga S. Jorje. 


Victima de violento! 
encontrlo, em 
Nictheroy 

O. sr. Eslmiislaii Augusto do 
Figlteircdó e 'Mello, csci'ivio 
tía 1.1 ColPcotoria ''vFctléfal do 
Nictlicroy, com- 87 annos do. 
¡dado, casado, .morador & riri. 
Viscondo dé Itaborahy, n.°'2S3 
quando jiassaya pola rúa Via; 
condo de Uruguay. lcvou . fnrí 
midável cbbarro.de um crt'oú- 
lo que- saira .correndo, do in¬ 
terior de urtia casa, sondo ati¬ 
rado ao sólo. 

O anciiio recobéu lesúo th 
articútafap coso-rciuur.il ’ es- 
quorda, sendo. médicaiio roí 
Sbrvico do Prompto Soccqrro 
do Nicilteroy, onda recebeu os 
cuidados médicos do que ca¬ 
recía:' 


Varias occurren- 
cias na cidade 


I jov 


> de Araujo, 


yEN*I)I!i-SIi5 urna Casa de typo 
• moderno, teñí agun, luz, 2 
cjunttos, unía snl a cvamnilo, «ro¬ 
dil na frente, muro no lado. Está 
livre c desembarayoda o é nova. 
VC’r e tritnr, Run Calmon Cnbrui, 
n.°. 72 - IrnjA, ^ncllita-ac riljíum 
dlnlieiro. • (19.710) 


- P \ V - 


ALUG’A-SE unía sala niobilimin 
n eom liberdade. Telenliorie, run 
Riachuelo, 40. (10-714) 


^LÜGA-S 


sobrado da Rúa 
JoHo Rodrigues, n.® 77, 2 b. 
2(i, a mais dependencias. Proco, 
21!l$OÓO. - (19.713) 


ibimentc. Envié ender^Co eerto e 
sollos reccbcrú pelo Correio, 
o ponsAlo d Sun affliccño. Cartas 
para 19.711 niste jornal. 

(10.711) 


COSTUREIRA 

Exccuta por qunlquer figurino 
vestidos de nltn moda, com milito 
costo *> elegancia; trabalho rápido 
c bnrntissimo. U. Dr. SA Freiré, 
200. cnsi 6. Runde Alecrín ou 
Bella de S. Jo5o. > 

(10.717) 


PAIiELrA)3 CRESPOS, por maifl 
^ rebeldes que Rojain. nlizqm-RC 
A Rila Dr. Sii Freiré 200. cosa 6. 
Ronde de Alegría ou i Bella de 
S. Jo5o, (onduln-se tamliem). 

(10.718) 


chino de costura, usada, fuñe* 
clonando perfeitnmente, & rúa Ge- 
ateral Cimnta n.* 303, sobrado. 

(10.698) 


'J’AOHYGKAPHIA - 


Enstna-6C, 
Mothodo ooniinorcinl. - Procos 
módicos. Cartas pora Tfichygra- 
pho, nesta nedcncfio. (10.700) 


de 23 annos empregado 
mcrcio e morador á rúa Alice do 
Fiírueiredo; n° 09; casa 4.. por tor 
bridado com a namorada, tentou 
suicidar-sc, tomando creolina, 

A Asiiitcuria do Ueyor coccor- 


Antonio vulgo “Camoclm" que na 
rúa Saccadura Cabral n* 159 pre> 
tendeu aggredir o bcu colloga 
Eustachio Belleza. 

- O auto do praca no 7.604, 

dirigido pelo mtorlsta Raúl José 
do Lima, atropelou, em frente * 
Light, na rúa Marcchol Flornano, 
na t-elephonistns Iracema Marinho 
branca, do 23 annos, solté i m, re¬ 
sidente á run do Cattcto n° 150' e 
Jcanctto CLcvalier, do 19 annos, 
moradora d rúa Silveira Marti] 
n° 140, cauaando-lhcB escortaeSos 
e contuaóes pelo corpo. As victi¬ 
mas foram soccorrldas peta As- 
slstcnda o a policía do 4.* 
trlcto tomou provldenctaa. 

*-Com creolina tentou stil- 

oldnr-a» cm sua rcsidoncla, á 
Bcnto Lisboa n° 103, Edwiges dá 
Pauta, prcta, do 70 annos, quo 
encontra va enferma, ha tempos, 
A Assistencía pol-n íóra de peri¬ 
co. ’ 

-Chocarom-se na rúa Víbcoh- 

de do Rio Branco,. esquina • da 
avenida Gomes Froiro utn bondo 
do '‘Jardim Zoologico" o outro 
da “E«lrnd* de Forro", dirigidos 
pelos motorneiros Agostinho VI- 
elra do MattoB c Mario de Olive!- 
ra qu6 foram presos. Da eollIsBo 
Babia íerido o funccionario da As- 
8Í3tencia Joa6 David Madeira, 
OPosto Central med:cou-o, 

Formlga o menor Nelsoa Ramos, 
feria a bala, casualmente, o 
panheiro, Francisco Alves, do 17 
annos, residente com ello no 
mo morro. A victima alcanzada 


SYNDICATO DOS LA- 
VRADORES DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 

Estú • marcada para amaahS, 
¿8 13 horas, urna, asáembléa ge- 
ral extraordinaria, do Sytídica. 
to dos Layradorse do Distrlcto 

Federal, seiido a orden do. dls: 
"Assumptos géraes”. 


pelo projcctil no pcit'o c no..bro- 
co oiquerdo fol «occorridn pota 
Assistencía, e o aoguir, Internado 
no Hospital de Prompto Soccorr'o. 

-’Tentou suicldar-so, atiran- 

do-ae á frente do úma locomotiva 
na esttgáo de Tury-Assu*, onde 
rosldo ,a septuagenaria Snrah San 
tos, moradora i rúa Joaquim-de 
Souza n° 8. Com rarloí ferlmen- 
tos na cahoca, tevo 09 soccorroa 
da As3Í6toncla do Mcyer. 

-Ficarom ferJdoB no desaB- 

tre do eamlnhño occorrldo na ave¬ 
nido' Francisco Blcalho, o ajudan- 
te de motorista Antonio Pinto da 
Cunha, portugués, de 45 annos, 
morador A rúa da America n° 41, 
casa 10 o Alfredo'Martina, *dc~ 32 
annos, residente A rao de Sfio 
Félix n* 213, que sofíreram con- 
tusocs e oacorlajóeB generalizados 
sendo-pensados na Assietsncta,' O 
carro einistrado era o de n® .... 
5.760, guiado pelo. ‘‘eSaufíour" 
Gnstfio Rodrigues, 

— O carregador Nelson Alvos 
Branco; de n* 41, residente no n® 
33 da rúa Sacadura Cabral, aggre- 
diu a navalhñ na .mosma raa • 
potadro Angcltao Marqués do BrL 
to, 1 vulgo "Pcrnambueo*’. Soccor. 
rtdo pela Assistencía,, o pcixciro 
quo Dpre»entava fe rímenlos ñas 
costas, foi internado no Hospital 
do Prompto 'Soccorro, A pollcja 
do 2,° distrlcto anda a procura 
do criminoso. 

^- O auto n“ 1.78C, dirigido 

pelo stu proprktario, dr. Gastao 
Ruy Castro collidiu com o bonde 
n° 590, da Gavea, guiado pelo mo- 
tornciró Manoe! Galvao. No cbo- 
quo contindiu-so o “pingante” Jo¬ 
sé FalcAo quo teve os aoccorros 
da Aselstencio. 

.-Caindo de um um bonde na 

sna'Vlsconde de Itau’n», reto¬ 
bea eontuaao e cocoriaco» gene¬ 
ralizadas, o marítimo Joaquín 
Andradc, branco, sóltelro, do 34 
annos, residente á rúa Francisco 
Eugenio sin, A Assistencía soccor 


Centro Académico 
Evaristo da Veiga 

Terá logar hoje, US i 7 ho¬ 
ras, na sala do l.° anuo dn Fa- 
culdade do Diroito do Niclhu- 
roy, a- clcijüo do cargo vago 
de orador official do Centro 
Académico Evaristo (la Veiga. 

O Presidente -do - Centio 
Académico avisa quo só poda¬ 
rá votar' ó socio quite' ald 
duas horas antes do pleito. 



- ÜPILACAO 


Tratnmonto aeonro a Garantido C8m o, camprlmlds» de PHE- 
NATOL — comldcrr.do ha longo» annoa, entre oa »oua coaaenere» 
O BSDOOltlco lia OpHncao. N9o e»lB0 dlíta, nanr porgantaa, A ton 
6 confirmada pelo e*ame das lera», 

Com o eoiprago do - PHENATOL - a am aSBUId» do» COI» 
orlmlrtos de - FERRO ORGANICO - tsm-ac abiolulsi cartera d< 
oura da OplUgto e da anemia produriea por essa molestia. 

A venda em tofo o Brasil. - Correspondencia: Cala» Foa 
tai a.* 2.208 — Rio. — Altr.ío de Cnrvaiho & Cía. 


PUBUCAC5ES 

“FON-FON'’ 

No ' numero dosla semana 
“Fon-Fon” offerece aos scus 
innúmeros . lcitorcs as photo- 
graphias mais expressivas dos 
Brandes bailes de sabbado do 
Alleluia, cómo as do Botafcco 
F. Club, do Fluminense, do 
Tíjjica Tennis Club, etc. 

Ahi estáo estampados, tam- 
bem, os instantáneos mais |n- 
teressantes do logo de domin¬ 
go ultimo, entre o Vasco e o 
America. 

Quanto á parlé literaria, 

cúmpre salicntnr as paginas 
firmadas por Marlins Capis- 
tráno. Benedicto Lopes, Be- 
rilo Nfves e otitros. 

A capa, assignada por J, 
Cario', c originalissima. 

LEILÁO DE PENHORES 

, Jolas e mercadorlas na Filial 
da CASA GONTHIER, Heary 
FUho & C-, A rúa Seto do Se- 
tembro n.* 196, cm 7 do Abril 
de 1934, ás 12 boros. 


Regressou o director 
da Central do Brasil 


SRS. MOTORISTAS 

N5o fa?am auaa compra» d» 
pnoumatlcba e acoca.orloa era 
geral, nem mande raformtr, 
conoertar, e®m ««aullar a 

CASA OVARENSE 

Continuando a dominar • 
mercado, como empro, om vla'- 
ta de ter compre um flrande 
“stock" de pneumático» novas 
e uaadoe da rodasem de as» 
carro. 

M. COVA , 

RUA SACADURA CABRAt 
Telephone: 4-0452 

_ RIO DE JANEIRO — 


DOS MALES 0 MENOR 

O azelta doce e o do donde, 
n bnnba o o toudnbo devora ñor 
usados no verSo cora multa par- 
cimonla, porque. provocam de. 
maslado calor no organismo. 
Das gorduras, a melhor 6 a 
mnntelgo, pelas vitaminas que 
contéra. — IPES_ 


L1VRARIA ALVES 

Llvros collegiaes t # aeftéo- 
m ieon — Run rio Ouvidor n.* 
166 — Rio de Janeiro — So 
Paulo; — Rúa Libero Ba- 
car A o/» 129 — Bello Hori- 

zonte; — Rúa de Babia o.* 

3.033. 


Rcgresaou hontem, de sua 
vlagem de Inspeccfio á linha do 
Centro da Central do Brasil, o 
, coronel Mondonga Lima, dlr«- 
Ua bástanle curiosidadc'em ctorda Central do Bros». S. S. 
torno do resultado! era virtu- .velo acorapanhado do vario» 
de do grande numero de can- cheles de servlco, tendo visita, 
didutos que concorrerSo 5s ,do cb depósitos da Estrada na 
urnas. | referido llnba tronco. 


ESCOLA NOCIONAL 
DE BELLAS ARTES 

Reallza-se hojo áa novo horaa 
a prova escripta de Resistencia, 
devendo comparecer os candi¬ 
datos Inscriptos. 



Perfeigáo e Elegancia 

HOUPAS FEITAS, com os melhores aoabamontos, oonfeoolo is- 
deformavel, no Malor Eslabeleclmonto no Genero, por prepoe qn» 
Irapreaslenam ao publico ; 

N.B. —A Morcadorla que annunoianoe, vendamos oom GARANTIA 

55$ 
65$ 
72$ 


80$ 

28$ 


Costums de V» Cazemlra, para reclame... 

Coslume de superior Caremlra, padrSea modtmos... 

Coeiume de sarnellm azul (para Baranda da cOr, aO temos • 

tecldo azul cm pura .... 

Coslume oxaculado rlBOrosamonte 1 mío, teoldo penisauo 
llnlsslmo, artigo de comprovada qualldade. 

'.ostume do Cazomira mésela, pura 
Coalumss de brlm, oOres tlrmes, oscolhldos, dlspomos dos 

malore9 sorllmcmos. a comecar de. 

1 eee COSTUME SOB MEDIDA — Confeccionamos doa raomorca 
tedios naclonaes, adquiridos directamente daa Fabricas, oom 
ovtamentos do I.- (fdrros eellm, entretelas de H. molhaíos), 2 provas, 
(em oulraa casas cuitara prapo euperlor a 2.05000). 

Adqulra Influencia pessoal com as b8as roopaa da 

ALF AI ATARIA. MAR E TERRA 

sem grandes dispendios 

42, AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42 

ANTIGA RUA LARGA — ESQUINA DE AÑORADAS 


MERCADO DE CAMBIO 

No mercado monetario hontem, 
ai tnxas mantiversm-so innlte- 
radas o as moodas cstiveram me- 
aos accessivcls, quasi na total!- 
dade, 

O Banco do BratU Iniciou sous 
servipos fornccendo Ietraa a ta- 
ii do 6 7|256d-, e edquirindó co- 
borturns á 4 23[266d., libra 685700, 
tendo os negocios sobro ccmbiaes 
sido do pequeño vulto. Assim ficou 
o mercado tío primeiro periodo do 
esus negosios o na renberturo. 
Assim ficou o morcado no primei¬ 
ro periodo do sous negocios c na 
ronborturs. oporou da mesmas 
tanas, m»ntcndo-se assim até o stu 
fécharaonto. 

vacas oFnciAís 
Foram .Mirad., as «egalnteas 


Pracas 1 

A' 

SO d|VI 

Londres . . 

4 71200 

— 

(Libra) . 

69(692 

— 

Pracas: 

A’víala: 

Londres . 


*“ 

(Libra) .. 

6D90P0 

— 

París . . 

$775 

— 

Suissa . . 

35810 

— 

Allemanha 

'45680 

— 

Italia . . 

1$025 

— 

Portugal .. 

$660 

— 

Hcspanha 

15600 

— 

Beta, ouro 

2$765 


N. York . 

115640 

— 

B. Aires . 

35535 

— 

Montevideo 

65600 

•— 

POR CAHOGRAMMA: 


Londres 

3 245)256 

— 

(Libra) . 

605635 

— 

Foram as 

•eguintea as 

laxas pa- 

ra a compra da cobertor**: j 

Pracas: 

A- 90 dlv: | 


. 4 !3|2GO 

— 

(Libra) . 

(8(700 

— 

N. York . 

11(289 

— 

París . . 

(140 

— 

Italia . . 

(965 

— 

Allemanha 

4(400 

— 

Pracas: 


A' vista: 

Londres . 

4 1|10 

— 

iLfhra) . . 

19(100 

— 

N. York . 

11(380 

— 

París . . 

(745 

— 

Italia . . 

(975 

— 

Allemanha 

4(460 

— 

?Olí CAHOGRAMMA: 


Londres . 

4 S|ü4 

— 

• íi ra ■ . 

5953U0 

*» 

. York . 

115430 

•- 


CAMARA 8VNDICAL 

A' 90 d|» A' Vlatat 

’raqai: 

Londres 
Libra) 

Parí: 


. 4 71256 3 255126» 

.595592,028 805058,651 
•— $775 

18920. i 


IL-tlia . . . 

Suissa . , , 

Allcmanha . 

Portugal . • 

Hcspanha • 

Beta. °uni . 

N. York . . 

Montevidéo , 

B. Aires . . 

Japüo . . . 

Hollando * 

Slovnquia . 

EXTREMAS) 
asnearlo . 

1ÍOEDA8: 

Libra .pop— — 7Í$BI 

Dolar ,rap. — 1B$0I 

(iO EXTERIOR; 

REGULÁRAM A3 SEGUINTES 
COTACOES NA BOLSA DE 
LONDRES 
ABERTURA» 


— 3SH10 


]§G05 

•¿§75f> 

11$640 

€$(>00 

33535 


4 7|2fit» — 


REGULARAM AS SEGUINTES CO- 
TACOES NA BOI.SA DE 
NOVA-YORE 
ABERTURA: 

Londres .. .. .. .. 

AUemaiiha. 

París.. 

Hollando. 

Suissa. 

Hcspanha .. ,. 

Italia. 

Bélgica.. 

INTERMEDIARIA: 

Londres ... .. 

Allcmanha. 


Nova York. 

Allctnanha .• .. . 

Parta.. . 

Hollnndü-. 

Suissa .. 

Hcspanha , a «« .« 

Italia. 

Bélgica. 

Portugal. 

INTERMEDIARIA: 
Nova York .. .. 
Allemanha .. .. 
Parta .. .. .. .. 
Hollanda .. .. .. 
Suissa .. -• .. ,, 
Hespanha •• -• 

Italia. 

Bélgica .. .. .... 
Portugal .. .. .. 
FECHAMENTOS 

Nova York. 

Allemanha .. .... 
París .. .. .. .; .. 
París .. .. ... .. 
Hollando .. .. ,. 

Suissa.. 

Hospanfan .. .. .. 

Italia. 

Bélgica .. .. .... 
Portugal .. .. .. 


5,15,50 

12,91,0 

79,97,00 

7.61.00 

15,89.00 

37,69.00 

59,81,00 

21,98,00 

110,00 

5,15,1 

12,94,00 

78,00,00 

7,61.00 

15,89,00 

37,62,00 

59,75,00 

21,98,00 

110,00 


VG,50 

12,05,00 

78,05.00 

78,06.00 



9CIAI 


6.15.50 

39,86,00 

6.61.50 
67,82,00 
32,43,00 


5,15,25 

30,80,00 

6.60,00 

67,65,00 

32,39,00 

13,68,00 

8,02,00 

23.39,00 


París 
Holtamta 
Suissa .. 

Hespanha 
Italia .. 

Bélgica .. 

MERCADO DE TITULOS 
A Bolsa de valores, hontem, rc- 
velou-so algo desenvolvida, sobre 
os diífcrences papéis cm jogo. As 
apolices da Uniéo ficaram cm po. 
sltáo de estnbilidndo, celando-so 
firmes as diversos, nominativos 
Mclhorarom do condieoís scnsi- 

velmcmc as obrigasóes Ferrovia¬ 
rias, bem como as do Thcsouro e 
do' Minas, 9 ojo. 

Firmaron; .is apolicca da muni- 
cipalidade, tendo as accocs 
bancos, companhias o debentures, 
ec. apresentsdo calmas, aliás, 
mo se aprecia na movlmento abai- 
so, na s offertas o vendas. 
ULTIMAS OFFERTAS i 
(pólices gBraes: 

Vcnd Comp. 

835?000 832$000 


Dito 1.920 
port... 
Dito 1014, p. 
DHo 1917, p. 

Dito 1631, p. 
Libra 20, n. 

Dcc. 1535 p. 
Dito 1033 p. 
Dito 3264, p. 
Dito 2093 p.. 
Dito 2097 p. . 
Dito 1948 p. 

Dito 1999 p. 

P, Alegre de 
600$, D. 246 
ESTADUAÉS: 
Rio ÍOTIOOO 
Idem 500$ . 

4 ojo . . . 
(dem, 1:000$, 
Dec. 2816. 
Mlnns Ge- 
raes. 1:000$ 


Unif. 5 ojo 


Ditas'port. . 
O Thcaooro 
Nac. 1921, . 
Ditas 1930 
Ditas 1932 . 


— 1:0005000 

— 1:014$000 

— 1:0005000 
i020$000 1:015$000 


— 162$ÜOO 


1735000 

197$000 

BOOSüOO 


— 1945009 

175$50C 174$500 

— 1935000 

— . 1795000 

180$000 1705000 

180$000 170$OU0 

— 1725000 

4335000 4265000 


E5$000 

4305000 

101)5000 

61U$(JOO 


168,ml0 , F b ¡ , 

JH8 Taub Indust. 
qjgjuco I CUMbANHtAS DtVEH6ASi 
400(000 460(000 ¡ o. 4. Santo. 

— 182(000 ! poct. . . . 

Dita» nom. . 253(000 — 

U. S. Lucia . - 350(000 

T. o Col. . . — 8 § 530 

Holerith . 1:2O0$QOO 1:0005000 
DEBENTURES: 

Man. Fluni* 200$000 

D, Santos . —• 

S. Helena . — 

H Polace .. — 

T. Magéénse — 

B. Artes . . 

P, Indust. . 

T. AÜianga . 


— 04ü$000 


700$0ü0 — 

.:008$000 1:0073009 


O. . Minas. 

1:000§ 9 ojo 
LETRAS:. 

¡I. Finof.ceiro 

500$ .... 4605000 

Idem, 800$ • 200¿000 

BANCOS: 

Brasil ... 3995000 

Port. port. . — 

Merraatil • — 

Fuñe. . . , 465500 

Commerclo , — 

Económico . — 

Regional . . . — 

C. de E. Perra: 

M. S. Jcr. . 116I0C0 

Companhla de Segaros: 
Üonfinnca . . 

Brasil 70 ojo 45J00O 
Cía de Tccldoa: 

(nd. Camp. . S0|Ü00 

Msnufacr, . 1508000 

Tijuco . . . 205000 

Prog, lnd. . 160?r.00 

Pctro?. .. , 


44p5>'ÜO 

4555U9 

1Z85Ü10 

855000 

120Í000 

1149009 


— 2005000 


— 2695000 


1985000 - 
1995500 
1605000 

2035000 

1205000 

2155000 

1905000 


C. Br.h 
N. America . 
M rendo . . 

Flum. F. C. 

C. Indust, . 


ÍOBSOOO 
1455000. 

— 1:0401000 

— l:0Ui‘$Ui)0 

2085000 2065000 

725000 6550H0 

— 755090 


VENDAS VERIFICADAS 
Apolices gersís: 

Unlf. 1:000$ 1 ...... 833$ 

Dlv. • Emissóes nom, 1 


1305000 

105-100 

130$000 


20 . . .. .. . 

Div, Smissócs port. 2, 
2, 7, 7, 20 30 100 
Div, Emissóes port. 2 
Ó. Thesóuro (1930) de 
500$ 50,„ .. .. .. 
O. Thcnouío (1030). do 
1:000$, 14, 70 .. .. 
Manlclpaea: 

Émp. 1904, ñora. (Li¬ 
bra 20) 25 . 

Emp, 1014, nom.,315 . . 
Emp. 1931, port. 10. 45 
Emp. 1931, pert, 60 . 
Emp. 1931, port. 5, 6 
6, Í0, 5, 10, 30, 122 
Emp. 1931. port, 1,1, 

3.. .. 

Emp. 1917 port. 40, CO 


837$O0O 


506$500 


5255*00 
1425000 j 
1965000 , 
1965500 j 

191(0001 


20 . 115(000 

Dcc. 3264 port. 1 o|o 

20 .. • • .. 

DCC. 1535, port. 1 

18. 

Dcc. 2.091 I»'!. 7 «1* 


116(000 

116(000 


1S0(000 


Dec. 2.339 port. .1 o)» 
200,-600 . 

Dcc. 1948 port. 40 .. 

Estndocce. 

O. Minas, 20C$, 9 ojo 3 

O. Minas 500$; 9 o|o 
4 .. ... 

O. Minas 500$, 9 ojo 
20 .. .. 

O. Minas 1:000$000 
9 ojo 10, 40, 37 . . 

O. Minas 1:000*008 
9 ojo 60.. 

Rio 100$.. 4 ojo, 2.. . 

Rio 600$. -8- ojo,- port 
(Dec. 2348) 7, 20 . 

Dáñeos: 

Funecionarlos 300 . . 

Brasil-lOl- 

Compnnhtaní 

Tce.' Corci/ado 21' .' , 

Vendas por-aívará:; 

Apolicca «... 

10.Div. Emissóes, nom... 


1.820 contra 2.128 ditas anterlo- 

Dcsso modo o mercado revtlou- 
86 em condicÓQS do jómenos acti- 
vidade e fochou com tend 0,1fl ‘as do 
baixa mai ssoncivcis 
Cotacóca: 

(Por dez kilos), 

Typos: 

.. 17$ ao 

4 . 1GS900 

6 ”. 1 C$600 

r, . 165309 

? . . lf.$000 

B “ 1*. 155700 

15700 


Semana corrento paula 
imposto ouro (Minos) 
Dito fE. do Ule) 


955000 755000 i Dec. S261 port. 7 c 


8335000 

MERCADO DE CAPE» 

Ape zar do* ncgppios constarem 
no vt-spera .de peqnena. escala, 
hontem; oa possuidare» continúan, 
do a .mnnter. as* sua» triéas do 
presos altos, cotaram os diversos 
typo n\cnc»St accessivcis; elevándo¬ 
os mais $300. 

Os compradores em represalia 
permohéceram'’inallendos. nSo 
fazendo 'aequtataSo do- genero, 
cajo o stocVr; día .para día aa- 
íjmentn -por causa' din cxigéncias 
dos* vondcdnn'», «juo nSo - tora r-*». 1 
zñn nnra tal. Assim o typo 7, p*s- 
sou a regular por riex kilos na ta- 
borf. á base rio 16», tendo os 
( negocios fáté As 11 horas oreado 
198?.000 i por 1.185 saccas. 

163$U0O j A’ tarf’p rood-rnra-«p 641 «nr- 


OfÜOO 

-Fol o segulnte o taovlmea- 

lo esiaristlco constatado: 

-As entradas íoram de .... 

10.029 saccai, sendo 6.582 peta 
Leopoldina, (Minas e Rio); 3-507 
pela Central, (Minas, Rio o Súo 
Taulo), e 450 ditas pelo Armazem 
Regulador Fluminense, (Rio). Em¬ 
barcaran! TOO saccns para a Ame¬ 
rica do Norte c 80 por Cabota- 
gem, no total de 580, sendo o.sto¬ 
ck de 7l!0 S59 d-tás. 

-— Em Santos, cntraram .. 
45.256 saccas, embarcnrani .... 
12.556 e o stock era de 2.283.506 
ditas. Funccionou o mercado aín¬ 
da calmo, cajo typo 7 estovo «ota¬ 
do A 17$”30, 

- Em Victoria, cntraram .. 

3.719 sacco.-, enibnicaram 62B e 
o stock era de 233.118 ditas 
A TERMO» 

Abertura: 

Funccionou hornera tirme. 

Yendas: 16.500 saccns. 

Cotacócs por dez kilos: 

Mezes: Vcnd. Comp. 


Mata... 

Julho-... 
Agosto .. 
Seloutbro 


155 J5 


W¿¿ 


■ 15$3 


ó:»P 13S400 : 


155350 15§350 

KECHAMENTO: 

Cor.tinuoc firme e assim fochou. 

Vendes:' 4.5i’0 saren*. 

Total do dia: 21.000 saccas. 
r^olacocs per dez kilos. 

Mmcs: Vcnd, Clmp. 

Abril. lfsSROO 155309 

Molo »» .. 15$4¿5 15502« 


Junho .. .. 155976 1B5860 

Julho . 155600 165475 

Agosto.165«5 15535f 

Setembro .. .. 16$400 355275 

MERCADO DE A8SUCAR 
O míTcado saccarlho, hontem. 
abriu e funccionou em eondi^fieJ 
firmes, cm clst ados possuídorfc* 
ec encontrarom exigentea. 

No correr dos pregos nfio se se¬ 
to u aUera?5cs, poiquo 00 raantl- 
vernm inalterados, tendo o mer¬ 
cado fechado regularmente movi- 
mentado. Constaram as entradas 
da 5.133 saccns, sendo 4.000 de 
Sergtpo o 1.133 ditas de Campos. 

Sahiram C.234 aaccas « flcarera 
cni deposito 97.906 ditos, 
Cotacócs: 

(For sáceos de 60 kilos): 

Branco crystal . 505000 a 51f0ou 
Crystal amarcllo 445500 a 455500 
Mascavo .... 345000 a 355000 
Mascavinho . . nomli.al 
ME ICADOjpE ALGODÁO 
O mercado algodoelro, quando 
abriu hontem, estere calmo c com 
fechou em calma o bem impre-sílo- 
vel. As cotacóes afíixadas alo ro. 
veloram movlmento, a o mercado 
fcchou o ipcalma o bem impresBio- 

nado, 

O movlmento eonstou de 229 
fardos do cabidas a do 503 do .en¬ 
tradas, ae.ulo 363 da Parahyba e 
140 ditos de Natal .Ficaram de¬ 
positados no mercado 5.666 far¬ 
dos. 

Cotccóts: 

(Por dez kilos): 

Seridó. 4U*000 a 41 $500 

Scrtóes . 355100 a 395500 


CEREAE8 E OUTROS GE¬ 
NEROS 

Abriu e regulou, hontem, o mer- 
citlo «lo coreaos c outros genero» 
em condisoes. dcvldo os precos 
vad:is ultin.amenté pertnnpe- 
ci'rcm inalterados. Nesses termos 
fiel:mi o alocado calmo. 







































g Os dois jogos de domingo 

w !B ^. :v . : , .... ( _ BangueFít/minense, que. jcgaram quinía-feiraj 

á noite, no stodiom do Ponto do Colobouco 

• J ^ men profissionalista em contendor do seu tra(lirio- dois grandes clubs sao, 

fVWWWWWWWVWWWWWVWWWWt que vivemos. nal rival, o Flamengo, no sempre, exhibieses sobcr- 

TAPIA será adversario de MARIO FRANCISCO — Outras luías demasiado exigir de um ' Acreditamos que as duas | publico .-.precia e applaudc^ 


Hoje será desenvolvido no ato.- 
dlum. Brasil o grande encontró 1 
do Gabriel Peña, leve, argentino 
com isidro Sá, leve portuguez. 

PoDa tom grande» projecto3. 

Planos de todos os pugilistas que 
podém encarar o futuro cor.: -un 
ccrt 0 optimismo, O argentino 
olha' a sua campanha actual, | 
como um ponto de Ilgágáo éntre * 
as suas esperantos o a realldadc 
do urna, sltuaglto excepcional.. 

Gostarta do lutaf na America 
do Norte, por exemplo. Pcrgum. 
ta com o seu sorrlso de Indio 
accesslvel: 

•— Isidro nSo veñeeu na Ame¬ 
rica? So. eu trlumphasse sobre 
o portuguez, bém poderla ten¬ 
tar urna campanha em rings 
americanos. Slnto-me prepa¬ 
rado como nunca para' a luta. 

A luta ■ Com. Isidro, representa 
a grande .opportuiildade de Pe¬ 
sa. O argentino JA á esperáva.. 

UM ADVERSARIO QUE ISI¬ 
DRO NAO. CONDECE 

Pena é urna lntcrrogacSo para 
Isidro. Um adversarlo que o 
portuguez náo conhecc. No ca- ¡ 
so. nem mosmo por InformogSoí, 1 
Isidro-pbde‘se orientar, o que 
se conhoce o Peña de tempos 
atraz, quando o argentino aínda ¡ 
apresentava urna certa lnoxpe- r Anni 
rlenela e os seus recursos nao 
estavam desenvolvidos. Peda a-! 
prendeu multo e o seu record 
dessa. data para cá, vale como 
urna prova lrrecusavel. Ha bem 

pouco, o adversario de Isidro ... . 

derrotava Pathengy que offerc-, 



áa'sabe'que^riro «"perigos^e* rounís* luvasTe^i óntas d ° J ° con i ra adversarios que exi- dar! Mas, nüo será demu- I NO STADiüM DE SAO 
theoricaqjento ^onhcce a.UcU-i Tapia, argenUno x Mario 8 cm um grande esforso. alado o esforgo que s e exi- JAiNUAKIU 

d0 n ,'?. o r- Pe certo mo- Francisco, brasilelro — Leves, duas vezes no periodo re- ge dos dois quadros? _ , , . 

do, laso oonstltue urna vantagom. olto round», llvos de 4 oncea. , 1 ,,,¡Hn He nimlín Ai... O poderoso con.límelo do 

O que se pode dizer 6 que Isl- waldemar Mora es, brasWo dU ¿. 0 <0 qua,co H> a8, Jdrt CTATIIIIM nft Vasco da Gama, míe iá se 

dro. encontrará um adversarlo x Wlasafc .allemSo - Medí» a E' o que succede, esta «U S1AU1U1T1 LMJ vasto oa u«ma, ipit ja 

round», luios de 4 ongá. semana, com o Bangu* c FLUMINENSE eshÜnu vana f ’í ezcs *. se,n ' 
victoria «mentida. Raymundo Pcry Netto, brasilelro x La- „ Pl,™!,,™» mu,- „ . , , pre com admiravel sue- . 

Lclto pensa assim. , zaro Gil, cubano — 8 rounds — a ilumínense, os dois qua Os tricolores demons- cess0 vae annarecer inais 

— Peía é u m adversarlo peri- luvas de 4 ontas. (iros que realizaran!, ante- (raram, no encontró no- unía vez-contra uní rival 

goelsslmo. Apresenta multes Um CTande aconteclmonto se- honlem, urna cxcellcnte e c t urn o de ante-hontem os 1 ° j c0 , ra Ul " m 1 
recursos, urna malicia dcscon- a cstréa da Tapia, excellontc disnutndissima nartida j .° a.e ame nomem, os d e grande vator. 


¡¡jssmpT 1 *-- 'm' • .w. * •• 


GABRIEL PENA quando subía to ring para realizar 
o seu ul timo (reino 


. recursos, urna malicia dcscon-' o escrea aa Tapia, excellontc HkniiInHinaiinn nnrlirln \ -“-- ue grande valor. 

certante e uma. mobiudade que levo argentino. aispuiaaissnna paruaa. admiraveis progressos te- Portiue, embora uerdeu- 

-nS° conhece limites, A roa toe- A pesagem , 0 P rimel £° indica- c hnicos do seu quadro- d 0 „ ara 0 s mineiros c na- 

«rá hoie. és U <10 para enfrentar o Vas- Apresentaram um quadro o Fluminése m's rlüas 
manhss, isidro teri trabalho. ™^_ na Associatáo ohriatá de homogéneo, firme, sem fa- partidas que já realizo:: 

O programma COMPLETO o speaker 'J 188 no, avcis, que impoz, cs ( e n nno. o Bangu’ 

—- - »■- ■- Agsr ¡*r-- 

''«-.VJ 1 ,.?, Iel ' l , or do 1 ue conlra 0 Somos, mesmo, dos que 

Campeonato- flumi- FALLECE!) BINO i-i 1 ;?;! SSST.r.'ítóí!. 

nense de Fool-BaJI m¡ a?at°cTtST s TuTmT.riumnif s d » ,le 1 <l ¡ a d ° " uu , ,,e nuiu ’ 

¡ tcm, cm Campiñas, o co- ! seu ,.8rande tnumpho e o preludicado pela luz dos 

* i nhncido jog.-dor Albino do 1 J motivo cssencial da diffe- reflectores, a que nao extú 

Dpfrohtar-sc-áo/ aníanhó. ! Onvo«ra. <0 Bino, que.r«I. renga impressionante que habituado. 

em Nfrihprnv. „„ --- P°*- centro I o favoreceu. 0 certo é que, mesmo 

O Flamengo já apresen- contra o Vasco da Ganin, ’ 
ou 0 8eu quadro, contra o alvi-rubro, pode realizui i 


manhss, Isidro teri trabalho. *>?"*; na Assocla 5 fio ohrlsti de 

Mocos. 

O PROGRAMMA COMPLETO O SPEAKER 

_ ,. O "apenUer" do programma 

Isidro,- portuguez x Peña, ar- de hoje ,6orA "Polar”. 

Campeonato flumi- ¡ FALLECED BINO 
nense de Foot-Baü ■íStSS l S3£ f \ 


Defrontar-se-ño, aman ha. * 
• em Niclhcroy, no campo do 
Byron, pm disputa do cam- 


pot muitos annos, centro 
medio do Ponte Preta, da- 


peonnto‘fluminense de fool- c ‘ (Jnd ® r> a ' ,li ®“> 


ball, as sclcccóes- dn Lcuf 
(Mirncema) e Nictheroy. 0 
rosiiltndo da prlmpira pnrli- 
da,' verificada * em Miraccmu, 
domingo p. pássadd, fol 'übí 
empate de 3 gónla.. 


O America em Sao Paulo 

©<=3ac=30c=3o^»o<=oe=>oc=3dc=3oc=3oe3oe=Doc=oc=occ^ 

Enfrentando o tricolor, o club carioca inicia a temporada 
de jogos nocturnos dos paulistas 

O America está em Sáo dos rubros. Mas sabem de da mais contra o Ameri-i rival que i sem diwida 
Paulo t desde a manila de quanto c capaz o conjun- ca■ o quadro de Araken. ’ 

honlem. c to lrlcolór i um dos mais Os cariocas , por seu la- Nüo resta duvida que o 

Foi. disputar um encon- , poderosos, sem diluida do do t uño animadissimosA encontró bem merece o 
tro amistoso com o club seu magnifico foolbaü of- Depois da figurajbrilhan- ! interesse que está desper ■ 
de Friedcnreich l marcado ! ficial te qae realizaran!, aprc- Jando t tanto cm S. Paulo 

para a noite de hojc ¡ /io¡ Efles esperam, com o sentando contra o mesmo como no Rio. Reúne dois 
campo da Chocara da i mais oivo interesse , o en- Vasco da Gama, um con -, quadros que formam en¬ 


mate tarde, do Sao Paulo, 
polo qual foi campeáo cm 
1930. 

Bino foi chamado pelo 
tricolor, que defendeu cm 
duas ou tres- temporadas. 
Mais tardo, non correB- 
nondeu ao dcsonvolvimcn- 
tcchnico do team, já, pro- 
vavclmonto, sob a acsño 
da enferniidade que o mL 
nava, vollou á cidado em 
que pássara o nicllior pe¬ 
riodo da sua vida e onde 
velo a fallecer, causando o 
seu desapparecimento vi¬ 
vo scntimrnto no seio do 
sport pnulisla. 


o do America, eathibindo 
boas cóndigñcs, embora 
sem um conjuncto esce- 
pcionalmenle poderoso. P 
po¡8, em campos mineir .a, 
leve dois encontros com 
adversarios de grande va¬ 
lor, sahindo-se bem em 
ambos. 

Além das suas condigóes 
actimes, que sao boas, ha a 
considerar o enthusiasmo 
com que os rubro-negros 
IVAN MARIZ, valeroso half cmpregam-se, invnriavel- 
do Fluminense menie, contra os tricolo- 


Floresta. 

Com essa parlida ) que 


dos rubros. Mas sabem de da mais contra o Ameri-i rival que i sem duvida A 1 

quanto ¿capaz o conjun- ca- o quadro de Araken. Jim H9CCA fs r\ 

oto tricolor, um dos mais Os cariocas , por seu la- Nao resta duvida que o -*»■ UI11 UdcoU UU Ccl lll P 6 O il 3.* 

poderosos, sem duvida do do, oño animadissimos. I encontró bem'merece o * * 

seu magnifico foolbaü of- Depois da figura brilhan i interesse que está.desper 1. _ L MÍ - J '1* 

l ,c ‘ a ; le que realizaran, aprc-] lando, tanto cm S. Paulo 1,0 DlaSliCirO GOS ITl P fl 1 H Q 

Elles esperam, com o sentando contra o mesmo como no Rio. Reúne dois wwiavii V 111 ^ V* IU O 

mais vivo interesse, o en- Vasco da Gama, um con- , quadros que formam en- ...... 

contro de hoje, acreditan- júnelo sem neiihum pre- \ tre os mais poderosos da VirgOlinO X RubenS SOareS O OOITlhatíai 
do que o team que vencen paro, es/áo certos de que actualidade e que deuem Ha »-ii i = r».=» -T ’ « GümOdlB 


Com essa partida, que u *'V“ c v u = ucnccui puro, esiao cerros ae que actualidade e que deuem rite* ni isrta i a ¡._ ■_ 

o publico bandeirante o- °.J atC0 < * a Ga ™ a . em par-\pódem-realizar úmq gran- por/anto offcrecer unió uc A-jUclI ta - Teircl pPOXima 

guarda com o mais vivo «®». «««í, cheia de imi-ide ..figura,enfrcnlphdtiÁ balálh'a' vertiadciritmente marótío par» quarta- 1 ahí está « mío por que «cha-. cuidado de forma « M.hir u I . 

interesse, o tricolor inicia denles , possa bnlhar atn-\cor:v vantagem o periguso sensacional- íhuítoTuo' "<? a ¿ dluni ‘M 8-1 m “ ^ clI “ cjlío » um passo rinTem optlmiTooídiSS uma g rande figura. E ol- 



MOYSE'S, bick do Flamengo 


- - , . . - ..... . r - - «.,iuv-,v,, u cnoque enire 

a sene de partidas amisto- ~ --- —- i --- - virgollno do ollveira e Rubens' 

sasr.que pretende realizai •, /^\ 1 I f—' • . . Soarcs. Nunca, dosde os 

< do,°'sáo ^muito^indicadas- Os athletas Finlafídezes despea srHS 

^ « IT nato despertou tanto intcrcwc 

Porque , tendo o seu | 1*1 1 I nos melos pu^^ticos como esto 

tXÜStTt p Z- démose, note, do nosso pub ico 

I6r ' nao é multo pro- > ' F o 5«i^e »“Su? 

curado , ñas noites do ■ > , i gilista carioca e por assim diser 

inverna rigoroso a que Uma grande COfTipetl^clO nO Stadium mfnto fmcS°de’«rder“Ss a ; 

f *..-/’ 01 '! lslas ., ] ? . esao do Fluminense F* C stuae&o privilegiad». 

habituados- Nesta época ■ . ul 1 ! - 1 - 1 r • w> Tendo vencido Bianna, Italo, 

porém, em que as noites ..Jíltñíüíüf 1 BARREIRAS ~ HANdi- Turma do ilumínense F. O. 'T?,', dtn íí lr - ‘i 1 ' 1 " 1 "' 10 . 

, - 1 , , ,, tantos louros conseguirán: entro, CAP: o, o, Manlnl e Antolln Rodrigo. Ru- 

ainda sao quen/CS . o bello , nos vio se despedir do nosso pu- Bengt SJoestedt — Finlandia 1 M Eina l ^ ~ BEVEZA “ bens Soares v* «urgir na eua 


v¡reó?íno dn P n1?veiM°2 U Rníiín e , d0 T t ? mp í ,nato d05 mcdl0í - o combate fol arbitré em fereccrá, sem duvida, um . 

«aaa ' 

tempos em oue costumava fazer le n n m»i « . que onirar no corr esnonden(Io. á coufi- 


g¡35gr“ í e "° ‘> uaI ° vencedor conquls- 'peso rlgoro¿ da^atoSf que correspondendo, á tonfi- 

box * ‘•'j 1 supremacía da dasse, sio 160 Ubras, sob pena de pe- anga que nelle depositan! 

nato' UI desiwrtou°t(mto S am bos so estáo preparando com sada multa. , ^ tantos entusiastas.^ 

nos melos puglllstlcos como esto --ri-r -. ... . . . . . . - ...—.. 

— ^ 1 nnritnofa iln D D ü ó Í1 I) n 


I E’ que Rúbeas 6oBres, que é 
; o mais popular e apreciado pu- 
i gilista carioca o por assim diser 


t resposta da F. B. F. á C. B. D. 


aínda sáo quentcs, o bello , 


5 í ( i giusia carioca e por assim diser 

Uma grande competido no stadium S:®Sr“S o, t prmn ^ Hn nffir ~T- , w . 

do Fluminense F. C. s ^o p v ri «S fld lianna. ,«0 0 'í ,c, ° sobpe 5 q uesfa ° da opgam- 

t^tostr co'S ?^eZ 1 - HAkDf- Turma do ~nse F.. a. J K °S n i ^'JSSSTS^ST^ zb ^° ^ um c l uadpo nacional 


velmenle para esse genero 
dr. encontros. 


nm Sr» r:s “ s |Wa!ter está sendo RffSrlrS 

* paulistas aínda nao ^ Fin . »0 dardo « Agora, 'finalmente, eoube 4! • . . ap^ TálZ 

conhecem O quadro novo Fin,andla - Mn , nndla Vlrgollno e Rubens vem fa- ^deragáo Brasüelra de Foot- VlSaUO DelOS ota consideragiS. - Dr Se?- 

...... Kalcri KotK. - Finlandia - BrMan" dKKK SStSí SS&JSSSi SLS!Xi^&. B ¿ fe 9Yftan L n ^ 

Cyclismo empol- **T- &r/\T a ~ Bra - “ BrM11 - Han - ; 1&¿!E?&£TZS£ ' a ™¿ c B%\TTCo 0 «gentrnos j u aa carioca 0 omcM 

Publlo Balnha - Brasil - Peso í- prov. “¿lh s . «m. - R*. bltro de Cre^” ^ ^,í. U , te , 1 ií PU í hIl - 50 ,E !lr8 8e 8 uln,e O» 1 ' 1 ® 1 WALTER GOUIiART. o 

rronfn J VCZ/VMENTO 4 x looNO- precos dar pntradar °A 6 £i5 UB n^ e ^ ® mc ^°r. ffrande keeper do Amcricu Aínda sobre o palpitante a»- 

game rmn.Mzta.M^ N0 A^SKd^Moa^^íel.1 Alfiler» rt. ?ó?s 8 6 d * * br ¡' 8“e eonfra o Vaíco fez uma wmpto foi dirigido nm offlcto 

-- METROS RASOS: Turma do C. R. Vosco da da- ras numeradas, 51000 — Sello | qualquer apóssar-sT do Utulo ámíf 9 *! rZ-S? 0 *5 r 'i ? r f s *’ ÍP* J 1 * «hiblgao eslá sendo á L. C. F. ¡ i Apea, redi- 

* RBfiKt -- ---. ..“r-.._J* s?« sssaríst a. c ¿tjrsi '%”ts wr?u 


nos vio se despedir do nosso pu- Bengt SJoestedt — Finlandia _' . “ „ ben s Soares vi surgir na sual Os leilores conhecem, atra- livre de qualauer onns nmn v c. 

bUco rea .Izando uma grandiosa! Barrclras lm.06. i M o„ N J?, c stJECO ~ ,00 « M0 ' 400 írcnte a *1*»» (orto do “Lam- vez do ampio noticiario divub vez prcenchidn a sua m’lesán d ,® F p «.ó !.’s Í ° ^ T,’- E ? ' 

competiste no Stadium do Flu- odilon Silva — Brasil — Bar- 0 800 MS - : «•»” «om sua bagagem exprés- gado, os “demarches" feltas Peía cooia do- nffirini^H q ü e 05,1 Fed r ? °' con,aníl , c ’ 

mínense Football Club na nono reirás Om.Dl. Turma da Finlandia. ^'’a de victorias sobre o mesmo pela C. B. D. junto nos nro- «¡dos * n, . d f 0 ? 1 , 0 com P romi «° 5U P ra m- 

de hoje. O progranuna gcral: Hamllton BeUort - BrssU - Turma “A" do Brasil. Bianna, sobre Quiñones, Hor- f¡ ss ¡onalistas Dora ordinbar ^ PauUsla de ludido, conscnte ás. suas filia¬ 
dla extraordinaria competiste ¡ Barrelras Om.91. , Turma "B" do Brasil. tenclo. Guiarte, Adáo Santos e ° . S, uz8r ^.P° rles Athlctlcos e Liga Ca- das contrlbuirem com os seu* 

U S2S-SL» _ ar. I ^1» - Brasil -1 ¿nti* -_,Os_ath.ctas da U«*. • . -1-T ^rcos para coadjuvnr V. P x.. 


Cyclismo empol- 
gante 


visado pelos 
argentinos 


egulnte officlo: WALTER GOUIiART, o 

,, n . . . , B ranrt ® >«erer do America 

‘Rio de Janeiro, 6 d# abril que contra o Vasco fez urna 


no cumplimento de sua pa-' 
triolica mlssüo. Sem man, 
reitero a V. Ex. os protestos 
de meu alio nprego e distln- 
cla consideragao. — Dr. Ser¬ 
gio Moira Filho. presidente". 

A KcdcragJo dirigiu, aínda, 
á Liga Carioca o officlo abal- . 
xo: 

Aínda sobre o palpitante at- 


-- METROS RASOS: 

SERA' DIA 15 DISPUTADA A Bengt SJoestedt — Finlandia. 
PROVA ‘‘A’ A51ERICANA” José Xavier de Almeida — Bra- 


Pouco .o pouco vao o oyelis- Oswaldo Varcgáo — Brasil, 
mo carioca caminhandn para Vicente F. Araujo — Brasil,, 

' as grandes rcaUzagñes que re- 3 ‘ prora — 20hs.45ms. — IAN- 


fo? Peía^rfmrira vcz Ur ná m hl"l CEMENTO oo DISCO: i ■ i ' » ■ | d ? s dirigentes desta_Federa- _----- Lulz Aranha,' presidente’do 

loria do cyclismo cariara vae " a v° l “ - Finlandia. ffj (7 H | (7 f7 ITl Qril\/lnQnr) ía0 ' P nra „ qilc ooncedn a na- P I W fi ^ D A M T conselho de adminlstragao da 

sor registrada „ rcalizagáo de gíj «?'““»■ I I I Y. I II Y. «Lili ü L V U d Q t ££SJÍ a ? A “ aca f i ' 0 '! 11 U ” T U il U Confcderagño Brasileira de 

prova abrasa —3®^ ^ —. « chwsst» ,P 0 n T 

co/.euroríus. fcn * ros <• pro™ - zoh». so»* _ j.ooo O \<¿\<¿rano peso pesado Italiano enfrenta club antárctico teTiriatíS 

A prova “ú americana” a ns. _ steeple cnASE - Mai’fpl NíIIs hfllV' pm S5 n n al ,! n rlnbs filiadas, aflm de ohter A directoría do Sporl Ciub o seleccionado nacional .que 

realizar-se no dia 15 do cor- handicap: 1 laiLBI 1NIII3, 1U)|K em 030 K3UIO dolles os jogadoros designados Antárctica, por nosso ínter- aquella entidade prelende o n - 

:nte lerá inicio ás 6 hora* Volmarl IsoJIollo — Finlandia Herminio Spalla fol um gran- grande expoento. Mu fu a tn- uto em no. n» n P °I '• cm °tt¡óm sepa- medio, chama seus amadores, viar ao Campeonato Mundial 

terminará As 18 horas, sen- IVanclsco Benedettl — Brasil -,a e uome do pugilismo europeo, tatir» a„ commentar que Hakl „„ ,, , ^ . ’ Ulz 1 *' F m rcs P ns,a - tenho a une desejarcm se inscrever de Football, venho, pelo pre- 

3 6 sen tempo de duracSo 150 ms handicap. “ ' ‘ , 7 00 commeD “ r q “ B onde, afina), parece eobre- honra de communicar a V. no campeonato de dupla* da senlc. derlarar a V. Ex. que 

5 12 horas. P Jo4 .? «• £«“ Andrade - Bra- ® pu “-“ pe,M r ^ 1 ’ ™ nío Um 90cc(> •*"* itmbu «blr a Idéa de condemn» a E: 5 ’, , quc .° J C °2 s ! lhn de Ad- Liga Carioca de Pina Pong. o Conselho de Administrarte 

o . s iL - . 100 , mS - ha mullos annos, drizando, aua*, nlnguem, o que, como, tomos reiUai . i() deMe rombat ^ d minlstrag5 0 da Federagüo Bra- a procurarem as Inscripñes da Fedcragáo, attendendoa 

•and 1 h t ^ ~ ,0 ° i — « «- nRlmo.romba.es. I ho , “Lerda. embcL 2 Ü *"22,*. «5=“ JSSfiü! .ÜS?. d ° C ] llb ’ “ m !'5< lidn ? ««• «W*! »«»» 


Herminio Spalla nova- 
mente em actividade 


toira de Desporlos. — Acenso e o Pciiaroi querem o con- (te 103-1. — Esmo’. sr. prest- 
0 reccbimenlo do officlo sin., curro do grande arquclro. dente dn Liga Carioca de rool- 
dntadn do 4 dn cnrrcnlc, om Wultcr está indeciso, mas hall c Apea. — Em resposta 
que V. Ex. appclla para os ludo faz cror q Ue nao aban- ao officlo que V. Ex. leve op- 
sentimontos de patriotismo donará as hostrs rubras. portunidado de dirigir ao dr. • 

dos dirigentes desta Federa- ----—--- Luiz Aranha, presidente do , 

gao, puraque conceda a na- PJNG“P0NG f0nse * bo dc admlnlstragáo d» 


ressaria ürenga á Associagáo 
Pauiista de Sports AlhleUcos 


O veterano peso pesado Italiano enfrenta lossom entender com os seus | 
Marcel Nills, hoje- em Sáo Paulo I driles os jogadnres designados 


rente lerá inicio ás 6 hora* Volmarl Iso-Hollo — Finlandia ¡ Herminio Spalla fol um gran -1 grande expoento. Mas fu a In- 
'e terminará ás 18 horas, sen- Francisco Benedettl — Brasil -1 de nome do pugilismo europeu. Juitlja do commentar que Hakl 


«randa amprehendimanto fol a ms. handicap. 

Praga Paris, c é seu promo- Femando Bréa — Brasil — t50 
lor n Centro Cyclistico Uní- n*- handicap. 


um» recordsgáo doloron, des- visto em seus ultimo, combates. hoJ . ,„_ ld . dc F¡>otbalI roso vou na Secretarla do Club, assim um pedido a ella dirigido netu 

fazendo as esperances represen rmo ó verdade. Essro'commen- ™ “* " d C0 " ír° r m Arenga solicitada como todos c qunesquer in- presidente do Conselho Adml- 

, ' * . , • commen- clsSo c rom excessos de cuidado, por V. Ex. attcndondn ano formes sobre o mesmo As nistrntlvn di rnnfeit»ra*«n 

toda, pela, qu.Ud.des phyricu urios do roUega bandeante -- ¿líos obiecilvo, que determi- «nscripgSes na Li™rioc, BrasUeiro de Desp"?/^™?" 


2S5L* C) l? , T', Mn(lc »- rZ^lsih, Um, q,r m ' • qnera «“* •» ■>«- ralbo que ee (aria em tomo do f wm,n,# - ^ quc ‘ de « a te seria pura e simple,, rente. de?a lian™ pedida em sd<¡ 

propagadora 1 ^cyclismo nS TO eTÍltJrx -“andioÍ? «-ático encentro. pugtllsto francos, indicado par. , “ to ’ **“ “ rr “ íe s ' 8 L'dS Sf'ÍSSSSt'SrR T0RNEI ° ^ER-SOCIOS n nppello ali feito ao patoil 

Rio P dc Janeiro. ^'."n'u .. PoI " > P**" 110 ,an, ° lempo, adrtreario do proflssional Itoiu- ” 0 lBreI ‘ 0 de Pra , * n <i«r L ro onfidade? reXroramem Contlnuam aberta» na Se- ' ls |« 0 dirigentes do foot- 

Ton.aráo parla todos os Antonio Humtgrto de Ollvelra „ lu . actuar em no. frentor Santo, precisa proval.o rernnhecld"- como ort í «retarla, as InscripgSes para h"'! n"c¡on a l. Para maior es- 

JL? 1 :. rh.« P-lbtos. Estro boje, en- Diz o mesmo Jornal que Her- ¡""“f “ ^ *«* '"=» 4 ", “ a » « WSSSR. íí"díd? Hrónca? “prdMo l 


.clubs filiados h F. C. C. M. Jarbas Batbosa _ Brasil — 15 ring, panllsla». Estría hoje, en- Diz o mesmo jornal que 
a? InseripcñM en?err"ndo“ 1 “"*• handlcap - írontando Marccl NHL, bem ,u- minio está cm boas condlc# 

as mesmas .lia 13 ás lÓ hora» Pe ^ g ^ h^dícaD~ Br “" “ I Ptri ° r * cUe ««l-rlo... em añil- tonto assim que pretende 
(la noite. Ó aUüeta Kotkas pretende S“ ldaile ... (rentar Santa, brevemente. 

Aos vencedores seráo con!»- tentar novamonte ultrapassar os Ahí está um encontró que de- Tambcm a proposito do festo- 
ridas modalhas de ouro, prato 2 metros. ve Interessar vivamente: uma Jado peso pesado Dorluran o 

rtourada, prala o bronze. 6- prora — 21hs. 20ms. — 110 1 ___ , , 0 P° no *«ex o 

1 tota... retrospectiva. mesmo Jornal tace commenta- 

Spalla, vclho. N-'lü, relhlssl- ríos pouco am-vels, recordando 
-•••■ que elle fol vencido por DI Ca- 


1 versarlo do proflssional luiu- " m " “ reI ‘° de p "" ndcr ^¿““ontldadiS 1 rlÍ77>nfrVmen° Cnn,inuanl «herías na Se- i 1 ?!" 0 , d ? s dirigentes do foot- 

frentor Ssnto, precisa proval.o , recl P r ornmcn. crctar |„. - s ¡ nscr ¡ ncS -, hall nacional. Para maior es- 

Diz o mesmo Jornal que Her- “J**” h ° n " n ’ em condlí6f ’ dc esse nao i o CMo e lJtomim o b 8ra " dc ' 0rne i 0 '"'«r-clubs, aíhidid? en iir'onÍT 10 pa C dindo ^ 

- , offerecer verdadelra resLtonda, se dc lirenelamcnto dr loen- c , ,, cndo . aos v «n«edores me- n t, JIM® prd.ndo a 

'toro está em boas condlgte, e, imnortond. o resuttado dores nrofeio?eesrom oo 8 n. da >h«* de prata dourada, pra- ' •**;'Wtom delta conhe- , 


Faga um Pe-neno Annuncio 

Pasando apenas 300 reís a linha. 
Dirija-se ao balcáo do jornal, á R. Ouvidor, 187 


Ahí está um encontró q 
I ve Interessar vivamente: 

I luta... retrospectiva. 


pouco Importando o resultado dores profissinnacs, com con- « al " a £ « a P ra ta dourada, pra- 
doeeu combate de hoje, Já que RKm GRANDE FNTHU- Í » 5, ”-C 

Ni"s nío e, nesta altura, um c l„b s dlr"ilo? e obrrgagfles e, SIASMO PF.I.O GRANDE hfrmar^ sobre'á rasnnlto 
adversarlo de qualld.de» exce- de nutro lado, por torga das T0RNE10 INTERNO cSdn club s^bro n. cíndtLÍ 
pclonaes, apezar do sea tongo drnmsIandM em que i# en- Reina grande enthuslnsmó 1 se as houver. p.ro a ee' sL 
traqneJo da vida do ring. fímftS?rnSSl.* PbílttoS 50 * no , ícl ° d ° querido Club azul dos ditos jngadorrs* bem 

„ , Dasíortos' o ronsrlhe d. a/l * ^ ra ! ,c0 ’ Bcl ° «randloso tor- como as condignas que serte 

r • r 1 °“ s ¿fe s«:r: 

“ e 1 f ?5 ” n ^ „ n d Despor- mar com absoluto scgiirnnga tos. Ilailerí. a V Fv „ 

rapo, um ex- ^ H roncerna A devo- estar a directoría empcnha.la Icslns da minlia a.llmá . ,, 

luruo :m b ln de Janeiro e cm em conseguir um campo, pa-. (lo artmiraciio I n r s '-'-ió 
San Paulo tlesses iegadoret.1 ra realizacáo do mesmo. ¡Mein Filho 


«- 0 --- tec cUe fol vencido por Di Ca- Na prora seml-flna! que os Desporlos. o Conselho de Ad- ncio 

Um jornal da FnuIIcéa sallen- rolls. E considera, atada, este paulistas vio ver hoje, encon- n,in . i,lrn sá° da Fedcragáo Bra- ¡ lado 

tou que NHL fóra vencido ha prefLssIonal Italiano, um ho- trumao Kld Merques é Attlllo resiíTnsabn-dada' ,, da"cSnfede" ¡ mert 

pouco, por Ismael Ilakl, pugills- mem sem grandes qualldades. Rlanchl, pesos tere, que reali- ragua Brasllalra de Despnr- 1 mar 

to que. no longo periodo que Tt- Um eommentario, cmflm, ale zaram, Im algún: tempo, um ex- * ni n n qua roncerna A devo- i oslar 

vcu allí, uño se impoz como quera metlc o nariz cm assurn- ccllcnte combate lucño ««n Rio dc Janeiro e em I en: < 


a realizacáo do mesmo. < Meira Filho, presidente” ' 
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golpe de A orofessora tentón suicldar- l Ameagado de morte pelo 
r——^- r. se eom um tiro no ahdomem ex-prefeito de Padua 


Falhou o 


vista” do “chauffeur 


O CapifSo Altivo Linhares deferí 
de-se de accusa^óes que Ihi 
foram teitas 


Um regisío privado na flssisteneia 
que provoca suspeifas-Emfim tudo 
esclarecido com inq 
na policía 

A Asslstoncia está ae'torno». primolra vista 
do prodiga nos casos d6s regís- 


A BATALHA sempre acó- 
llicu ñas suas columnas as so- 
licitafáes que fazem os seas 
Icltores, velilculamlo, pura 
conhccjmcnto das autorida¬ 
des as quclxtis ou reclamo- 
toes que Ihe sao encarecíaos. 

SI asslm ánimos, procuran¬ 
do servir 'aos uossos Icltores. 
conslitiilndo-nos os defensa- 
res das-suas ¡usías as piratees, 
núo excluimos, animados de 
urna delIberatSo proprta » 
aínda em /oce da ethlca ior- 
nallsltca, o nqasaUto i de/esti 
dos que sao directamente vi¬ 
sados. 

Em dias da semana pos.a -1 
da, f.omos procurados pelo 
sr. Custodio Cruz, cominee-' 
clante em.Mlraccma. que. por. 
nossn intermedio, pedia aa- 
ranllns de vida para poder 


fado passou 
desaporcobldo. No papel, atten- 
tando-so beni, lla-so o motivo 
tros privados. E sompre appa- verdadolro. A substituidlo prca- 
roco om olrcumatanclas. compro- tlgltadora lntrigou os que Já 
llsUo arrobentou olto _ • , • • so vlram a brayos com esta com¬ 

es do bonde O delxou o mottodoras, quael nunca iust.- p „ CB( , to 
isporto em Sltuacúo de flcavcls.- Dcsta particularidad» EnlrllrBm cm actlvidado-pa- 
ido ao deposito do. fer- do ia ' rv j t0 ‘ clínico estío abusan- rn aclarar tudo Consegulram. 
i da Profcitura. do do manolra desbragada, ao entilo, saber qué a soccorrida, 

i nada monos do olto #u |) 0r multas vezes de IntcrcB- y'&tr Proltas, de 22 annos, sol- 
forldas o um doa ani- lt , s pessoa es. O dr. Aldo Cordo- telra, branca, prdfcssorn da Es- 
ae constituían! a carga usand0 e abusando do ex- , residente á rna Ba- 

dransporte, morrou lm- ^diento como lhe convern tor- ¡ 82 . at . 

astro do motorista, eo- Posto 6 Contra^Acndo até crea. ¡ entara contra a «l^oncla. A 
m caliom 'tamañitas res- Ü"l» deslntolll- gl . STluí 

idados nada loria sof- com 0 s renorters que om - f s,aao srave, no uospuai 

,ls abandono» o local do ^fbam .11 Quañdo o facul- Prom ' ,l ° Socc ° rro ' QulzMara 
a correr, fugindo A ac- la tlvo sclsma do sonegar unn ouvll-a os roporters, mas a 4o 
eollclo do 20.“ dlstricto. nol „ ou a | toral-a escnndnlosa- o permltlram funcelonarlos da 
•ullio provocado . pola m(mtc _ Illl( i a ] m qn 0 possa de- Asslslcnclo. Souboroni comtudo 
como os gritos do dér m0V( ,p 0 de tal proposito. Ha que llio dlsponsaram, olí atteu- 
Uram dns victimas, ai- nla como outra quhlquer. 5üe s quo nfio fazem 
° S ° imj- 10C j' uma ver “ Náo faz um moz aínda que, na progrnmma do eslabt 
mulltdno de curioso», Asslstoncla, foram soccorrldos A papclola que as co 
curarían ■ prestar os pri- duas viciados era tóxicos. Tra beceirn dos leltos; ni 
trabamos de soccorro tava-so de gonle do.balxo rnun- ta. Por que tantos. 

AS VICTIMAS danlsmo. Mulhercs Joven3. bel- Por qnc o dr. Cord 

. las, Impondo atravez a sympa- oua, so aervindo do 
tunicado O [acto a As- a.. inm.nun ad- 
t do Mayor O 4 pollo.. &«, ^ enTn " des"!. ' 

dtetrleUvn&o tardaran. argumon t 0 do defeza de um en. ÚaM publlMesera l 

.seno. Fol o quo se don. O per- ura BU , c|d| cuja , 

soal da Asslatencla enganon- ds sJo (le ’ 8(:onhec , r 
so. F. a. mundana, tlvcrara os molo co „d 0 mnavol d 
recursos médicos de urgencia dad0 Desvondado o 
Os boletín», no omítanlo. .1- caso p6 , sou parB 0 , 
lonclarnm o facto. A curloaldo. u c ] a | 
de da roportagem, porém des- 
cobrlu a falta o se desfez o , Aa autoridades di 
mystorio. Agora nova occorrea. ¡.ciclo entraram em 
cía so verifica naquelle eatabe- I ' a caaa <la Uuasl ¡ 
leclmento. Otilro vez surge o apprehn.dldo o revol 
nomo do 'dr. Cordovll. Alten- se servirá. Era ura 
dendo uma moca que no ba. Wesson, calibre 320. 
nhelro do sua casa, manhS cedo, pies, J4 multo usad, 
tentara sutcldar-sa com um ti- madropcrola. llavla 
ro no centré, o facultativo, qulz sula deflagrada, Fort 
furtar o registro á Imprenta Ungirá a protossora 
dando sobro rasura, como cou- alcancando o braco, 
sa do acddonte uma quéde. A Inquorlto 


nessa oecaslO,, | c ¿ |livn „ n , 
o bojío visitante que assun lna | m . c ( . |1( , 
procederá por estar umeatadr ,j * 
de. marte pelo capitán Altivo ,¡j¿ ícvei mnis 
Linhares que ¡á o anirciltro ¡: ' c m - ln ' go | c||| 
halda poneos (lias, tentando vlm (|, ; ‘.luiz d< 
, mnlal-o em nlena rna. na es- s „. lll0 ¡,« l0 . cita 
posto dade. de -. Miracema, jil rsea- - ||e cs |. lvmn . 
Este panda-devido á fnferecnffio tucallia para ■ 
>s Jor- de lercelrOs. vocC quo o T( 

:1a do Unn tan famas procurados „| la dado-mc 

a oln. wío capitán Altivo l.inharci. do Anlcnor So 
¡ Uln \ etn d nassa rcdaccno o ex discosles? uño 
lablll- prefeito de Padua, afim de de- j¡ sse .me que 
edo o fender-se das acrtisatñes que com 0 u 0 ? et ,|¡¡ 
lo po- lhe fez o sr. Custodia Cruz. (c proc.irasso 
Tratando das referencias silttacno ó que 
• db "" P rn eesso em que se aclw auxiliar, cnláo 
' , envolvido, dlsse-nos o sr. Al- dnn.mi. mm r 

.encía. ,,'„ 0 [jnh nrrs traillado- nufxciic: 

I ana n " ,n rns " '* e honra, nqitur que vtn-c riiea 
hañd 'lu serenamente osen ¡nlaa- |¡ )víi ,, ?1 . j.,', 

1 mentó, sendo de sen matar i"- n , i;| . a |ir¡iír,nk. 
a slm- tcresta npressat-a. para II- n i."e C o a milito 
bo de orarse da mndelieeneia; a sita uáo acoila e 
caií- silnacáo pessoal. i a dr qnem bmulidos. nmi: 
ue at- se enconlra no ‘'orillarlo”. Ilied amigo, 
entre, S em a Uherdade. de actúo ne- prevalece cmq 
«borlo restarla no drsempenhn das ni -, 0 c hc?a a t 
suas actividades, país náo sa- gantes que viví 


Foram entilo tranaportados 
para o posto do Meyer, os eu- 
gulntes ferldos: 

María da ConcelcJo, Mnttos, 
do S9 annos, viuva, rosldeqto a 
nía Santo Antonio n.* 11, em 
Maroclial Hcrn.es, com fractu¬ 
ra dos 08SO8..I0 .nariz; 

llenriquo do Lima, Mesanlta, 
de 10 annos, casado, funcelona- 
Abusam tamben, do dlrelto rio municipal, encarregado do 
do transito, avocando previlc- outomove! do apprchonsées. 
glos quo nílo bo comprehendem. residente A estrada Braz de 
Dalil os desastres provocados Pinna n.“ 429, com forlmento* 
pelos vehículos da municipal!- uo frontal; 
dade, quo süo relativamente Ernestina Forroira dos San. 
bcn. numerosos o graves. tos, do 25 annos, casada, bra- 
O auto-transporto, quo hon- sllelra e rosldontc & rna Albl- 
tem ss cspalltou do encontró a no, 8, Roalcngo, com fcrluen- 
ura hondo, nüo se caucou de tos generalizados; 
onnunciar o desastro com as Jacy Rodrigues, de 18 annos, 
corridas vortiginosas quo faz!, soltclra, resldonto & rúa Olazl-I 


Lai. aspeólo do local do desastro logo npús u violenta collisüo 

O grande desastre quo so ve- Inspectoría de Veterinaria Mu- 
rfílcou bontom na avenida Su- aicipnl 

jurbana, nao causou surpresa Para os carros da Prefoltura 
tos quo viam, quasi dlariamen- n5 ° lela nem regúla¬ 

lo. passar por aquella movlmcn- monto, da Inspectoría do Tra. 

lego. SI elles nilo escapasscm 
lada vía publica, om veloddadc r , gore9 dos8aa Iols a reB „. 
it tu píos meato loncn, o auto- , amonloa , na0 vorlamos cons- 
¡ransporte do aniniacsS, n.° 3 dn lantemento, como vciuos, ta¿s 


Ultima horaTheafral 


capltüo NapoleSo de Alencastro 
GulmarSes, em vez de defender 
o acto do Govemo, prova até a 
sua lllegolldade c arbitrio, scn&o 
vejamos: 

Inicia a mesmn entrevista ma- 
ehlavellcnmentc, pola, dlzendo 
que a reforma do Instituto íéra 
aolo directo do Governo Proviso¬ 
rio. embora sob suas suggestées. 
«ssume absoluta rcsponsablllda- 
de do acto? NSo, assumo as res¬ 
ponsabilidades das suggestées. 
S-. lsso nSo é machlnveltsmo, nSo 
sabemos o qua será. Em seguida, 
nffirma nSo hnvér intuito hostil 
aos marítimos na alteraqüo dos 
decretos 22.822 e 22.992, e. slm. 
Intuito louvavcl, pdls desentorpe¬ 
ce a admlntstraóSo do Institu¬ 
to: lsto é, dlssolvcndo o Conse- 
Iho elelto pela*classe. e nomean- 
do delegados & revella desta mes- 
ma classc e ao lntclro sabor do 
actual Presidente, (allSs destel¬ 
las cm mnlorla estas nomeatñcs, 
pols varios nomeados nSo accei- 
tarom) nSo hostlllzou a classo. 
Por que? Porque ogradou co ca- 
pltSo c nos dols hachareis no- 
meados, Ipso fació ndo agradou 
a classe marítima.' Continuando 
na entrevista, dclxa de parte a 
modestia e passa a fazer a sua 
proprla blographla e chegando 
ao final da mesma convida a 
classe a apontar um único acto 
seu que fosse prejudlcar a vida 
económica e social da mesma. 

Respondemos que o acto que 


O pr. NUo S. Pinto propóe 
que sejam Inscriptos na acta, 
os nomes das Jornaes alt pre¬ 
sentes: "Jornal do Brasil” — A 
BATALHA — "Radical” — "O 
Pala" — “Jornal dos Maríti¬ 
mos" o outroa. 

C1IEGA O PRESIDENTE 
DA FEDERAQAO 
A’3'7,43, den entrada no re¬ 
cinto, a commlssúo que chcgn- 
va de prctropolls, composta do: 
Presidente da Federatáo; Dcpu- 
tado Lulz Tirelll; Presidente dos 
Syndlcatos dos Pilotos, Mactil- 
nlstas e Radlo-telegraphlstos. 

O Presidente da FederafSo 
fala da sacada, cm vista do 
grande numero de marítimos es 
racionados na rúa. 

Dlsse que o chele do Govcr. 
no declarou Ignorar o tacto, pols. 
fdra Informado de que o Con- 


Jardel-Jcrcolls ganhou, jus- I uma desenvoltura bom brasi- 
inmcnle. a fama tic cmprvzn- lcirn. 
rio-dynainico. Suas iniciati- ■ Oulrn cslrcnnlo. Anua Ma- 
vas se caraclerizam pelo ur- I ría. aproprintlnmculc cxc- 
rojo c suns renlizayóes pela culón os números do que se 
perfeita concordancia com us ¡nctimbin. com especialidad.- 
Ku- ! "a scenn “Umn porta, uma ja- 
nelln", de ambicnle porlu- 
guez. 

Lodia Silva nao pondo por 
em evidencia os seus dotes 
nrtislicos. Acabavn de sahlr 
de um periodo de enfermida- 
de. que a prejudicou. 

A apl.onia lomava-lhe a voz, 
nao llic pormiltindo quasi a 
excci.fáo dos números de 


ideas que o ni.iimuu a orgu- 
nizayüo de elencos o do pla¬ 
nos para grandes espectá¬ 
culos. 0 effcilo do sccnas e 
do números que obedcga.u á 
sua orienlayño lím, previa¬ 
mente, assegurndo o successo. 
Jardel sabe uprovcilar os ele¬ 
mentos com que joga na apre- 
scnlayáo de uma companliin. 
A morimcnlnyüo dos palcos 
nos quaes aclunm arlistas mo¬ 
vidos no influxo de seus son¬ 
so tccbnico. 6 incessnntc. 

Da companliin que clic, 
hontcm, fez c.ilrar cm conta¬ 
cto com o publico, quasi Io¬ 
dos os elementos, bem aprn- 
vcltados, agradara.». Dn re¬ 
vista que elle cscrcvcu. junta¬ 
mente com Luiz Iglesias e 
apparece. no carlaz. com as 
•designayóos de "super” c de 
‘'poiyebroma", os diversos 
.números sao de effeilo, em¬ 
bora. na raaioria. se rcssln- 
tnm de originalidnde. 

A montagem merecen os 
malorcs cuidados.. Os sconn- 
rios. da rcsponsabilidadc de 
Jaymc Silva, com a collnbn- 
rayño de Muñios. Mora, mos- 
Iram-se de nccordo com as 
Exigencias das sccnas que 
emoiduram. 

- "A16._ Aló... Río?!” reúne 
uma grande vivacidade de ty- 
pos e.dc coslumcs, cuja indu- 
ménlaria é apropriadnincnlc 
observada. 

Os finaos npolhcolicos dos 
scus dois quadros lem inlcn- 
ra animayño palnolica: o do 
prin.ciro — uma glorificadlo 
da bandería nacional; o do 
segundo — urna demonstra¬ 
dlo da cxccllcncia do que ft 
nosso. uma affirimiy.-io de n.1o 
nccessilarmos mnis de co¬ 
piar as manifcslnqócs do es- 
trangeiro cm qualqucr terre¬ 
no. 

A tcchnica do irabalbo de 
Jardel e Iglesias, assim como 
a respectiva exoetifño. rn 
conjunclo. pelos clemcnlos da 
Companhia do "Carlos (lo¬ 
mes”. nada dcixnm a desc¬ 
iar. 

A “Jardel Syncopnlc.l Hot- 
Rand". regida pelo propno 
Jardel. agradou na interprt- 
layño da música, de diversos 
autores. 

• Somos de opinlüo que as 
Irmas Mary e Alba López fo- 
rnm as que mnis concorrcram 
para o exilo do espcclncuio. 
como bailarinas, cantoras c 
cxcenlricas. 

Jlestacada silnacáo leve 
tamben. Almila Sorrcnlo. 

Bonita, graciosa. ¡nU-lligcn- 
Ir. onde apparrrci. marco.. 


Conselho deva ser deito pela 
classc. 

A commlsslo oxpóz clara¬ 
mente a situacéo ao Chele do 
Governo, que oxpedlu um te- 
legramma ao Ministro do Tra- 
balho. para que o mesmo rece- 
besso, hoje, a commlsáo e a at- 
tendosse ñas suas aspirncóes, 
pols eram justisslmai. Avisado 
de algumas prlsSes. o dr. Gc- 
tullo Vargas ondenára que to¬ 
dos fossem Immcdiatamento 
postos em Uberdade. 


Custodio Cru» 


esles eram como si fossciu 
skus riJhos”. 

Garanliu á commissáo que 
o nssumpto seria resolvido fa- 
voravelmenle nos marítimos 
que piciteavam uma caus-j j 
justa. 

Fala o deputado Luiz Tirrl- 
ly, dizendo , upós varias con-1 
siderayóes: 

“Só com dcsconhccimcnlo 
de causa poderío o dr. Gcluiiu 
Vargas prejudienr a olnssc, 
mío só porque o chcfc do Gn- 
verno era ovnigo da n.csma. 
como lamben por náo igno¬ 
rar que uma classe de 400.000 
t.omcns náo se nmeaya em 
scu patrimonio. 

O chefe do Governo Provl 
sorio tora deslealmente illu- 
dido. tanto que a victoria foi 
rt.pldn. pois inals uma vez n 
clit-íc demonslrou quanto es- 
lima a laboriosa classe marí¬ 
tima. Declara aínda que -a 
úr. Grlulio Vargas sabe 15o 
bi-m como nés que do Amazo¬ 
nas ao Rio Grni.de as Peden-- 
Na delsgacla do 20.“ dlstrl- Coes Marítimas esláo reunidas, 
cío, fol aborto Inquorlto, están, esperando a voz de cotu¬ 
do a policía empenhada em des- mando, 
cobrlr o paradolro do desastra- O FIM DA GUEVE 
do motorista devendo sor ou- .... , ‘ . . , 

Oído boje O motornelro numero . Voílnmlo no_ recinto, ós 20 
2.610. que tamben, frn-l,, o horas e 15 minutos, o prcsi- 


Assaltou a casa onde 
Ihe deram abrigo, 
mas foi detído Déla 


-rrr ,, r*. ,. O5 prlmciros ferldos socorridos pela Asslstencla Municipal 

A SfinfiWP^naníí füf- P ela avenida Suburbana e ou- 
“r ■' "' **** tras vlaa do grande movlmenlo. 

1 <10 nnnOAfln Ilontem cltcgen flnulmcnte o 

teu ¿mam ? j ° 

“ choque entre elle o um bondo 

J , ~ (ol atorroslsantc., 

DO IIRm 30 A»lm accorrcu o Impresalo- 

I u uanto desastre: 

A Directoría de Investiga v , 

Cóes vem de apurar um raso (>A VE,t ™F¡')' DA CAR ‘ 
vc-rdadciramcnlc imprcsstn- kisika 

panlc. onde lima pobre sr- Hontem, npezar do levar co- 
pluagcnnrla velo a enodonr, me carga um encallo, urna cgua «ado, 

Irnlndn pela amblyáo de ser 0 um pOtro, o habito do traba, 
rica, urna longa existencia ilc Uiar o auto-tranaporto n;“ 3 
Iimnildadc c honradez. da Inspectoría Veterinaria Mu¬ 

lla dias. o sr. Manuel Iluai- ulcipal. náo soffreu alterayán. 
le. residente 5 rita Conde de Seguía ello peta avenida Subur- 
Romlim n. 1.132. otieixoti-se baña, dirigido polo motorista 
ás nuloriiiaili'S poüclaes do Antonio Botcllio, como aouhu 
17* dislrirln de Icr silo fur- nlals *“rdo a policía, cucarav- 
l.-ido em 23:n(ins00n. eniqunn- do aquella vía publica como 
lo. por motivo de docnci, se 9 ,sla do corridas scnsaclonaos. 
ntisenbir.i de casa, internan- Scm 10 “Perccher do risco a 
do-sc na Ordcm de S. Francia- quc w s c,,nv “ " s «“ I'roprla vi. 
co de Fnula. da. o Imprudente motorista im- 

„ . 1‘ _ , „ prlmla cada vez nralor velorl. 

Pela sceyao de Fiirloe e lton dade no pc.-ado vehículo, fiado 
bos da Directoría de Investí- na sua per | C | a „ oa (rc |¿ s do 
gr-yocs. a qiiem fot communi- am c no sell go!| „, d0 T¡sta 
cado o laclo, foram realizó- que lhe parecía» infallivels 
lias diversas diligencias. sc:n 
resiiilado salisfactorio. 0 DESASTRE 

Hnnlcn-. enlrelanlo, a poli- Na esquina da rúa Padre No¬ 
ria resol ven inlerrogar a cria- brega fnlltaram todas as previ- 
Mannel Hilarle, lima *®e« que nnlmavam n Imprudca- 
de “5 minas, que ola c o vehículo dn Profcitura 
n ler realizado o roi esbarrar-so brutalmente no 
is sen. ncnhttnP pro. bonde n.“ 6S2. da liaba Casca, 
ís a niianlia iulaela dura, quo era dirigido pelo nio- 
hendida e devolvido < orn <>iro Manoel Rodrigues 


nhos e sem a conflanca della 
relativamente & sua economía e 
,ao seu patrimonio. 

Porém. tal néo se daré, pols 
o caoltSo NapoleSo é bastante 
sensato para comprehcnder tu¬ 
do e pedir a sua demlssáo. como 
quem quer ser attendldo Irrcvo- 
gavclmentc. 

Pela directoría do 8. P. o. 
M. M; . — IValdcmnr Cnrdoro de 
Avellar. presidente. i 


ou n." 162, com ferlmentoa pelo, 
corpo; 

Adella Francisca Simaos, 29 
anuos casndn, rosldcuto 4 rúa 
Candido Bcnldo n.“ 196, Jaca, 
répagud, ferldn ñas pernos; 

Eurldlco Cosme dn Silva, 28 
annos, casndn, brasllolrn, pro. 
tosaora publica, rúa Guurdmt- 
randa, 108, com fractura da 
perna esijucrda; 

Heltor Antonio Rlbelro, ca- 
cora tractura do frontal 
c puma esquerda; 

Ricardo Perclra Rabello, 43 
anuos, casado, residente 4 rúa 
S4u Luiz Gonzaga, 131, casa 8, 
tambera com fracturas do fron. 
luí o da poma esquerda. 

D. Eurldlco Cosme da Silva, 
apOs os soecorros, fol Internada 
uu Casa do Saudo Pedro Erncs- 


As mocinhas conlinuam 
pensando em fazer fila com 
os amenyns de zuii-iüln. 

N Soqucrem nem por Deits, 
acrcdilnr que náo lia episn 
maisriilicula. Qualqucr - boba- 
gem está justificando cita pan 
toniinm. Allegan, sen.pyc, nu- 
ma chapa irrisoria, que tém 
a alma torturada Ou enláo os 
indigestos motivos Íntimos. O 
facto qti cufio padece contcs- 
tncáo 6 que estas raparigas 
desoiam apenas umn alliludc 
imprcssiouadnrn. Picguismu 
docntio. Honlciu a Assislencia 
soccorreti dunS Jovcns qu» 
lamlniznrnm os labios de iodo 
e se arrependornm do gesto 
trcsloucado”. Eram Lucilia 
de Oliveira, branca, de 14 an¬ 
nos. rscidcnlc á nía Morcillo 
Días ng 58 c Lucinda Vicente, 
lambcm de cor branca, com 
21 anuos, domestica, morado¬ 
ra á rúa Arislidcc Lobo nx 74. 
A primeira receben do seu ge¬ 
nitor Antonio Pinto de Olí rei¬ 
rá uns bofetees- por estar' na- 
morando com um Joño .niii- 
guent. 

A oulra fez 


dislriclo. conscguiram pren¬ 
der, liontem, o individuo Ma- 
noci Forrcirn de Azevedo, ac- 
ctisndo de hnver assaltado a 
casa do sr. Alfredo da Silva 
Coelho, sita á avenida 28 de 
Sotcmbro n.* 44| de onde fur- 
Ion 8:000íÜUn cm dlnhelro e 
as segiitntcs Jolas no valor de 
7:0005000; 

Um “pendonlif” de fio de 
platina, com brilhanles, no 
valor do 3:000$; dois annds 
de ouro, poní rubis e brilhnn- 
les; um nnncl de platina emu 
um brilhantc: nm annel de 
curo com um brilhantc, urna' 
perola c uma piiiscira de otirn 
com brilhantcs. 

O larapio que dormía ñor 
favor num bnrracáo existente 
nos fundos da citada cara, 
conseguiu realizar o assallu es 
calando o tctbndo de onde so. 
passou para o forro, descendí) 
rom o auxilio de uma corda. 

As autoridades poliriacs do 
I0.‘ dislriclo já apprcbcndc- 
ram unía parte do furto, prese, 
guindo ñas diligencias para 
reha ver a parle rcslante. 


Foi desmentida a noti¬ 
cia da reconciliado 
entre o rei da Suecia e 
o ex—principe Sigvard 

TARIS. 0 (liaras) 


-- - — Commu- 

nu-am de Caniles que, entre os 
familiares do reí Gustavo, da Suc- 
eis, se desmentí- formalmente a 
Informncáo propalada por um 
Jornal nUemüo segundo a qual “es. 
tarta imuilnente ou serlo taire* 
mesmo foclo coosummodo a re- 
conclliacño entre o ”¡ da Suecia 
e seu neto e<-princi|ie Sigvard. 
que. ajo obstante a oPposicio da 
familia, se cosára rceentemente 
com a stn. Briba Patzfc.“ 


da do rr. 
•■elliinlia 
i-innfe* -r 
(lirio, nli 


NANK1.M, o (Herís! _ 
aviadora (raneeza Maris» Hü*. 
qu- «rn regressa de seu recento 
raid ao Jopilo, levantan v0n eom 
destino a Ilnng-Kong. qn e espera 
nlcanear nunia sé etapa. 


. -cena’’ por¬ 
que fol nineaynda de abando¬ 
no pelo noivo. Postas fóra de 
perigo, rclirarnm-sc. 


legilima interprete da 
sus músicas, canlandi 
nitiilo chiste o dansani 





